
Tenório: "Rezaria Para Imparato Viver; Queria Vê-lo na Cadeia
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IMPARATO FUZILADO
COM TRÊS RAJADAS
DE METRALHADORA!
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Morto, Também, o Pistoleiro Bereco — Ferido o Investiga-
dor Wander — "Tenório Pagará Por Tudo Isto", Declara a
Mãe do Delegado Assassinado — Desconhecida, Ainda, a
Identidade Dos Criminosos — O Deputado Tenório Cavai-
canti Protesta Inocência — Dentro de Horas Seria Deere-
tada a Prisão Preventiva da Autoridade Fuzilada — Provi-
dências do Go-
vernador Amaral
Peixoto Para a
Manutenção da
Ordem no Muni-
c/pio— (Leia
na Segunda Pág.
Deste Caderno)
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F. BOCAYUVA CUNHA
undador

SAMUEL WAINER

* Anui entara tentado o pUtolcte» Arnaldo. Fernandes Bereco, também abatido pelas
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Lutero Presta à Comiss
um Depoimento Esmag
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CHEVROI.ET
PRETO DE 1937
USADO PELOS
MATADORES

\

CARRO DE
IMPARATO
MCTRAIHAOO

Inona 

Ana e sua nora fíleitxa. na sala de Imprensa do
Hospital Getúlio Vargas. Nas mdos da esposa do Delegado,

um rosário
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Pulverizada, Mais Uma Vez, a Chantagem Contra o Pies. da República

I 

Cinco firoielei* dos dezenove atirados no carro atingiram as pessoas que Viajavam ro teu.
interior. Um alcançou o investigador- Wander, tres outros liquidaram o pistoleiro Bereco e o

quinto alcançou a cabeça do Delegado Imparato. que morreu horas dcoois

Conforme depoimento do in-
vestiKiulor Wander <|iic esca-
pou de morrer juntamente
com Imparato c o pistoleiro
Rereco. podemos reconstituir
para os leitores os momentos
dramáticos. O Delegado Ini-
parato encontrou IScreco em
(rente ao Banco Itajuná onde
ficou conversando larRo tem-
po ao lado de seu carro. Há
grande tensão no ar, pois tm-
parato percebe um automóvel
preto, marca "Chevrolet" do
ano Ue lü:;7 circulando várias
vezes ao louco ila antiga l^s-
Irada Illo-Petrópolis. Chama
o investiqadnr Wander e man-
da que èle entre no carro jun-
lamente rum Ilerccn. Impa-
rato lisa seu carro c pára muls
adiante, ã porta do Novo Ho-
te! de Lima. BCTCCO Tal ao yen
lado r Wander no banco de
trás. Mal estaelonaram o rar-
ro c o "Chevrolet'' misterioso
disparou três rajadas de me-
trallndoras. O carro dos ma-
tariores acelerou a marcha e

seguiu em direção ao Rio.
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4 EspóíO e rtiiiaiUe disputam o corpo do cnic amado ?
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llbiuo tmpurato. anti-
go Delegado ác Duque de
Caxias, lido c havido eximo
o homem yu? derrotaria
Tenório. toi vitima da pró-
pria audácia, tendo o mes-
mo fim daqueles que. crê
cqui. ousaram enfrentar o
conhecido político flumi-

nensc

Plano Para Liquidar
Com o Jogo do Bicho

A CIDADE SERIA DIVIDIDA EM ZONAS PARA *

DELIMITAR A RESPONSABILIDADE DAS AUTO-
RIDADES — OS MEIOS MAIS EFICIENTES PARA
COMBATER O SUBORNO — MAIS ORGANIZA-
DOS QUE A PRÓPRIA POLICIA OS "BICHEIROS"

— PATRULHAS DE "OLHEIROS" PARA EVITAR
OS FLAGRANTES — ETCHEGOYEN PODE ESCLA-
RECER MUITA COISA SOBRE O JOGO DE AZAR
(LEIA NA TERCEIRA PaGINA DESTE CADERNO)

_ Enquanto o Oopu-Â
(mio Lutero \ aixas jj
nr«>Nt.-i\ :i <> >*"!> «!«"- 1

poinioiim. (|mv (•sina-
i>«>!i. niiii-» uma \c/.
ns i!i'!i aíisies (íu lun-
ilatlnr ilc l'LTI>l \
ll(ttt\. » Uiiclin- :la
'Tribuna ila linprcu-
s«" scr% íji - ><<• «I a s
costas «l«> I" a I <• ã o
parn lumar sua» no-
(as. (I lloputado c»«a-
rpnso riir\a-»c. sul»-
m i s s o . fwcststndo
mais (>s»(. s.t\ ico an
dolatnr-faiiKictic l.ii-
lero f a 1 « u assim
p ;i f ;t :* l"*Miis*s%.;nt:
-'Não !<¦;•• n "' 5 i-ilm-
nn" poi* <i»oti\.nN» <l«*
pro fila xia nu-mal".
Leia Completa Repor-
ta^cni a Respeito na
4.-1 Táç. Dêstc Caderno

Entendimento ,
Ariii-ntino-liiiique

Sletrificaçõo ;
do Iguaçu

Noticia.- veiculadas no3
círculos diplnniáticos nos
dão conta, embora soo ie-
scim do.- oxcs^lenfes re-
suln-dos Ciúe teriam í.tiii-
guio os entendimentos ar-
'-.enti;ui-:M-;'e - americ- nos.
cios qui.s rsTi-u:. entre mi-
r.os ponti-.- .i corcessão de
um em ires- :m. ie ti e?r-n-

com o Lia-
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Bcrck Littmonovicj

Saiomon Ász

FUNCIONANDO NORMALMENTE O COMÉRCIO HOTELEIRO

Vitória Dos Grevistas
da Copa e da Cozinha

CONQUISTARAM 30°ó DE AUMENTO — NÃO SERÃO PUNIDOS — BASES DO ACORDO
FIRMADO AOS 45 MINUTOS DA MADRUGADA DE HOJE — (LEIA N'A 7.° PÁG. DESTE CAD )

UMA QUADRILHA INTERIAGtOIAfâDl,
LADRÕES ESTÁ AGINDÍÍIÉ|Í|SIL
• A Comissão- Internacional d. Pojfck. sCtimlnol Advertiu oi Aato ,Wodc. 9to*M»m ^ftPJfW;^^^^
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COROA PARA MARTINS

A Câmara dos Ve-
readores, que atravessa
uma fase de inf indávRÍs
atividades a propósito
do novo contrato da
Companhia Telefônica
Brasileira, tendo inci-
1110 registrado já um
bonito recorde de 260
discursos sobre o a;-
runto, voltou a pro-
oorcionar momentos p,-
torescos. embora que
desta feita girassem

êlev sobre um caso doloroso, digno do nnior
respeito — a morte de uma senhora.

Tenr> ss verificado a ausência do P/e-
sltíenic C=istro Menezes, ardoroso vascaino, a
ir.esa da casa anunciou que tal acontecia noa
motivo de falecimento da sua genitora, ps-
lavra medonha com a qual as criaturas per-
nôstlcás e de pour.i sensibilidade substituem
a liiina palavra m.i:.

Mas o Sr. Mário Martins, político hntii-
líssimo e cu« está atento a qualquer minúcia
qus possa melhorar a condiç?o do povo que o

elegeu, não í embrulhado assim tão fácil-
mente. Levantou-se r. contestou a notícia, de-
clarando que a mãe do Presidente Castro
Menezes, que êle conhecera, havia falecido
há muitos anos.

A extraordinária revelação fêz o plena-
rio ficar atônito. Era uma comunicação gra-
víssima. Teria o Sr. Castro Maneze;. mentido?
Teria feito gazeta e aplicado um golpe tão
esquisito? Teria o Sr. Castro Menezes duas
mães? .

No melo do alvoroço criado o Sr. Joso
Machado, que não é tão sensato como o Sr.
Mário Martins, foi ã tribuna e esclareu que
a mãe do Sr. Castro Menezes havia realm-nte
falecido há muitos anos. Quem falecera agora
era a pessoa que criara o Sr. Castro Menezes
desde a sua mais tenra idade e que êle muito
justamente considerava como mãe. Dai o leve
engano.

O plenário ficou esclarecido, o Sr. Mario
Martins plenamente satisfeito e o povo ca-
rioca mais u*ia vez vaidoso de ter um tao
admirável representante que não perde uma
única oportunidade de esclarecer a verdade.
Na próxima eleição vou votar nele.

PÁGI N A 2 Rio de Janeiro, Sexta-Feiro, 28 de Agosto1 de 7953 ULTIMA HORA
SANGUE E TERROR EM CAXIAS ,

Imparato Fuzilado Com Três
Rajadas de Metralhadora!

Apesar das - providências determinadas pessoalmente pelo Governador Amaral Peixoto e
executadas pelo Secretário de Segurança do Estado, Coronel Barcelos Feio, sabia-se que, com
os acontecimentos da madrugada de 25 do. corrente em Ouque de Caxias, por ocasião do íncer-
rámento dos f est / >s em homenagem ao Patrono da Cidade, restabelecera-se o ambiente de
terror e sangue que durante multo tempo abalou o município ém competições políticas à tra-
buco e metralha.

Conforme noticiamos amplamente, naquela madrugada um grupo de homens arma-
dos, do interior de um automóvel, e outro grupo Irrompendo na Praça, ao acabar o baile
promovido pelo Governo da Cidade na Associação Comercial local, desfecharam rajadas de me-
trabalhadoras contra o edifício, visando atingi,- o Prefeito Braulino Reis, que dali saia aco.m-
panhado de vários correligionários. Pouco depois, aparecendo ali o Deputado Tenõrio Cavalcante,
também foi alvo de uma rajada, saindo ligeiramente ferido, e sua camioneta crivada de balas.

Mais quatro nessoas saíram feriria;;, sem gravidade, tendo escapado ileso o Prefeito Brau-
lino, que passou a providenciar socorro para as vitimas.

Desde logo, entretanto, b próprio Prefeito, o Deputado Tenório e vários Vereadores da
Câmara local afirmaram ã reportagem que o Delegado Albino Imparato era o autor ou man-
dante do atentado. E hoje, Albino imparato morreu assassinado. Seu corpo juntamente com
o de dois amigos seus foi varado à metralhadora.

INSTANTES
neiro estava em determinado botequim, foi ter
com Beréco. Encontraram-se em frente ao
Banco Itajubá. na Praça Duque de Caxias c
púsèram-se a conversar:

— Bercco, você deu uma grande mancada!

OS ÚLTIMOS
Albino Imparato. depois de" jantar no "Bar
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REPÓRTER XI

O GENERAL E 0 CONGRESSO EUCARÍSTICO
Sa Câmara, numa roda de parlamentares do Morte, joi

corJ.atio um episódio ciuc se passou recentemente com o Ge-
vernaãor rio Pará, General Zacarias de Assunção.

O General lei procurado, durante a realização do Cougres-
-o Eucaristico, na capital do seu Estado, por altos ãignitanos
na Igreja, que lhe solicitarem aceitasse conduzir a Custódia
durante uma procissão, .

O Governador, que è pouco versado em assuntos religiosos,
perguntou sem cerimônia: — "Que. mulher c essa?"

Òs padres tiveram que explicar que a Custodia era o sim-
oo.'o rio Conaresso, o símbolo da Eucaristia,

-• Scssè caso, emendou o General Assunção depois de. es-
elarectdo. o Adalberto Klautau, que. è da minha confiança, me
representava, conduzindo esse «Imbola da Providencia.

m
O LAVRADOR ALIRIO MEIRA

este muito conhecido nas ro-
das literárias do Rio.

Trata-se de Alírio Meira
Vanderlel, o romancista de
"Ranger rie Dentes" e "Boi-
5oa vazios".

.Mirio — que também es-
cn-ve critica literária, sob o
nome de Monte Brito — tem,
de fato. parte naquelas terras
litigiosas. K ama tanto aquele
to-rão do Patos do Espinhara
que. sempre quando é per-
guntado sobre seu meio de
vicia, responde:
rnl — digamos assim — há
entra pela qual Alírio deve
gostar muito dos sertões do
Espinhara: c que aqueles

— Lavrador, no sertão da
Paraíba!

Mas. além dessa razão ru-
carrascais benditos < para
ele...) o esconderam, por
muito tempo das iras das au-
loridades, quando, ainda moco
e radical em demasia, escre-
veu um célebre livro, cujo
titulo já diz bem do seu con-
teúdo — "As bases du sopa-
r&tistnu'.

, à\

Telegramas ria Paraíba fa-
Iam que um certo Senhor
Vanderlei acaba de perder
questão importante, com a
União, por causa dc perdas
e danos com a construção de
um açude público. Tem inte-
rèsse na causa, além desse
— que foi o promotor da

um outro homem.

NA CARTEIRA
DE REDESCONTOS
O .for. José Maria Alki-

min é o candidato mais
forte para a Carteira de
Redescontos. Sua indica-
mas sobreviveram de re-
pente e M. Gerais acei
pente certas dificuldades e
Minas Gerais aceitou de
bom grado a designação
de outro mineiro para
aquele cargo. Acabou no-
meado, sabe-se, o Sr-
Adão de Freitas.

Acontece que antes do
Sr. Alkimin ser nomeado,
alguns setores do governo
procuram fazer com qUP
o Sr. Egidio Câmara reas-
suma a direção da Cartoi»
ra e a passe logo depois
O objetivo c permitir que
no discurso de transnv.s-
siio do cargo o Sr, Cama-
ra relate alguns pontos
da sua administração Ul-
limamenle acoimada de
ruinosa á vida econômico-
financeira cio País. O Sr.
Câmara deve chegar dos
Estados Unidos por estes
dias.

Badinho", da Rua Senador Dantas, dirigiu-se
para a Rua Evaristo da Veiga, onde estava es-
tacionado o seu automóvel chapa 7-56-66. En-
trou no veiculo e rumou com destino à Duque
dc Caxias. Estava só. Dona Ana Cardoso Sou-
sa Loureiro. Imparato. sua genitora que resi-
de em São Paulo na Rua Joaquim Piza. 195. e
veio ao Rio em companhia do filho que ten-
cionava levá-la para consultar com o Dr. Pe-
dro Cunha, da janela do seu quarto, no Ho-
tel Ribeiro, em Caxias, onde está hospedada,
esperava Imparato, que sairá de casa de ma-
nhã e não regressara até aquela hora (2330).

Em sua companhia estava Norma Barbo-
sa. que vivia maritalmentc com o Delegado.
Ambas muito apreensivas. Minutos depois sur-
giu o carro dc Imparato. na antiga Estrada Rio-
Petrópolis e isto muito aliviou sua mãe e a
amante. Ficaram novamente preocupadas por-
que. ao invés do Delegado ir para casa, íoi
direto à Delegacia.

Conversou com os colegas c perguntou pe-
Io Arnaldo Fernandes Bereco. que há seis me-
ses servia naquela Delegacia como investiga-
dor extra. Informado dc que o pistoleiro mi-

ERA CILADA
Nisto, n Delegado chamou n investigador

Wandcr Morais Maia, que conversava com ai-
guns amigos c ordenou que ele entrasse no car-
ro. Imparato dirigia o automóvel, Bereco viaja,
va a seu lado e Wander no banco traseiro.
Foi justamente na hora que o caro parou em
frente ao Novo Hotel do Lima, onde todas as
noites Imparato deixa o carro, que se ouviu
uma rajada de metralhadora vinda do inte-
rior do "Chevrolet" Dezenove tiios vararam o
auto e foram ainda danificar a maquinaria da
lavandaria daquele estabelecimento hoteleiro.
Um dos projeteis alcançou Imparato, na ca-
beca. Três outros atingiram Arnaldo ílcreco e
uni outro projétil iransfixou a perua dn invés-
tigador Wander. li' este policial que está com
a palavra:

QUEM TERIA PRATICADO O

ação —
ia

TORRENTE
Dê CANDIDATOS

O Sr. Vitorino Freire que
ainda sonha ser dono da po-
liUcn no Maranhão continua
em sua movimentação de ofe-
recer a cadeira senatorial va-
ga em virtude rio faleeimen-
to do Sr. Clodomir Cardoso.

O ex-Senador rio PST, já
ofereceu o lugar a diversas
personalidades ria República,
pensando, assim impressiona-
ias com o seu pscudoprestl-
gio eleitoral rio território ma-
ranhense.

Primeiramente, foi comi-
dado o Sr. Osvaldo Aranha.
Depois o Sr Augusto Frcdc-
r'r-íi Schmidt, Mais adiante
num golpe de desespero, o
ex-mandão da "copa" Ho hon-
rario Marechal Dutra man-
der espalhar o boato que
apoiaria a carrlidrluva rio Sr.
Adrirnr rie Barros Assim

RECORDE
DE ABSOLVIÇÕES

MíffSÈ

V ¦o

O'

ri'
A1 -

t
roa.

Uma rias mais difíceis teses
a ser sustentadas, no Tribunal
cio Júri, c a da negativa ae
autoria. O Advogado que,
num anta consegue absolver
seus constituintes, invocando
o princípio, pode considerar-
se um herói Pois bem no
m'"-- eni corso um jovem ad-
vogado nhtpvr n.lu só uma

n
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rès absolvições prlo-ano motivo, r- tôrias ''las
- unanimidade Trata-sç
criminalista Wilson Lodcs

5 Santos mie teve n auxi-
-Io em dois dos casos iin.

¦ aai na, h;i um ano atrís.
iria lustrava aí carteiras da
culdadn d"- Direito rio K'o
Janeiro, o Sr. Humberto

"PRIMO POBRE"
NÃO FOI AO JOGO
Este repórter encontrou, ou-

tem, o HuTiiorista Brandão Fi-
llio, o Primo Pobre rio Bnlnii-
ça, triste e cabisbat.ro, muna
das ruas rio centro cia cidade.
Perguntado, disse Brandão:
"Imagina q»e Pel(1 primeira
ce2 não assistirei a uni ,joe;n
interestadual do Fluminense"
iBnínciáo é apaixonado pelo
tricolor). O "Primo Pobre"
explicou, então, que em sua
residência dois dc seus garo ¦
tos comemoravam ao mesmo
tempo seus aniversários nata-
licios. razão por que Brandão
não pôde. como "pobre" que
c, tomar assento nas gerais do
estádio das Laranjeiras...

a
ATRASADOS

COM A INGLATERRA
A missão econômica que a

Inglaterra enviou ao Brasil
para solucionar a questão dos

atrasados comerciais, está de
ma li
solv
Sousa Dantas disse a este re-
pórter que do total da dívi-
da de fifi milhões de esterli-
nos serão pagos imediatamen-
te 10 milhões.

O restante ficov para ser
liquidado em sete anos. ¦ ao
juro dc 2 5 por cento. Encer-
ia-se assim mi
ma nos muitos que o Ministro
Osvaldo Aranha, encontrou
pela frpntia e que riesde a pri-

\ respeito de quem teria matado o Delegado
Imparato e o "investigador" Arnaldo Bereco,
náo se sabe ao certo. Em Duque de Caxias a
opinião é dividida. Enquanto uns afirmam que

Por que?Ora. atirar no Tenório daquele jeito!Náo se zangue meu camarada. Uma vez,
em Muriaé. também num baile, dei um tiro
de carabina num promotor de Mirai e sòmen-
te êle foi alvejado. Você sabe que eu atiro
muito bem!

Não! Não concordo neste negócio de
precipitação. Fui afastado do cargo o este in-
quérito vai ser o diabo!

Nisto passou por eles um automóvel de
praça, marca "Chevrolet", tipo 37, com seis
passageiros. O Delegado Imparato não teria
desconfiado da cilada que armavam para êle,
se o automóvel não passasse mais três vezes
pelo mesmo caminho.

Olha. Bereco. estou desconfiado com
esse carro. Já passou por aqui três vezes! —
disse Imparato.

Qual nada! Essa gente não é de briga.

MESMO
"Quando disse ao Imparato que eu estava

ferido na perna, ele se contorcia de dures de.
baixo do corpanzil de Bereco que também es.
tava ferido. Com multo sacrifício abri a porta
do carro c saquei do meu 38. Nisto Dona Norma
desceu do Hotel c se abraçou com » Delegado.
Ela, desesperada, correu até ao botequim mais
perto, ao dono de um "bingo" cm Caxias, que
se chama Zambrando de tal, que nos levasse
ao Hospital Gelúlio Vargjas".

Albino Imparato, que perdeu multo sangue,
ainda resistiu 4 horas de padeoimeatos. Fale-
ceu ãs 4,30 horas. Bereco, com três ferimentos
na cabeça, perdeu a vida quando dava entra,
da no hospital.

CRIME?
o mandante do crime seria o Deputado Te-
nõrio Cavalcanti, outros são de opinião que os
dois foram mortos- por ordem do Prefeito da.
quela cidade fluminense.

"TENÓRIO PAGARA POR TUDO
chocantes. Choravam as três por quem o De-
legado vivia: sua mãe, a esposa e a aman-
te. Tudo foi feito para impedir que os íotogra-
fos não fotografassem Norma, o que nfto foi
possível pois, a amante do Delegado morto,
achava-se com o mesmo direito de D Gleuza, em
chorar a perda do ente querido. Norma não ar-
redou o pé do corpo daquele, que em vida foi
o seu apaixonado. A genitora de Albano Impa-
rato, mesmo chorando convulsamente. consolava
a nora e a amante do filho. Foi num momento
desses que suspirou profundamente e disse:"Tenório pagará por tudo isso".

s Dona Ana, mãe do Delagodo Imparato, es-
X lá no Rio desde o dia quatro do mès em cur-
J so. Albino, indo visita-la cm São Paulo, achou
? mais conveniente trazè-la ao Rio, para con-
, sultar com um especialista. Uma lesão cardíaca
j dc há muita o atormenta. Se o Delegado não
5 levou-a para junto de sua legitima esposa, foi
s porque se achava separado desta, a Sra. Gleu-
J za de Medeiros Corrêa, filha de tradicional fa-
l milia fluminense. Dona Ana estava hospedada

no Hotel Ribeiro, em Duque de Caxias, lugar em
i que também Norma Barbosa vivia maritalmcn-
i te com Imparato. As cenas no hospital foram

FALA TENÓRIO
Eram quatro c meia da manha 'le hoje,

* quando n telefone tilintou na sala dc visitas
do Deputado Tenõrio Cavalcanti.

J — Tenório?
^ — Sim, quem é?

» — Um repórter de ULTIMA HORA. Você
j jâ soube do caso? Imparato morreu, a^ora, com
i uma bala na cabeça.

CAVALCANTI
— Verdade? Não me diga! Pois olha, estive

aí embaixo, na cidade, saí de lá por volta de
meia-noite e quando cheguei em Ca «.ias esta.
va tudo em perfeita calma. Estou acordando
agora com seu telefonema. Mas é lato mesmo?
Albino Imparato morreu? Bereco também?
Não diga!...

IMPARATO SERIA PRESO DENTRO DE HORAS

sados comerciais, esta cie s
los prontas. O caso foi re- j
vido. O Sr. Marcos de ?

Depois dc pedir detalhes à nossa reporta,
gem sobre a sangrenta ocorrência desta ma-
drugada, o Deputado Tenório Cavalcanti fêz
esta revelação:

— "Pois olha, a morte de Imparato tem
s uma relação poliüca muito' estreita. (Jucro fêz
s isso quis me complicar, naturalmente para que
X eu na qualidade dc inimigo de Imparato seja
5 apontado como responsável pela sua morte.

Ainda hoje — acentuou — o novo Delegado
designado para presidir o inquérito sobre a
tentativa de morte que sofremos há dias, apu-
rou no curso do interrogatório de diversas tes-
temunhas oculares do atentado, q-Je o Dele.
gado Albino Imparato em pessoa, atirava con.
tra nós. E, por è-se motivo seria decretada,
dentro talvez de horas, a prisão preventiva
de Imparato que, aliás, já fora afastado dc
suas funções".

FLUMINENSE DE CORAÇÃO''
A amante do Delegado iulgou que um pe-

is um proble- , dido seu prevaleceria. Pensando deste modo. so-

: ne ira
\ er —

hora sr dispôs a resol-
resolvendo.

I 7\

licitou do atual Delegado de Duque de Caxias
s que pedisse à família de Albino Imparato que* s-;u corpo fosse sepultado no Cemitério S. João

Batista. Dona Gleuza, porém, não atendeu-a,
alegando que o Delegado, Albino Imparato era
paulista de nascimento e fluminense de cora-
ção. Por esse motivo levaria o corpo do man-
üo, de quem muito gostava, para Niterói.

LASTIMO PROFUNDAMENTE A MORTE DE IMPARATO
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Wilson l.niics nlelteou v ob-
ve. o'a.:-'iia a libertação rie

i i> Mnrouc rios Santos, que'-.-¦-.-, o>-.afo h.i quatro ano«" r|i,i 7ã. accitrceu o mesmo¦ v, otaciliri Mente e ia pri-"i"o ra-o pe rci?'slroii no
-i 10 --."(in ,-i réu Manoel

v dor, •¦Bigode". Nestes rinis
último"; funcionou também, n
Sr. Humberto Teles.

Hoje. dia ÜR rie agosto, ao
.iDcario!1 Ceninho, que veio rie
Minas para o Fluminense e
ryic. estreando, ontem, à noi-
te. contra o Internacional,
conseguiu imprimir maior
impeUiosirüade ao ataque tri-
color.

O Deputado Tenório jéz uma imusa e con-
fessou:— "Ollie, se eu soubesse que Imparato es-
tava ferido tio Hospital, eu chegaria .a "tor-
eer" para êle não morrer. Agora, há como que
uma troca de situação. Eu de uiltma que ern
j)ns.vr.'í'ci a ser olliudo como acusado pela

i morte desse homem. Sinceramente, não dese-
J íava a morte de Imparato, pois queria que êle
5 vivesse até o dia de ser preso, julgado e con-

BERECO JA
_. —Quntilo no banrücio Bereco — concluiu
í Tenório — que voce me diz ínmhéni iiarermorrido, Hic a/ianço que jri ?norreu tarde, fcsse
;> homem, assassino profissional a serviço de Im-
Í parato em Caxias e que terça-feira última ten-
% (ou acabar com minha riria e a dn Prc/eifo,

atirando de metralhadora em praça pública,

denado, sofrendo as conseqüências de sua lou-
cura nas mãos da Justiça. Um homem como
Imparato, que confessou ter efetuado 1.700
prisões ilegais durante um ano, surrando bàr-
baramente grande parte da população durante
365 dias, poderia muito bem ter um inimigo
moríal que tentasse vingar pelas suas pró-
prias mãos, os crimes de Imparato contra o
povo de Caxias. No entanto, reafirmo: reza-
ria um Padre-Nosso para Imparato viver, pois

queria rc-ío na cadeia dentro de poucos dias.
MORREU TARDE

é um dos mais antigos pistoleiros do Estado
de Minas, c se achava foragido da policia. Que
fazia êle, ontem, em Caxias?

Sua morte, foi um epílogo aceitável para
uma existência de crimes. Caxias está livre
de mais um bandido pro/issional".
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GAGMANU iYJET©
Às 21.05 horas, na

MÉ1BE CONTINENTAL
ííHÍO e 1000 Quilociclos

O AFASTAMENTO
O Secretário de Segurança do Estado do

Rio, Coronel Barcelos Feio, obedecendo ao que
determinara o Governador Amaral Peixoto, ao
mesmo tempo em que designou o Delegado
Walriir Cabral para presidir o inquérito des-
tlnado a esclarecer as responsabilidades pelo
tiroteio da Praça Duque de Caxias, contra o
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Wander Morais Maia, o investigador que também foi fenao
na perna
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Neste momento Dona Ana ero informada da morte do filho
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DE IMPARATO
Prefeito Braulino Reis e o Deputado Tenório
Cavalcante, assinou ato, afastando o Delegado
Albino Imparato da Delegacia daquela cidade,
pouclo-o k disposição do seu Gabinete, e, em
outra portaria, designou para substitui-lo o Sr.
Olegário Pacheco da Rocha, Delegaclo da 6.*
Região Policial do Estado.

BE€OHTE E GU E POR S E M A N A
CINCO PRÊMIOS
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INDÍCIOS VEEMENTES CONTRA
A respeito desses atos, o Coronel Barcelos

Feio, falando á reportagem, declarou que ha-
via "indícios veementes de que a agressão ao
Prefeito Braulino Reis c ao Deputado Tenó-
rio Cavalcante teria partido dc um grupo de
auxiliares do Delegado Albino Imparato, ele-
mentos esses não pertencentes, propriamente.
a Policia".

Nessa mesma ocasião, o Secretario de Sc-
gu rança fluminense fêz referências elogiosas a
atuação cio Delegado Albino Irüpáratp cm Du-
que de Caxias, quando aquela cidade vivia em
ambiente de terror, como verdadeiro "Far-
West", cabendo-lhe a árdua tarefa de resta-
belecer a ordem e a tranqüilidade local, em be-
neficio da população ordeira. E acentuou o Sr.
Barcelos Feio:

— E' de justiça reconhecer-se que o Dc-
legado Imparato, nesse particular, prestou as-
sinalados serviços no Estado, ate mesmo com
risco da própria vida.

Ao nos referirmos ontem, à estranha pre-
i sença de Bereco cm Duque de Caxias, dissemos.
I baseados em informações exclusivamente pres-
i iárias à nossa reportagem, que vivia êle da pra-
i nca de crimes, explorando .íóeo. agredindo c
! matando. Era um dos mais antigos c famosos
i pistoleiros do Estado de Minas Gerais, onde pra-' licou vários homicídios. Foragido do Estado mon-
1 tanhès. Bereco esteve alcum tempo no Estado

do Espirito Santo, sempre explorando Jogo. Ao

O DELEGADO
tempo cm que o Coronel Punaro Bley era ali
Interventor um dos seus atos de saneamento foi
proibir terminantemente o jogo em Vitória. Pois
esse facinoroso Bereco, armando-se com um re-
benque e um trabuco, aguardou uma oportunl-
dade para desfeitear o Interventor. Isso ocorreu,
certn vez. quando o Coronel saia do Palácio do
Governo cm companhia dc sua esposa. Bereco
desfciteoii o Interventor. Outra façanha bár-
bara dc Bereco foi contra o Promotor de Mirai,
Quando este numa festa de formatura, reíerin-
rio-se a beleza de uma das diplomandas, lamen-
iou que fosse filha de tão perigoso delinqüente,
liguem foi contar a Bereco o que dissera o Pro-
motor. Ele foi em casa, apanhou uma cadeira
t uma espingarda e voltou, sentando-se em íren-
te ao prédio onde se realizava a festa.

Quando o Promotor desceu as escadas, já
no fim dã festa, êle assestou a espingarda e des-
fechou-lhe um tiro, lesando-lhe um pulmão.

Éssc bandido que acaba de ter um fim digno
cia vida que levou, segundo fomos informados,
teria cometido mais de quarenta homicídios,
sende que num sô dia em Colatina, Espírito
Santo, abateu oito pessoas. Em Patrocínio. S.
Manoel da Vargem Grande. Estado de Minas, c
Cachoeiro dc Itapemirim. Espirito Santo, e ou-
trás, praticou os demais crimes que constituíam
o seu rosário de sangue.

Ecinará, agora, a paz em Caxiaâ?!

Dona Gleuza de Medeiros Corrêa, esposa do Delegado Imparato,
abraça o corpo do marido

TESTEMUNHA IMPORTANTE ___
O Sr. Wilson Frcderici, que assumiu, esta manhã, as

funções de Delegado de Duque de Caxias, em substituição
ao Sr. Olegário Pacheco, que ali estava Interinamente,
está de posse de preciosa informação que o poderá levar
a identificar o auto em que viajavam os matadores de Im-
parato e Bereoo.

As diligências assim como o nome da importante tes-
temunha estão sendo feitas sigilosamente, não só para
melhor elucidação do caso como para proteção da própria
testemunha que, em face do que conhece, está com a vida
em perigo.

SEM FUNDAMENTO
Na manhã de hoje falamos com o Delegado Venânclo,

titular da Delegacia de Roubos e Costumes, de Niterói, que,
na madrugada de ontem, acompanhou o Cel. Barcelos Feio,
a Caxias, quando tiveram conhecimento do crime. Disse-
nos aquela autoridade que o Sr. Albino Imparato não fora
oficialmente afastado das funções de Delegado de Duque
de Caxias. A noticia foi espalhada pelos seus inimigos,
aqueles que querem a volta do ; egime de terror a Duque
de Caxiasi Os seus nomes* são sobejamente conhecidos, da-
do os antecedentes do caso, porém, por razões óbvias, não
devem ser pronunciados. Imparato afastou-se, por livre
e espontânea vontade, em obediência a questões de ética
pois, sobre êle pairava a suspeita de haver tomado parte
no atentado de que foram vítima o Deputado Tenório .Ca-'
valcanti e o Prefeito Braulino.

NO I.M.L.
O delegado Miranda de Carvalho, do 5o Distrito Po-

licial, e que ontem estava de serviço na Delegacia de Dia,
foi o primeiro a ter conhecimento do duplo homicídio
através de um telefonema que lhe fêz o investigador" de
serviço no Hospital Getúlio Vargas. Indo ao local consta-
tou que uma das vítimas era o Delegado Imparato e as
demais funcionários da Polícia do Estado do Rio. Ali tam-
bém estava um carro crivado de balas de grosso calibre.

Toma*va providências para a remoção do automóvel
quando compareceu o Cel. Barcelos Feio que assumiu a di-
reção do serviço. Todavia, como os óbitos de Imparato e
Bereco, ocorreram no Distrito Federal, os corpos foram re-
movidos para o Instituto Médico Legal, onde permanece-
ram aguardando autópsia.

Só depois da necropsia será o cadáver do Delegado Im-
parato. transladado para o Estado do Rio,

Condenam os Deputados a Sucessão
de Crimes e Violências em Caxias

Sobre os sangrentos acontecimentos de Caxias o Depu-
tado Brigido Tinoco declarou à reportagem que a situação
ali só se poderá resolver com paz e amor.

A morte de Imparato, pessoalmente, me deixa pe-
saroso, pois fui eu quem para êie conseguiu o primeiro
emprego, na Justiça do Trabalho e, daquele tempo ate
hoje, man tínhamos ótimas relações de amizade.
Providências Dos Partidos

O Deputado Celso Peçanha expressou sua opinião mos-
trando a necessidade de uma ação interpartidária; a fim
de por; um paradeiro a essa situação que "fere profunda-
mente as tradições políticas de nossa terra".

Finalizando disse. .
Depois de examinar o assunto, de cujo desfecho ti-

ve conhecimento agora por intermédio de ULTIMAHQRA,
provavelmente, falarei na Câmara.

O Deputado Getúlio Moura manifestou-se, também, so-
bre esses acontecimentos, dizendo:

E' lamentável que isso esteja se passando em uma
cidade que dista menos de 20 minutos da Capital da-Re-
pública. E' profundamente lamentável, repito.

Cientistas Atômicos Virão ao Brasil
Depois de quatro meses de

permanência nos Estados Uni-
dos França c Itália, chegou es-
ta manhã, ao Rio o Almiran-
te Álvaro Alberto. Presidente
do Conselho Nacional de Pes-
quisas Físicas.

Abordado pela reportagem,
no Aeroporto do Galeão, de-
clarou que os resultados de sua
viagem foram os mais satisfa-
tórios. Entrou cm contato com
gtandr? figuras da ciência atô-
mica da Franca e da Itália, cs-
tabeleeendo. desde logo, as ba-
ses para um maior intercâmbio
cientifico com o nosso Pais.

— Já está assentada a vin-
da ao Brasil do Professor Du-
pouy, Presidente do Conselho l

de Pesquisas Cientificas da
França — frisou o Almirante
Álvaro Alberto, que adiantou
também a vinda do Professor
Colonetti, do órgão ¦ congênere
italiano. .', .

O Almirante Álvaro Alberto
revelou também que outros
cientistas atômicos europeus vi-
rão ao Brasil, de vez que re-
conheceram havermos alcança-
dos notáveis progressos neste
setor. ,

Nos Estados Unidos, o Presj-
dente do Conselho Nacional de
Pesquisas Físicas se avistou com
o Professor Openhcier. que ja
esteve em nosso País, de onde
levou as mais gratas recorda-
cõet.
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DESPACHO EXTRA
COM O PRESIDENTE DO BANCO DO BRASIL

O Presidente teve de reduiir, ontem, su» agenda de tra.
halhos, para a tarde, a fim de compareeer à recepção ao Pre-
lidente Manuel Odria, no Ministério da Guerra, às 18 horas.

Antes, porém, Vargas despachou com os Ministros Re.
nato «uillobel, da Marinha e Ciro do Espírito Santo Cardoso,
da Guerra, conferenciando, em seguida) com o Prefeito Dal-
cidio Cardoso.

Pouco depois das 16 horas, o Presidente chamou ao Pa-
lácio do Catete, para um despacho extra, o Sr. Marcos de
Souza Dantas. O Chefe do Governo conferenciou cerca de
veia hora eom o Presidente do Banco do Brasil.

No decorrer do despacho, o Presidente assinou o decreto
de nomeação do novo Diretor da Carteira de Exportação e
Importação do Banco do Brasil, Sr. Adão Pereira de Freitas,
eonfirmando-se portanto, inteiramente, a notícia antecipada
ontem por esta coluna. Na mesma ocasião o Chefe do Govèr-
no exonerou daquelas funções o Sr. Coriolano de Góis, que
deverá dirigir a Carteira de Crédito Geral, antes ocupada pelo
General Anápio Gomes'.

VISITAS
O Sr. José Pereira Lira. ex-

Chefe do Gabinete Civil da Pre-
•idência, ao tempo do Governo do
então General Enrico Dutra, foi
ontem ao Catete aaradecer o te-
tegraitia crue o Preaidente Vargas
lhe dirigiu pela passagem de seu
«niveriário nata lí ei o.

O ex-Seeretário da Presidência
» atual Ministro do Tribunal de
Contas, visitou, também, os gabi-
nete» do Embaixador Lourival Fon-
tea e do General Caiado de Castro,
com oi quais manteve alguns mo-
mentot de palestra.

Anotamos ainda a presença do
Sr. San Thiaao Dantas, ,a fim de
convidar o Presidente da Repú-
blica, em nome da Associação Ru-
ral. de Juiz de Fora. par» a inau.
guracão da Exposição Agrope-
euária a realizar-se no dia 30 do
corrente, naquela cidade.

\PLAN0 PARA LIQUIDAR
*\C0M 0 J6G0 DO BICHO

A Cidade Seria Devidida em Zonas Para Deli-
mitar a Responsabilidade Das Autoridades — Os
Meios Mais Eficientes Para Combater o Suborno
— Mais Organizados Que a Própria Policia os
"Bicheiros" — Patrulha» de "Olheiros" Para
Evitar os Flagrantes — Etehegoyen Pode Escla-
recer Muita Coisa Sobre o ] ô g o de Azar

Silk,Sh<impoo Blonde

REEQUIPAMENTO DE
MAIS UMA IMPOR-
TANTE FERROVIA

Foi aprovado pelo Chefe do
Governo o projeto da Comissão
Miata Brasil-Estados Unidoi rela-
tivo ao reeouipamento da Viaçao
Férrea do Rio Grande do Sul,
fefrovia da maior importância eco-
nòmica como transportadora e
distribuidora da produção agríco-
Ia e pecuária do Sul.

Pela primeira vez — assinale-se
— em projetos da Comissáo Mista.
O Presidente Vargas estabeleceu o
principio do financiamento em
moeda nacional, sem esperar o
resultado das negociações para ob-
tençSo do empréstimo em dõla-
res, Isso revela a disposição do
Governo em atacar imediatamen*
te obras consideradas funriamen-
tais para o desenvolvimento eco-
nômico do Pais. independenternen-
t» da atitude do Banco tntern».
«tonai que hft vário* meses rece-
btui diversos projetos para re.'enuipamento de ferrovia* brasilel-
rifi," de acordo com entendimentos
J* estabelecidos « em .eumprimen-

ADQUIRIDOS PELA
F. A. B. TRÊS HELI-
CÓPTEROS PARA
OPERAÇÕES DE
SALVAMENTO

Já foram adquiridos pela
Força Aérea Brasileira três
modernos helicópteros, des-
tinados a operaçeJes de sal-
vãmente. Ontem, o Presi-
dente da fiepública autori-
zou a ida aos Estados Uni-
dos de um capitão-aviador «
de um subofieial-mecântco
da FAB, a fim de -fazerem
lá um curso dessa especlali-
dade, visando a formação
em nosso Pais de teíenicos
naquelas operações, da
maior utilidade na guerra e
na paz.

Dos 
doze Deputados que compõem a Comissão ie Inquérito

! sobre jogos de azar apenas três — os Srs. Tarso Dutra, Ãdahil
! Barreto e Raimundo Padilha — servlram.se da faculdade que lhe
•¦ concede a lei que regula o funcionamento das comissões de in-

I quérito para dirigir perguntas ao General Morais Ancora, duran-
te o seu depoimento, no dia 7 de agosto, perante aquele órgão I
parlamentar. Os demais, ou porque estivessem suficientemente es.

i clarecidos, por timidez ou cortesia, consideraram-se satisfeitos coro
!; a exposição lida pelo Chefe de Policia do Distrito Federal.

Coube ao Deputado Tarso Dutra, relator, iniciar os debates.

]! Keferlndo.se a investigações particulares que levara a efeito e das
i liuais retirara a conclusão de que o "jogo do bicho" é quase
i franco no Distrito Federal, onde funcionam milhares e milhares
} de "banqueiros", em todas as ruas. algumas no centra da cida-
X de. vizinhanças da própria Polícia Central, perguntou como se

I 

explicavam tais anormalidades.

DIFICULDADES
O Chefe de Polícia eselare- I eados de longe, em qualquer

ceu que a engrenagem do cha- | rua. pelos bicheiros' 
de tal

O MJ Ç AM B O J f

GAGLIANO NETO
Às 21.05 horas, n« ^Lrf\&'}

REDE COXTIXENTAL
10.30 e 1060 QuUocielos

Torna a? louras mais radiantes.
as ruivas mais fulgurantes,

as morenas claras mais douradas.

SlLK SHAMPOO BLONDE, \ bane

de íèda, acentua o colorido natural,

lava impecavelmente, revigora e dei-

*a o cabelo gedoso e brilhante, 50.00.
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to de cláusula» contratuais acel-
tas, « nào tomou qualquer decisão
a respeito.

OS REPÓRTERES,
ESSES TIRANOS

O Presidente; Odriei, a quem
ièm sido prestadas as maiores e
mais justas homenagens, du-
rante sun permanência em tios-
sei Pais. vem se mostreindo de-
veras impressionado com o eis-
.tédio da imprensa à sua pessoa,
oneie ejncr que se encontre.

jitiiitiej nn noite de. quarta-
feira ultima, durante a reccp-
çelo que ihe /oi oferecida no
Palácio Itamarati. o General
Manuel Oeiria revelou isso ao
próprio Presidente Vargas, di-
rendo-lhe, em melo a dezenas
de fotógrafos:—- Eis. Presidente GettiHo
Vargas, a única tirania que en-
coTitrci no Brasil — et rirtuita
dos repórteres.

Realmente — concordou o
Presidente Vargas, íOTrtndo.

PODEM OS MINISTROS DE ESTADO AUTORIZAR
PAGAMENTOS ALÉM DAS VERBAS NORMAIS

Fronunciando-se sobre uma consulta do Ministério da
ViaçSo, que alegou serem insuficientes os recursos orçamenlá-
rios para ocorrer às despesas com o pagamento do abono de
emergência e o salárin-familia, o Ministro da Fazenda opi-
non favoravelmente no sentido de que não só o Ministério
da Viacáo, como as demais Secretarias de Estado, podem so-
licitar recursos complementares para atender a tais compro-
missos, autorizando pagamentos além das verbas normais, nos
termos do Código de Contabilidade Pública.

O Presidente Vargas aprovou a exposição de motivos do
Ministro Osvaldo Aranha nesse sentido e determinou urgência
para que seja posta á disposição do Ministério da Viação a
verba necessária ao pagamento do abono de emergência e do
salario-família de milhares de trabalhadores de autarquias e
outros órgãos vinculados àquele Ministério.

mado "jogo do bicho" é
forma complicada que a poli- ,
cia sente-se quase impotente •

para combatê-la. Surgem difi- J
culdades de toda parte. A rê- •
de de "olheiros", por exemplo, j
que os "banqueiros"' espalham •
para se-prevenirem de uma pos-1
sível investida da Polícia, é

tão perfeita — assegura o Ge- ;
neral Ancora — que os pró-;
prios carros que servem á Che- J
íia de Policia, todos com cha- |
pas

As denúncias chegam, diária- i
mente, ao Gabinete do Gene- ;
rol Âncora, indicando os luga- !
res onde funcionam "pontos'? '

de "jogo de bicho', nas princi-
pais ruas da cidade, alguns dis-
farejados em casas de loterias
ou comerciais, O Chefe de Po-
lícia destaca homens da sua
confiança, do seu Gabinete, pa-
ra investigar. Mas não se con-
segue apurar nada. ninguém vê
nada. porque os bicheiros desa-
parecem misteriosamente na

Helena Rubinste
creme

quem pf^el
4» barbo sm tubos

iin
o fqmoêo

particulares, são idemifi- ' frente das autoridades.

PROVIDÊNCIAS
O Deputado Tarso Dutra, pelas investigaçôe» particulares que j

, realizou, para comprovar denúncias que lhe foram trazidas, algu- ;
s mas assinadas por pessoas de responsabilidade, não tem mais dú- i
í vidas sobre a existência do "jogo de bicho" que funciona quase
? normalmente no Distrito Federal, mas quer saber se o Chefe de
X Polícia determinou alguma providência especifica para reprimir
X tal espécie de contravenção.

O General respondeu que não. As normas técnicas adotadas.
, atualmente, são as que sempre foram seguidas pela Delegacia de
{ Costume e Diversões. Nenhuma providência especial foi determi-
! nada para combater o "jogo do bicho", embora reconheça que este
J seja um dos problemas mais sérios afetos àquela Delegacia. O
( Chefe de Policia ese.lareceu, entretanto, que antes dêlc, na ordem
{ de prioridade, encontram-se os problemas do meretrício r de tõ-
I xicos, crimes previstos no Código de Processo Penal, enquanto a
, prática de jogos de azar c apenas uma contravenção.

O PLANO DO GENERAL

^NOSSOS CORRELIGIONÁRIOS SÃO
ESPEZINHADOS NO INT ERIO K"

0 P.S.P. de Pernambuco Contra o
Eixo Político Elelvino-Garcez

RECIFE. 26 tDe Paulo Antunes, repórter da Sucursal de
1 1/TIMA HORA para o Nordeste) — O PSP diverge de Etelvino
Uns, ameaçando destmir a paz política preconizada pelo ex-
tinto Governador Agamemnon Magalhães.

O Dt-putado daquele partido, Sr. I.uis de França da Costa
Mma, declàrou.nos, hoje:

í
'! 

Mais adiante, respondendo a',', outra pergunta do relator, o
; Chefe de Policia afirmou que
;! só há um meio de acabar defi-
;i nitivamente com a prática de
'! jogos de azar no Distrito Fede-
!| ral. Trata-se de um plano que

| S. Exa. elaborou e que tem
1 ainda a vantattem de facilitar a

; apuração das responsabilidades
1 quando houver qualquer subór-
1| no das autoridades.

;> O plano é o seguinte: dividir
« o Rio em zonas e cada uma fi-
$ car sob a responsabilidade de
* um homem. Distribuir as ruas

~* O DEPOIMENTO

por outros homens, subordina-
dos aos chefes de zonas, que,
por sua vez. estariam subordi-
nados à Delegacia especializa-
da ou mesmo diretamente à
Chefia de Polícia. Só, assim,
poder-se-ia caracterizar a cum-
plícidade do policia] responsa-
ve] pela zona onde houvesse jô-
go. O plano, entretanto, é qua-
se impraticável, no momento:
necessitaria um co ri t i n g ente
muito grande e a Delegacia de
Costumes dispõe, apenas de 250
homens. Portanto, o remédio é
deixar como está para ver co-

i mo fica...

DE ETCHEGOYEN

"O PSP pernambucano ad- :
mite a chefia de Ademar de ;
Barros. Nãò poderia olhar com ;
bons olhos a formação de um 

',

blneo São Paulo-Pernambuco. i
ou melhor uma aliança Garcez- ;
Etelvino. Como é do conheci- ;
mento público. Etelvino e Gar- !
cest "acertaram os ponteiros",
no âmbito federal. Garcez_ nâo ;
pode ser apresentado á Nação
na qualidade de "reserva mo-
ral". Indicado e eleito Del d Dr.
Ademar, então Governador
bandeirante, não poderia ab;»n-
donar o amigo na hora difícil.
A aliança Garcez-Etelvino con-
traria os interesses do P.5.P.
pernambucano".

O representante f.óemarista
acrescentou que a divergência
entre o PSP e o Governador
E t e; 1 v i n o não se restringi-
rá aos problemas federais, irá
— disse êMe — à esfera estadual.
% explicou ainda que os direi-
tos dos deputade>s pessepistas
pernambucanos estão sendo
prestos de lado. «aiquanto o
Chefe fio Eexecutivo ":ipen;iS
fala bonito", mas rAo atende
às reivindicações.

o Sr. Luiz de Franca con-
clüiti!

Ftelvino fala de paz política,
enquanto nossos corceligiona-

rios são espezinhadeis. no inie-
rtor Ká "paz Política"; no en-
tanie,. só quem manda são os
chefes políticos do PSD. AJu-
de-se á "paz política" não obs-
tante observa-se a perseguição
po.'icísl em vários municípios,
inclusive em Belo Jardim".

RECIFE. 28 (Sucursal' — A
polícia invadiu uma igreia. em
Belo Jardim, no interior per-
nambucano. e proibiu que o
vigário cantasse hinos religio-
sos. Enquanto isto acontecia,
permitiu que um pastor pro-
testante realizasse pregação,
num alto-falante na praça pu-
blica, perto do templo católi-
co.
Este fato foi levado ao conhe-

cimento da AssemoleMa Legis-
Iftiva pelo Deputado Luiz de
França, que"' acresc/rt.ou ter
sido tudo feito por ordem do
Pi efeito local.

O representante pessepista
rharnou a atenção do Governa-
dor para a questão, dizeiòc, em
seguida:

"A paz política nâo atingiu
o r.it.tnicipio de Bom Jardim
onde a polícia começt-1 arbitra-
nedades de toda «orfe. iriclusi-
ve Rmeaçando de orisão e es-
poncamento as senhoras da so-
rieie^sde".

A Comissão de Inquérito sobre jogos de azar, ao contrário do
mie se esperava, nãei se reuniu, ontem, paru fixar a data eio de-
poimento do General Alcides Etehegoyen, ex-Chefe de Folícia
do Distrito Federal, em cuja gestão quase, desapareceu por com-
pleto a prática de jogos de azar,

O relatório do ilustre militar está sendo cinerado com justa
expectativa. Afirma.se, por exemplo, que S. Exa., organizado como
í, guardou um arquivo extielente sobre jogo, principalmente o
chamado "je>go do bicho", e que, com a sua experiência, muito
noderá cooperar com o órgão parlamentar. O Deputado I.afaietc
f.outinho adiou a reunião de hoje, porque pretende viajar para
« interior do Estado do Rio com a Escola Superior de Guerra,
só regressando na próxima semana. O Presidente da Comissão
deseja e^tar presente durante o depoimento do General
Etehegoyen. I

DESAPARECEU
O Chefe de Polícia, há cerca

de ttm me>s. colocou à disposi-
çSo da Comissão Parlamentar
eie Inquérito o Delegado Zildo
Jorge, autoridade competente e
honesta, que diariamente era
"islã discretamente nos rorre-

O Sensacional
Plano de Vendas'

Oferecendo apartamentos para escrüò-
rio ou residência, em construção adiantada.
e em andamento rápido, em simples presta-
ções mensais SEM ENTRADA, dá ao com-

prador a oportunidade única de poder ad-

quirir, em condições de excepcionais garan-
tias e vantagens, o seu apartamento próprio
já valorizado pela grande diíerença entre

nossos preços e os demais .

Mediante o pagamento apenas da pri-
meira prestação, o comprador se tornará
proprietário de um apartamento, cujo valor
real em obras executadas e mais a quota
do terreno, é 18 vezes maior, que o valor

dessa primeira prestação. Aproveito pois

as vantagens deste plano inédito no merca-
do imobiliário, comprando seu apariarnen-
to em localização privilegiada. — no cora-
ção do centro urbano da cidade — e pelos

menores preços do Hio.

SANTOS V AH LIS
incorpora e vende imóveis desde 1933

Ruo do Assembléia N.° 104 — 4.°

ensme.de borbear mentolfisfç

0 DELEGADO
dores da Câmara, confereneian-
dn eom o Presidente Lafaiete
Coutinho. Depe">is que íoi foto-
grafado' por um repórter rie UL-
TTM A HORA. nn Palácio Tira-
dentes, o Delegado Zilde Jorge
desapareceu misteriosamente...

Justiça do Trabalho
Dr. Bdmyhon P. Nogueira

Kdrnf&ao
*t. Rio Brnneo 151 t.e, «Adi

Tel., ]t-M««

DOENÇAS DA PELE
Sifili.v cüoeer. «itmas, iurt-
7.tt»i, úlctras *ia.ü pernas, ver-
raças, espinhas, fumiículoseis.
micntej (frieiras) fietroturapla
Dr. Agostinho da Cunho
ASSEMBLÉIA. 11. Tel. 4?-lHS
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Velasco Falou
Pelo Partido S

Autorizado
ocialista
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Em nota distribuída ã imprensa, » Direção do Partido So-
eialista ratificou plenamente n discurmo do Senador Domingos
Velasco. pronunciado no Monroe, denunciando i Nação o cli-
ma de confusão, propositadamente criado por certos círculos liem
conhecidos, com o objetivo de preparar o golpe contra as insti-
tulções drracrâticas.

A nota está assim redigida:
"A Comissão Executiva Na-

cional do Partido Socialista
Brasileiro declara que, de accir-
do eom os Estatutos, axaminou
e» aprovou por unanimidade o
texto do último discurso profe-
rido no Senado pelo compa-
nhpiro Velasco, e lhe ordenou
que falasse em nome do parti-
rio. uma vez que Ôsse discurso
interpretava, com exatidíio. re-
soluções votadas pela Conven-
Cão Nacional de julho deste
ano.

Por elas. não somos partido
rie governo nem de oposição,
mas partido independente, que
examina cada ato e o apoia ou
combate, segundo se ajusta ou
nSo com os princípios do nosso
programa. XSo combatemos a
corrupção pela metade, bra-
dando ante a traficância de uns
e calando ante a bandalheira
de outros. Queremos a punição
rie todos os corrupleis. sejam
eles quais forem, estejam êle
onde estiverem- Estamos ao la-
dn de tejdas as reivindicações
dos trabalhadores — suas gre-
ves, seus sindicav seus con-
grassos, para que eles se reali-
íem livremente, como erc todos

os países democráticos, sobretu-
do quando, contra eles se le-
vanta a reação capitalista e
seus lacaios, procurando esma-
gá-'os. Somos contra a entrega
das nossas riquezas minerais,
especialmente o petróleo, aos"trusts" estrangeiros, cujo po-
derío corruptor se exerce no
Pais abertamente. Repelimos as
falsas soluções de caráter pa-
ternalista no campo da assis-
téncia social; somos por uma
lei que obrigue todos os SESCS,
SES1S e Legiões Brasileiras de
Assistência a prestar contas dos
seus recurseis. Somos contra to-
dos os golpes, partam de onde
partirem, para que o povo pos-
sa livremente escolher o suces-1 sor do atual presidente, o qual
deixará o poder no momento
exato em que findar o prazo
que a Constituição lhe fixou.

Este o sentido das resoluções
votadas na Convenção Nacional
e do discurso do Senador Dn-
mtngos Velasco que as reflete,
e que a paixão o ódio o o in-
terèsse. isolando frases e orr.i-
tindn sentenças, procuram de-
turpar".

SEJAMOS CAUTELOSOS
Discutiu-se ontem, no pie-

iieirio dei Ceimorn. o proierrt
que extingue o pôsro de
radiotelegrafi.iío et bordo
rias aeronaves, e orapoe a
sutí substituição peíos upa-
reliios de tadiotelefwua.

A favor dei medida, ?a-
[ou o Deputado Armando
Falcão, cujos argumentos
tuisiante oo?>res não cheeju-
rttm a co'i'"cricer seus e.nm-
panheiros de plenário.

O Sr, José' Monteiro de Castro, por
1 p.ttentulo, mineiro canto e previdente, de-
s fendev com galíta^riin a permaitértcta eio.«
I reiiiiotelcgrti/istas, uma vez one <im sua
h opinião, a retiraria desses téciticoí impor-
= faria em aumento àc risco.

O Deputado Falcão, nem rap<o de ora-
P fejria. ejarantiu que ei racíiotelefonia e<fto.*'tt
E perfeitamente ii>\a a, assegurar a nortttait-
1 dade das tÚKpC'1.' aéreas.

Outros Depu'ados. usando rio palnva,
g referiram-se ío prejuízo que o projeto cau-
= sarin aos radiotelee/rafistas. iimn rez que
= a errinçeio rio cc.igo viria causar problentaí
= rie ordem social.

O Deputado Falcão, voltando 4 canja.,
= referiv-se aos pianistas de cinema, cujos
= CTtiprepo.v foram engolidos pelo etritterto rios
g filmes Jatados. liem por isto eartittejuiti-se a
§ arte rio teclado, concluiu com én'asc. como
1 se tivesse descoberto et pólvora.

O plenririo, entretanto, sem entender
= ritreiro o parentesco entre» os pianism-, de
= cÍTteitio e o caso em questão, ''Ofe^t rfjej,
^ tanào o artigo primeiro do projeta, e o
s «rttpo segundo, por este moíiuo, tainbém
= ftcem prejudicado.

Ao qne parece, vamos continuar com oi
= radioreleprafistaj a bordo, o qne nos dó uma
= intima alegria.

¦
| NOVENA ANTI-NACIONALISTA

O problema do petróleo apaixona os
§ coriiçõei e inflama os debater. Há, como
g se sabe. duas correntes principais de opinião,
H no qu€ se retf>irf no assim to, Existem os que
§ plpiteiam a entrega rie nosso petrdleo aos

capitais americanos. Existem tambeím cs que
—felizmente — lutam pela nossa emanei-
prtção econômica.

O Padre. Poiiciano dos Sátiros, cuias
eonuicções integralistas deveriam condn-
;t-io pura ei barrie.'tu!ei nacioueihsto, sfguiido
nos informou uni paríflnieufar -tnda ¦•piiro-
rati.o com a vitória da tese da explorarão
estatal, uma vez que nem enxerga eivas
esquerdistas.

£, com o intuito de? e«it.ai' o predomínio
deí.sse ponto de vista inicie1! 'tei aígum
tempo uma novena longa <t acidentada, para
que as hostes celestiais se ponham a ser-
tiiço da Staniltird OU.

Vamos ver se Deus c a fntior ene etin-
tra o imtninaíi.íro — conclui»; uosso infOT-
nuwtf com uni sorriso de malícia.

PETRÓLEO NA CÂMARA
Reune-se hoje a Comissáo Especial, com

o oojetivo de examinar o parecer do
Depntnrio Lúcio Bittencourt, referente as

c m e u ti a s sugeridas pe.o
¦Senado ao projeto da PE-
TROBRAí? Come. se sabe.
o ilustre parlamentar tra-
balhista, refletindo o pen-
samento da maioria ria
Câmara, rejeitou em seu
trabalho aquelas emendas
oue viriam íav,rerer a en-
tre«n de nosso petróleo
aos capitais estrangeiros.

Segundo parece, será
mantido o pomo de vista
do Sr Lúcio Bittencourt

pe!ü Comissão Especial, composta de de-"zessete 
Deputados. Logo após. seguirá o

projeto para plenário, de onete se enca-
mtrihará até à. Presidência da Republica,
para sanção. ¦

V, ¦
NOS SUBTERRÂNEOS

DA SUCESSÃO
— Os ataques ao Deputado Euvaldo

I.odi — infnrma-nix um ilustre pirlamen-
tar mineiro — além das ra/ôt-s já arguidas
pelei Senador Domingos Velasco. obedecem
:? motivos de ordem política. Acontece que
o Sr. Lodi desfruta de Invejável prestigio
eleitoral em sen Falado. «m>» adve-rs-irim
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peililtceis precisam
custe o eitic custar,
pii. na peissiv
ela ('einfederuçã

limiar esse- prestigio,
Fala-se, tia mtiilei tem-

andidatura do Presidente
Nacional da Indústria a

governança eie .Minas. Este boato — pur en-
quanto c simples boatu — nãu deixa ele re
ceber uma ironfirmação ineiire-ta i base' da
campanha iiue- vem sofrendo o Sr Lodi por
parte de ¦.rti^ adversários.

0 PRIMEIRO CANDIDATO
Está no Rio .» Sr. Teodoneo Bezerra.

Presidente do PSD do Rie Grande do Mor-
te Mal cheetado. reuniv,, ontem, nc se:

a p a r i a m e n '. o do H( -
ei Scrraccr a bancadu

potiguar do PSD nu- duas
Câmaras La estiveram o
Senadot O"orett'.n Ave;.-
no e os Deputados José
Arnaud, Mota Neto e' Dix-
huit Rosado Dn reunião.
saiu decidida a ciincv.áaíu-
'a pesseriist.a do Sr. Sf.vio
Bezerra à -iucessâ.-i dn G<^-
vernador Pedrosa

O Sr Siiv.o Bezerra ?
,'onhecidú industria; :.-"•

Norte onde goza cie bom
com.cito Alem do mais. afie tem dhacao
partidária. Acrescenta-se qrt ;a atues
seu nome fora objeto ei» retaliação cie ou-
trás correntes partidárias. - VDN e o PSF
leste, por intermédio de Sr Cair Filhe.
Acredita-se. assim, que a MiiciidiiMiro Sil-
vio Bezerra possa vir .. assumir r caráter
de conciliação ítiterparf.dana

Ouvido pela reportagem de 1'LTIMA
HORA. o Seniuinr Ferreira de Sousa, o.;."
ê du CDN e du Rio Grande de Norte, cie-
clarou que n Sr. Be/ena é. com efeito, um
grande nome

De qualquer ínrma Oa. Mind.i ^ssac
céticos. pois se sabe que outros cnndidr""
gostariam ae concorrei' as eleições no
G ilo Norte Entre estos
Filho, que m iniormou.
intimo.- Que a sua
nêst.c momento, é
logo que deixe
pública. Resta
nác ser A
loracão

c:te;S»í!K'

wéÈ
R..I Oitnui. •

ratu.w Ma.- a
pelo Deputado Istael P
Itradc a altura dos ac
assim que Ia niciecfu
sbí' a iseto em virtuoe? aa
íxecvUa as s'ms '.nrtías

— O orçamento esi.ire
ao prazo 

'.ega'. — garante-
Israel Pinheiro, com tr.disf
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De-ut
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Me.

R
está o Si Cate

vtrir.s ve/t"'í aos
maior ambição poluicn.

f çovernar o spu Estado.
a ViCe-Presirieuci.e da Rt-
saber se o Sr Café Filho

seduzido por outro posto, cie co-
Lcenuinds,mei'.!e federal

ISMAR
Parei e de :.','. . q

indoras do St Arr.ou
ele:u: Checo ao Ge
ai; instaura; : seio
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St.vei-'ri- Pencies D;.
lonseeun. divioir ¦> t^mi.. i O
O Sr Ism.it ac Cio,? .,po. > .
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política altienana i outra Aroc
ma:uíes'o tu ao c.uihec.mfi'.'
ceaem-se os proti-iiicianter.o:
j vez ac Sr Isma: de Go :
violetuo discurso -uiitra c seu
Chamou-o ue negocist..,.
arbitrariedades por conivei
uloradores do iõce; e po:
crimes O Sr Joaquim P;v
de voz tue vem do secv.i,
timidamente a deiesa a
non Tanui bastou pari.
eer a fúm do Senado:
fiou o seu -olega pires
a desmenti: qualquer
ali tazia

O ulenario ouvi;: 5 desafio em solènclo
Que pesado silêncio paru o Sr, Amor. de
Melo 
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HORA

INOVAS BALELAS SE DESFAZEM

O BEIJO E O BOFETAO
Os ra.za.zes trtflént.'.oj

e ir.e.rps-.íHíe... fo-
breiuão o.s tapiaes di-
retrós quí cènt rio
interior, decem pre-
caver-se nos seus pus-
seios goUpttefi pilo
Rio, contra certas se-
ríhoras assaz alegre*
e mui t o seduiaras
que costumam ira-'-

Luva e Ci-
:as curvas

lemac.ularcs. depois de
deterrr.ir.aciiis horas fjrt
noite.

Veiam o que acaba
acontecer com i«í
lavrador do ir.te-
Grande. Chwa-
Geraldo da Cu

j sirar nela I
} neldndta s-
? !<..»> l\

LUTERO PRESTA A COMISSÃO
UM DEPOIMENTO ESMAGADOR

Esclarece o Deputado Trabalhista a Sua Participação em ULTIMA HORA
— Simples Amigo e Não Sócio «le Wainer — Como Conheceu o Fundador
Deste Jornal — Respostas Prontas e Decisivas Aos Inquisidores — A Trans-
ferência Das Ações ria Rádio Clube — Nada Ficou Obscuro — A Comissão

..íi Deve Estender as Investigações a Todos os Jornais —¦*—¦¦*•»»«•—

títcanlo
o» do Rio
:¦> 3-íirori'ta. Como

tono rapa; que se preza. e,e
reuniu suas ec-jnomias e
reto com a íSjJÓVa
çer a cidaac grae.de
e uma luzes e o "
oecaàoõ

co ihc--
de Tiil
tantos

hospedando-se no
"Rer H re'".'Durante o dia,
•"oi n Copacabana, Lenfom,
ao Cr""1 

' 
Redentor, c/nâou

,io boTtdiriio do Põo-ric-
Ãcicar, jisitot' * lugares
pitoresr os da cidade, c.ov.o
qnalqrc.r rttristti no-te-ame-
ficuno. norueguês ou >"es-
\no gaúcbo Mas à :>oi!e. ai:,
a iiótr? ele deixou a esposa
¦ro apartamento de tema ^ef-
jniíta conhecida <• foi rinr o
suz voltinha, só c livre,

inhos noturnos da

4
¦te- í•5

?

1,-ocá comprãíiiae, sou moça
ríe 1'amiltn, sarará, rii-urd...

— Ta cario, Poda Uwrar
•«íu awtqa, ora se pode. ..

-I loura sugenu eiitão ~
i-Kn.i à Barra da Ti/iica.
Uiroa achou a idéia ta
fttta&i, pois um amigo
ddo a literato já lhe títs-
.«,'7't (ide et Barra da Vijuco
ca o refugia paradisíaco
dos namorador românti-
COS. . .

E Miron feliz da ¦: ida, to-
niou um táxi Sentado en-
ire duas belas mulheres, êle
se imaginou !og» o rnaior
smtào desta cidade, e ."'.-
tendo a mate aventura -ie
sva rida.

Às proximidades da
"bo;te" corsário, o e.arro
¦parou, fria das m-iihereí
síltou, indo ad encontro de
dois homens cujas 'isto-
nornias as sombras pia r:oi-
te ocuttavnm mona curva
da estrada Completamente'rtdócii dQtifla altura do*
ncoT!recirr..Cíi:oJ. 

""rVOoít so
pensara ca loura nue H vi lio
a seu lado. c iriaoir.ai-a-se
o ie¥z desbravador daquela
íe-rrir prorrictidii.

Mas ao primeiro beijo, n
loura, antes mu'her, agora
monstro, re. *% id«ii-íiie
com uma bofetada que dei-
rrp'i o ranaz "grog".

O resto éle não so lembra tnais corri pre.riiê.o. 3ó sabe
oi/r "o dia seotiinte '"o: encontrado em petkin de ntserto,
corrintijtameroíc despido, dentro n<i um -'tatepap'.

E air.áa ieãtava o pior. Explicar tuuJ a esposa

) pelos cami
« cidadt.
J Ki Cirte/ándia. af.« !ooo

rr.tíííi sorte rorn una lotira,
que a?; faiia o seu 'írotoir",

? prec"same->:'J c cara. d<?' ho-
í mrns assim tomo íítron
1 Grr<: do da. Cunha, tão sen-
J siucis cos (ttícantos fpmtw-
j nr>s. O rapa; era peitudo e
í fei 'oSpI ew cima. Cnwersa
} i-ri, cbm.-e'-s!.' iram, <: !o:.rn
? roro-t o convite, mas — dlí-
i sr'-
X pee<

A amizade e a identidade de pontos de vista políticos foram os únicos fatores da j
¦ cooperação do Deputado Lutem Vargas ao jornalista Samuel Wainer na organização |
;de ULTIMA HORA, jornai fundado para defender princípios do mais sadio nacionalismo j
i e trabalhismo. Acostumado à viver às claras,, sem refugiar-se jamais no anonimato, a j
I ajuda que prestou o representante trabalhista foi pública, tanto no caso da Rádio I
í Clube, de que foi acionista durante algum tempo, ou quando avalizou um título junta- j
í mente com o Sr. Samuel Wainer ou atuou, n a qualidade de testemunha, na entrega dos j
i auxílios financeiros prestados ao fundador de ULTIMA HORA pelo Conde Francisco I
i Matarazzo Filho.

Falando com firmeza e tranqüilidade; não teve dúvidas o Deputado Lutero Vai1'- i
í gas em criticar veementemente aqueles que, sem procurar razão nos fatos, vêm tentando j
| criar um ambiente de incompreensão e. suspeições. procurando ainda imputar-lhe oi

comprometimento do nome cio Presidente da República, em negócios escusos e conde- j
náveis, aleivosia essa que repelia, como cidaadão, como parlamentar, como filho e como j
homem.

?ó tinha, urna coixn. e.ci
oxa levar urna mv.iga.

A EXPOSIÇÃO DO
Abertos r»s trabalhos da Comissão Far-

límentar de Inquérito pelo Deputado Castilho
Cabral, foi daria a palavra ao Deputado Lute-
ro Varg-as, que féai a seguinte exposição:

"Sr. Presidente e Srs Deputados, mem-
bros da Comissão Parlamentar de Inquérito.
Antes de responder às perguntas que os Srs.
Deputados desejam formular, aeèrea da minha
intervenção na matéria que constitui o obje-
t.ivo desta Comissão Parlamentar de Inquérito,
peço vènia para uma derlaração preliminar e
que. a meu ver. rompendia o que tem interès-
se para S Exas. Ausente do Rio rle .laneiro.
surpreende-me o injuslo ambiente de ineom-
preensão e. de susneicões artifidosamente for-
mado em alguns círculos sobre- o adjutório que
dei ao Sr. Samuel Wainer no seu empreen-
riimento .jornalístico

Ainda ontem, dizem-nn os jornais, o no-
br» Deputado Dr Aliomar Baleeiro inipu-
tava-me n comprometimento do nome honra-

DEPUTADO LUTERO VARGAS
do de meu Pai. o Sr. Presidente da Repúhü-
ca. em "negócios escusos" e rondenãveis. Re-
piio a aleivosia como cidadão, como parla-
mentar. como filho e como homem. Por to-
dos esses títulos orgulho-me de Getúlio Var-
gas Jamais o envolveria em negócios de qual-
quer natureza e jamais o envolvi. De resto,
nunca ninguém o envolveu. Getúlio Vargas
paira e está acima de injúrias. E aqueles que
mais de perto lhe recebemos os exemplos de
dignidade, de honradez. de espirito público
nos empenhamos em prf^servar intacto um pa-
trimnnio moral que é dele, mas que também
é nosso.

Não há ângulos equívocos nem aspectos
sombrios nas relações que mantive e que man-
tenho com o Sr Samuel Wainer Por tempe-
ramento e por educação, sou infenso ao ano-
t.:malo. ao disfarce, ao embuço. Não creio
que a virtude possa aninhar-se no monturo
da delação inconsistente, de calúnia infamante.

Resposta Dos Irmãos Berardo
* a Carlos Lacerda •

Sob o pretexto de responder m uma das perguntas engatilhadas « de res-
postas ja estudadas, fingindo atender aos ouvintes das suas arengas através da
Rádio Globo, o senhor Carlos Lacerda referiu-se à Organização Rubens Berardo,
de maneira desprimorosa, atingindo a honorabilidade de seu presidente, atual-
mente em viagem de regresso dos Estados Unidos, chamando-o de cavadorzinho
e oportunista.

Frova de que as perguntas de ouvintes são forjadas, tivemos ontem mesmo,
quando tentamos inutilmente transmitir um recado da família Berardo ao trè-
fego jornalista agora arvorado a locutor e ator de televisão. Os telefones da-
quela emissora ficaram mudos. Pelo ar, mandamos dois recados, que também
ficaram sem resposta. Queríamos apenas dizer-lhes que a família Berardo o
convida para, numa entrevista com homens de bens, desfazer equívocos.

Eis como procedem os homens que prezam a própria dignidade e respeitam
a dignidade alheia.

Sabemos que o senhor Carlos Lacerda fugirá ao debate sincero e leal, como
o propomos.

Prefere éle usar as armas da calúnia e da injúria, meios de que se servem
aqueles que não têm a coragem moral de enfrentar a verdade.

Quem usa a inteligência para o mal; quem vive a apregoar valentia e des-
temor: quem tem demonstrado, em sua vida pública, a pusilanimidade dos trai-
dores, por haver traído a própria consciência, por haver traído o mandato po-
pulai de vereador, porque traiu a l'I)N nas vésperas da eleição presidencial; um
mau íilhu. renegado pelo próprio pai; um indivíduo desta estirpe não tem co-
ragem de enfrentar um debate, como êste que lhe acabamos de propor.

Fique certo, porém, o senhor Carlos Lacerda, que, desta vez, o terreno que
está pisando é diferente.

A honorabilidade da família Berardo não pode ser atingida pelo destempero
rle suk linguagem.

Calma. Muita calma, rapaz!
(Comentário irradiado, ontem, pela Emissora Continental)

TESTEMUNHA NOS AUXÍLIOS DO CONDE

COMO CONHECEU WAINER

Respondendç a uma outra indagação do Sr.
Guilherme Machado o Deputado Lutero Var-
Ras informou que o Conde Francisco Matarazzo
Filho, Ciuaridó lhe solicitou que desse seu teste-
munho às operações de auxilio financeiro ao
Jornalista Samuel Wainer, declarou ser isso
uma velha praxe rias empresas que dirigia, que
sompre testemunhava com ptssoas estranhas ás
operações os atos jurídico que davam validade
às mesma;..

| Kttvelou que nSo tpve. oportunidade de re-
ferir-se ao Conde sobre o aval concedido ar.

! Jornalista Samuel Wainer, pois èsle fato foi
| muito anterior ao pedido que lhe foi feito para

testemunhar a entrega rios auxílios. Nem tam-
pouco, acrescentou, teve com o Sr. Ricardo .!«•
fet, euíãt Presidente dn Banco do Brasil, qual-
quer conversa a respeito das operações de cré-
dito de que participara, dando o seu aval at
Jornalista Samuel Wainer. ¦

L. C.
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ERA TUDO MENTIRA
Desmente
côes Que

O Profesi

o Professor Oscar Stevenson os Acusa-
Lhe Eram Atribuídas — 0 Sr. Lourivol

Fontes é Que se Aborreceu e Mandou Entregor

Toda o Publicidade do IAPETC ò Agência Nacional

Conceritroçào
Relatou, sim. o Sr Oscar

SrereríJOTi, fato r-.inro dvfr>rent«.
f?ccebi'rn co p?r.rdo Ministro do
Trabalho. Sr. Dnr.ton Coelho, a
recomendação de distribui'- a
maior verte úc. publicidade rio
IAPETC n o r intermédio ria
Agèr.eia -Vacional, numa prn
nor;;pío apro

rfCDOtS

ior O.iear Stevenson,
entipo presidente rio instituto
àe Aposentadoria o Pensões rios
Srr.prege.do.- em Transportes e
Cargas c-a '/ma rias pedras rios
foTJadores «c calúnias, nn "¦<?-
ma*urdida eomra o nosso iornal
C que nos poucos se rai des-
mascavando peraníe n Comissão
Parlamentar ri? f n. q u é. r i t o.
Aquele professor, quando (i i oo
frente rio ó-tino d' previdência
social dos motoristas, teria s-rfo
pTocirridn por alpttém que. o
cocpirfri i òn- vultosas somas
de publiciriari" a ULTIMA
HORA.: que. a pressão em ca<i-
«a serie. íestemunitada pelo
Professor Or.cn- Stevensov ve-
'&".:? a Comissão áe. Inquérito,
ate . , eíe . -

Orshec! í-amue! "Wainer na Fazenda de
Itu — continua o Deputado Lutéro Vargas
— no Estado rio Fio (iranrie rio Sul, de pro-
priedade rle meu Pai. e quando o mesmo, pn-
tão colunista dos "Diários Associados", desa-
fiando aos que hoje o atacam, foi dos mais
ardorosos partidário'; ria candlduiitra rle Oetii-
lio Varg-as à Pre.sirlépneia da República. Anro-
Tiiinou-nos a identidade de convicções politi-
cas K as nnissiüp relações se estreitaram na-
quela campanha memorável Vi. em Samuel
Wainer. além do jornalista que todo o Bra-
sil conhecia, um cidadão com a coragem de
opinião e conhecedor dos problemas nacionais.

Assim. no primeiro trimestre de 1051,
quando o mesmo me informou de seu propó-
sito de fundar a CUTIMA HORA rio Hio de
Janeiro jornal de penetração popular riue se
subordinaria a diretrizes pnlitiras idênticas às
minhas não tive dúvida em lhe assegurar o
meu apoio pessoal, apoio legitimo e desinle-
ressado Não participei, todavia, nem direta.

nem indiretamente d» org-anir.acâo de TJLTI-
MA HORA da Capital Federal. r, ,., ,. .,. „ , .

. ! Perguntou o Sr. Guilherme Machado, corn
Inlerferi tres vezes em operações de crtdi- ; insistência, se o Sr. Waibbo Chama lhe expli-

to diiendn respeito ao Sr. Samuel Wainer. E] cou porque achava necessário o seu aval. Vol-
tnu o Sr. Luthero Vargas a explicar que quan-

Sr

AINDA O AVAL
* quen
entanto

o fiz livre de injuiiçòes ou sugestões ile ter-
ceiros, tornando sempre claro que não visava I cio 0 g,. Samuel Wainer lhe pediu o aval. ha
lucros ou vantagens materiais de qualquer na.; v.a respondido que estava pronto para ajudá-lo,
tureza. Dava a minha solidariedade i um tec- mas fl„vis assinalar que nâo tinha numerário
nico merecedor de confiança. Em princípios dei sufiejer,1e psra tanto, pelo que não poderia fa-
abril, ainda de 111..1, pediu.nu, o Sr. Samuel 7± io sf,m ter a cobertura necessária para hon-
Wainer. que concordasse em tomar-me titular; Mr seu compromisso, no caso em que isso fòs-
de um bloco de ações da "Radio Clube do Bra. | sí. ,ieCeSÍ,ãri0, o Jornalista Samuel Wainer en-
sil", ações que o Sr, Samuel Wainer vinha de] lâo voltou com a cobertura representada pelaadquirir do !sr. Hugo Borghi. Reputava .-se em- |
pressiva a minha participação naquele ctiipre. |endimento porque era intenção do uimprador
converter, a mencionada emissora das mais
tradicionais do Distrito, num veiculo das as.
pirações rle uma população que acabara de "me
eleger seu Deputado Federal com a maior vo-
tação alé hoje alcançada.

OS
Logo depois perguntou o Deputado Guilher-

me Machado se o jornalista Samuel Wainsr lhe
havia soiic.it.ado que iníluenciats* junto n »mi-
gos para a obtenção dos recursos de que neces-
sitaria o empreendimento jornalístico.

A resposta do Deputado Lutero Vargas íoi

carta ressalva d* Sr. Waibbo Chama,
então não conhecia, sabendo ser no
homem de grandes recursos. Só mais tarde, veir
a saber trabalhar o Sr. Waibbo Chama ligadr
às empresas do Grupo Jafet,

Sobre a situação financeira ria C.P.E.J. de-
clarou desconhecer totalmente tal coisa, no tem-
po em que dera o sen aval. mas ultimamente
íoi informado, através de notícias divulgadas
que. o Sr. Ricardo Jafet havi» revelado estar seu
irmão, o Sr. Glaristone Jafet, disposto a read-
quirir as ações da CPEJ.

AUXÍLIOS
categórica: "Pelo conhecimento que o Jornalis-
ta Samuel Wainer tem de minha pessoa nâo se
«balançaria a pedir-me que intercedesse junto
a quem quer que seja no sentido d» obtenção
de recursos de que necessitaria para & aqui-
sição da Erica".

Ontem
responder

professor nepó- E
i ã pergunta fron-

tn! do Relator Frota Aguiar
desmentiu, categoricamente, tn-
das aquelas acusações, servindo
«sua presença apenas parn tor-
r.ar pstenré as mentiras fi in-
venções em favor das quais que.
rinr-' tr.focor o seu falso teste.-
munho.

— Xur.en. fAra cror
ria- o ULTIMA HORA
presidente, ao IAPETC >

referencia! ra
nublieiriatie

lamento P'
buição áe.

rar. o para
TIO

stn-

irncrin de 75 -""¦¦ f.o.
"•rcebcti. entretanto,

' ínst.rt/çde-? rf'i/irre:i;c'i e mais ri-
| porosas nVi Sr Lotxrtra! Fontes,

oue nâo admifia a hipótese riu
! .in íi? rinr pn"f ria pub7tctriadr!' p.i-pr; disrrtímição à Agência
! .Vaniorpaí: acreva qne a fotnü-
i dado. ria publicidade deveria, ser
\ e.reltisiran-.erpte distribuiria oov
j tnfermádio rio instituição ofi-
j ciai .Va ntsma oportunidade.,
, p-^ crrnK^-o pesüoo! rj-ic teve

com o Sr. uourivttl Fontes, rici-
| xmi entender o Chefe do Casa
j Ctril se mostrara rontrorindo
; com o tato <in IAPETC diatri-
! bu.tr publicidade á "Tribuno da
i firi-n-rfiTiso". riiripiria peio pSr,
| Carlos Lacerda.

1 \riafíf?m Para o
¦ RECIFE 2S (Sucursal 1
piuu. or.tem pela manhS
do dpi paquete "Ale;

j para o P.:o ri'" Janeiro

RADIO CLUBE DO BRASIL A TRANSFERÊNCIA DAS AÇÕES DA RÁDIO CLUBE

R i o

Vão participei ria direção ou ila adopinistra-
çáo da "Rádio Clube do Brasil '. — afirma a
seguir >'áo assumi, ali, qualquer responsa-
biliriarles ou compromissos rle ordem financei.
ra. Era um meto detentor rir iro,i parcela une
compunha n seu capital. N.° de ações ü.OOT Km
agosto de 1D"i2. verificando que a obra de re.
ciipr-raçào técnica r» popular daquela emissora
parecia ronsolidar-se graças '• capacidade rins
qu» a dirigiam, insisti, com o Sr >.imucl xYai.
ncr. para que recp'besse rle volta as ações que.
me havia entregue.

A ésse respeito, e cornpiemcrUatirto a aludi
da devolução, rec.-hl, do Sr. Samuel Wainer a
seguinte carta, já itu eonheclmento dessa to-
miFsáo, mas que oíe.reço * tti ririfxc ;»íir;i n>t?-
Ibor ordem e clareza iless s iniiirines"Rio de .laneiro, III ri,- asosm ile tí»52. Meu
raro Lutero Completando unia palestra verba'
que tivemos ha qiipisc dois meses quando você

me solicitou que o desobrigues» de qualquer
participação da Kadio Clube iln P.rasi, aqui es-
lou para. satisfazer a sua tôo justa aspiração,'
esgotado que se encontra o prjíii de ísnera i
que lhe pedi. Dese.io antes fazer um rápido •'
histórico sobre o assunto, íío!v se fix&ndú ni. jfidainente a sua (M'sicãd no caso ila Radio'
f ivihc é que será pnssivel tz-.erj resgatar um !
mínimo da grande dívlds nmial que centrai
com você, digo, e maior i-inr.>íj desses in. ,
formes"

J.eu em seguida o Sr. X.ulvie Varsas a car- i
f». que lhe foi dirigiria pelo St Samuel tVainer '
c já publicada na Imprensa Incal. 'r-ferente a |
retiraria do depoente da Rádio ( lube rio Brasil >

Não possuo dados sobre o situava" da "Rá.
dlo Clube dn Brasil", quer anlruores quer pos. !
tcrlores ao negócio realizado pe>pj Sr. Samuel;
AVainer, |

Respondeu igualmente o Sr. Lutero Var-
gas, atendendo a uma indagação do Sr. Gui-
iherrne Machado desconhecer, ao "tempo em
que participou como acionista da referidR emis-
sóra. se a transferéncin das ações do Sr. Hugo
Borghi para o Sr Sarnuol Wainer satisfez ou
não as exigências legais de autorização do Che-
fe do Governo. Ignorava ainda o.s termos em
que teria sido efetivada essa transferência, ten-
rio o Sr Samuel Wainer lhe dado conheeimen-
to .exclusivamente, da quantia pela qual iria
adquirir as ações do Sr. Hugo Horghi, mais ou
menos, no montante de 500.000 cruzeiros.

Ainda a umn outra pergunta sobre e nào
funcionamento da Rádio Clube, determinada
pelo governo, afirmou ignorá-la completamen-
te. Estava fora do Rio, há várias semanss, tra-
tando de Interesses profissionais em Mato Gros-
so. Alem disso devia declarar que "por profila-
xia mental não leio esse Jornal". Ao fazer esta
declaração, em voz firme, o Sr. Lutero Var-
gas olhava pai-R o Diretor da "Tribuna da Im-
prensa", ern pé. apoiado na cadeira cm que es-
tava sentado o Sr. Guilherme Macnado, bem em
frente a cm que se achava a. testemunha. O jor-
nalists da Rua do Lavrsdio enmbesceu, mas
continuou n tomar notas, agora Irenètiearnente.

AMPLIAR O INQUÉRITO A TODOS OS JORNAIS

ULTIMA HORA" EM SAO PAULO

DISTÚRBIOS
RFNA1S

t

— >,f..
•a ho-.
itara",
o De-

putado Federa! Barres Carva-
Iho Presidente do PTB pernam-
btn-arpo.

O embarque fo: muito con-
OMtirio r.orar.rto-sc a presença
de centenas rie pessoas entre
[deres sindics:?. deputados ve-

rendores <¦ massa popular.
O Sr Barros Car\-a.hp-i S'f,| à

cavjf.al da Rcoub''ica tratar de
assuntos de seu interesso oes-

! soa!, berr: crppT,n outros, liffíi-
; d.-.r- a organização partidária
j que jidera.

Deverá ^Tiltar ps-a o Recite
dentro de vinte dias.

Para o ma boa ícdrt-f», o indi-ipio-

',tò*ei quo tanKamci ni 'in^ «•*

C9rf*ilc íjrciOTiQmBMo. Qua*tii
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trabalho ^0 apofefho urinãno. Ai
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DeWITT
tBv.ro os íins 9 a Bexiga

£m natos de «0 1100 ciialas
0 puna» é mais «.<?¦ iõ.¦">ro

CINCO FACADAS
Registrou-se. na r.iar.r.S d»

. hoje uma cer.s d* ssnstue na
Avenida Rotírigiiss Mves em
fr.ír,'e ao Armazém 13. Drr.!, <*s-
tn adores. Dor motivos ainda

: nSo conhecidos, empenharam-
I sem-sr ern violenta luta corpo-
; M?. resultando um deles recc- \ber S facadas no ahdomem. no
. trirax e no braço esquerdo. A
I vítima foi conduzida em esta- \

rio srsviss;n-,o ao Hospital do j
i Pronto Socorro, onde foi iden- '.

I tificada como sendo .'r.Ao Pe- [dro rios Santos, de 2R anos. de
i residência ignorada. O agressor,
| Cocrsr^ Gonçalves, d» 34 anos.
i residente r,a Avenida Presiden-
I te y-.rchs. 924 foi preso em
: flagrante ç condtizido para o
I 11 e Distrito Policial

Primeira Linha Direle
Rio-Hamburgo

Um minutos antes nas 24 hs
riociia 30 de agosto psrtirá do

j aeroporto rio Galeâc um bsn-
; deirante da P do B"asil pa-
; ra inaugurar a ~:nhs as-res di-
! reta Rio-Hamourgo. O *v.ko
• ser?- piiotsrio pel-o Comandar.to
I Jatahyi conouzincio. no \pio
. inaugural.' autoridarie-s ritoio-
I mátteas s.iemãs- represer.-nr.to-

, do nosso Governo, além de
passageiros comuns.

l.m outubro rle 1951, - • orussegue — o ^r.
Samuel Wainer lornmi-nir ciente riu sua inten-

; çãn rle fiinii,\r a ULTIMA HORA, rir São l*.ni-
; Io, Para êste efeito estaria em neguciaçôes rum

n chamado "Grupo .lafel ". i\n qual pretendia
| íiriqiiirir a Companhia Paulista e Editora de

.lornai-p. sem prejuízo da participação que re-
prcscnlantcs ilr>n.*e grupo conservariam na refe-

: rida empresa, dando-lhe. portanto, maior esta-
í bllidailf. fedia-me. n Sr, Samuel Wainer p.ira1 facilitar a realização do negócio, uni aval rle
I favor, num título de CrS 22.000.000,00 I vinte f
I dois milhões de cruzeirosi e isto porque o ven-

rlcrtor. que lhe reclamava um aval aceitava n
j meu. Observei ao Sr. Samuel Wainer que não' dispunha do elementos pessoais para uma res-

ponsabilidatle daquele montante. Esta reserva
não significava qualquer dúvida sobre o èMln

. do novo empreendimento, máxiuie atendendo.-se
para o suoesso notório de I Í.T11MA HORA rio

! Rio de lancho Ela representava, apenas n meu
| escrúpulo pessoal cm assumir uma responsabili-
: riade que nán pudesse honrar em qualquer' eventualidade.

Dias rlepois, enconlraurlo-me etn São Pau-
i Io. fui novamente procuradu pelo Sr. Samuel

Wainer. o qual me oferecia para ressalva de
i meu aval. ura documento de responsabilização,

passado pelo Sr. VVcilie Chama, rscolhido para
i viie-Presidrnte da Companhia Paulista Edito-

ra de .tornais, homem rle largos recursos finan-
! ceiros f elemento ligado ao "Grupo .tafet ".

A ressalva cr.» do seguinte teor: "São Pau-
; Io, 15 de outubro de 1951. Exmo. Sr. Ilr. De.pu-

tado l.ulero Vargas. E/M.-De referência an aval ;
para a lia. Paulista Editora de .(ornais, que !
o Sr. Samuel Wainer, em meu nome, pediu a i
V. Exa„ venho pela presente reiterar-lhe a !
mencionada solicitação para um título até o |
montante de OS 25,000.000.00 ivinte e olrico
milhões de cruzeiros). Assumo para com V. Exa. ;
o compromisso forrrjil e solene de resgatar o
aludido título, no respectivo vencimento, caso
a devedor» não o faça. I»a concessão dn .iludido i
aval nâ« resultando quiasquer responsabllida- j
des de ordem financeira para V. Exa. p.ils. j
sendo o mesmo inteiramente de favor. Incum- |
he-me snlidariamente com a devedora, de lhe
poupar quaisquer aborrecimentos. Muito grato
pelo obséquio, Waibo Chama.

Diante dos termos claros e peremptórios ria
ressalva, não tive dúvida em atender an pedido
dn Sr. Samuel Wainer e lhe avalizei dois títulos, i
do valor aproximado de CrS 22.000.000,00 [vinte I
e dois milhões de cruzeiros). Três meses mais
tarrlf, voltando de uma viagem ã. Europa, co-
mujilcou-me o Sr. Samuel Wainer que os dois
títulos tinham sido resgatados, libertando-me,
assim, do compromisso de favor que com eles
assumira.

Ainda perguntou o Sr. Guilherme Macha-
do, sobre se o depoente estava a par das ra-
zõès do inquérito, ao que o ,Sr. Lutero Vargas
declarou que estava suficientemente inteirado
Oo teor da resolução que criou a Comissão de
Inquérito, perante a qual, neste momento, pres-
tava seu depoimento, e era seu desejo que
as investigações do Parlamento se estendes-
sem fts demais empresas Jornalieticss e radio-
fftniras do Pais.

O representante udenista voltou i insistir
noutra pergunta, cuja resposta obrigaria a tes-
temunha a opinar em torno de fatos. Por esse
motivo insvirgiu-se o Sr. Leoberto Leal. do
PSD. também membro da Comissão, chamando
a atenção do Presidente par» n fato de que
o código de processo estabelece que a teste-
munha responde se sabe ou nSo. jamais opi-
r.ando. Mas, mesmo desobrigado de dar res-

posta, nos termos em que foi formularia a
pergunta, o Deputado Lutero Vargas infor*
mau nSo conhecer as operações de crédito rea-
lizadas entre o Banco do Brasil e as empní»
saí jornalísticas e radiofônicas do Pais * por
isso mesmo n5o sabe dizer se as operações de
crédito entre as organizações '.irigidas pelo
jornalista Samuel Wainer e o Banco do Bra-
sil foram feitas nas mesmas condições em que
se realizaram as demais operações.

Esclareceu outrossim o Sr. Lutero Vargas
que no tempo em que o Sr. Samuel Wainer
lhe comunicou a Idéia de fundar ULTIMA
HORA apenas existia o "RADICAL", riefen.-
dendo uma política 

'.rabalhists. Por esse mo-
tivo, sentiu-se no dever de prestigiar a tni-
ciatlva do jornalista Samuel Wainer, ao intei-
rar-se do propósito leste de fundar um jornal
que fosse a expressão de uras política traba-
lhista e nacionalista.

I

TINTAS0 PINTO DAS
TINTA

A ÓLEO
0 "PINTO" VENDE REALMENTE BARATO

Cr$ 85,00 G A L A O
(5 Quilos)

RUA DA CONCEIÇÃO, 78 Quose e»q. Pret. Vorgoi
V»nbs tanteat su» 'Ah»)» pnr» n Cimp»or.»ro it Futíbn! fl» 1453

A minha terceira intervenção nos negócios
do Sr. Samuel Wainer — disse ainda — re-
sultou de um pedido do < .onde Francisco Mata.
r.ir.ii). Assim, em novembro dr 1951, encontrei-
me. em São Paulo, com esse grande industrial
e. sendo conhecidas as minhas relações com o
Sr. Samuel Wainer, sollcitou-me o Conde Ma-
ta.razzo que testemunhasse a entrega de. a),
(rumas contribuições financeira* destinadas ao
jornal de São Paulo, mas remetidas e entre.
Rue-s no Rio de Janeiro. Não tive dúvida em
anuir ao desejo do Conde Matarazzo. E. em
novembro de 1951, e janeiro de 1!I.Y>. fui avisa.
rio pelo Banco Ítalo Belga dr que havia duas
importâncias consignadas, a primeira de quatro
milhóp-s de cruzeiros r a segunda de um ml-
lhão. Os cheques devidos rle ambas as somas
foram levantadas pelo Sr Samuel Wainer, que
as investiu no seu jornal.

A tanto — um mero testemunho bancário
— limitava.se a minha ajuda aos investimen-
tos do Sr. Samuel Wainer, no n.ur concerne à

COMEÇA A
O Deputado Frota Aguiar. Reltitor da Comis-

i n-.ssào. com a palavra esclareceu ler prepara-
I rio umas perguntai rr.ss que estas haviam sido
' respond ru-í pela exposição apresentada pelo
, Deputado Lutero Vargas. Por esse motivo, ria-

va-se como satisfeito, passando aos demais
membros o;-. Comissão a palavra.

Devemcs destacar que outros dois parlamen-
tares cs Srs. Napolefio Fontenelle e Ulisses

. Guimarães, se consideraram também satisfeitos
i com os esclarecimentos e. as respostas ás per-

gur.tas forrruladfts pelos Deputados Guilherme
. Macoi-do e Leoberto Leal, pelo que declinaram
; igualmente de interrogar o depoente.

O itpresentante udenista. Sr. Guilherme
Machado, formulou várias perguntas sôbri a
Corr.iJ.inh-.a Pauiistft Editora de Jornais e ao
avsl que havia concedido a títulos que somavam

I cerca cie vinte e dois milhões de cruzeiros e se
' sabia .-,':c r titulo seria p.ira a aquisiç.lo das
, açèff í'.s referida empresa
I ff-laiiat, com muita segurança o Deputado

Aliás. » alteração concertada pelo Sr Sa-
rrmel Wainer era de tal forma financeiramen.
te razoável que o Sr. Ricardo .laffct. conforme
vim a saber se fêz intérprete da disposição do
seu irmã» Gladstone, de readquirir as ações
da referida companhia,

TERCEIRA INTERVENÇÃO
participação do Conde Francisco Matarazzo
Consta.me, agora, pela leitura dos jornais, que
também no crédito aberto pela la.sa Matarazzo,
em São Paulo, a fornecedores do Sr. Samuel
Wainer. figura algumas vetes a meu nome. Não
tenho e não po-sso ministrar qualquer infor-

PLANOS DE PORTO
O Sr. Leoberto Leal foi quem prosseguiu

no interrogatório, formulando apenas duas per-
guntas. A estas respondeu, primeiro, o Sr.
Lutero Vargas de c,je desconhecia os planos
do jornalista Samuel Wainer de estabelecer

CONTA DE
O Sr. Alencar Araripe perguntou to Sr. Lu- ,

tero Vargas sAbre o testemunho que dera à en-
trega de auxílios do Conde M«tarazzo ao

ALEGRE
a ULTIMA HORA em Porto Alegre e, final-
mente, que as promissórias por si avalizadas
se destinaram an pagamento rias ações da
CPF.J adquiridas ao grupo Jafet. segundo in-
formações que lhe forneceu o Senhor Samuel
Wainer.

jor.
nalísta Samuel Wainer. tendo o depoente de-
clarado ter sido informado por noticia de um
jornal que a firma Matarazzo havia aberto em
nome do depoente uma conta de crédito para
fornecimentos em beneficio do Sr. Samuel Wai-
ner e do depoente, só tendo tido conhecimento
desse fato ao ser informado do mesmo pela no-
tieía referida acima.

O Deputado Ceustilho Cabral, em seguida,
revelou ao Sr. Lutero Vargas ter a Comissão
tecebido ontem do Conde Francisco Matarazzo
Filho uma carta em que se comunicava, ter a
lirma do referido industrial aberto um crédito

êste respeito. Creio, contudo, que uti- I cm nome rio depoente e do Sr. Samuel Wainermaçao a
lizando a autorização que lhe, dei. o (.'onde
Matarazzo quis, desta lorma testemunhar, por
meu intermédio as suas coittribuiçèes á Inicia,
tiva do Sr. Samuel Wainer.

De qualquer modo, é óbvio, que jamais me
beneficiei dos Investimentos efetuados pelo Sr.
Samuel Wainer. Jamais visei a mais remota
hipótese de lucro. Jamais influi sobre o espi

para pagamento de faturas emitidas contra o
depoente e o Sr. Samuel Wainer para entrega
de material para ULTIMA HORA. O Sr. Lutero
Vargas declarou que ficou sabendo desse fato

BASTAVA A PALAVRA DO CONDE

CRÉDITO
através de um tópico da "Tribuna da Imprensa",
acrescentando que, como jã. .ve. havia referido ao
assunto, ignorava inteiramente que faturas te-
nhan. sido emitidas nas condições reveladas
assegurando ainda que nunca lhe foram apre-
remadas quaisquer duplicatas relativas a tais
faturas.

Ainda ao Deputado Castilho respondeu tam-
bem ignorar completamente que o Conde Mata-
razzo tenha feito testemunhar pelo Deputado
Euvaldo Lodi a entrega da primeira remessa de
três milhões de cruzeiros, como contribuição
pessoal, ao jornalista Samuel Wainer. Esclare-
ceu igualmente, que não foi acionista da CPE.I".
informando também recordar-se agora de que
assinou os recebimentos das importâncias de A
* 1 milhão de cruzeiros enviados pelo Conde
Francisco Matarazzo, pois o Sr. Samuel Wainer
pretendeu efetuar sozinho esse recebimento, mu
não o pôde fazer porque era necessária a assi-
na.tura do depoente.

O Deputado Aliomar Baleeiro formulou vá-
I rias perguntas, solicitando do depoente escla-

rito de quem quer que fosse em beneficio das | recesse se havia feito alguma ressalva quanto à
iniciativas do Sr. Samuel Wainer. Jamais to- j sita qualidade de testemunha, ao assinar a or-
quei nesses assuntos com o Sr. Presidente da j (]em de pagamento do Sr. Matarazzo ao Sr. Sa-
Kepúblira ou com qualquer membro de seu j >nue] Wainer. O Deputado Lutero Vargas de
Governo.

São as informa?6es que. ocorrem oferecer a
esta Comissão Parlamentar.

INQUIRIÇÃO
Lutero Vi.tgas esclareceu que o titulo que ava-
lizoti foi para a compra das ações, salientando I
que o avai foi ciado na quaüdari» de favor, ten- j
do recebido uma ressalva do Sr. Waibbo Chama, j
retponsab:!izanrio-se pelo pípgrimenti) do do- [
cumento, Os beneficiários dn titulo foram os 1
¦"eiidedore^ do grupo Jaffet. Sabia apenas quo;
o aval pedido tora aceito pelo vendedor, segun- !
do lhe informara o Jornalista Samuel Wainer,'
desconhecendo, no entanto, que o titulo tivesse .
sido descontado no Banco do Brasil.

Ainda respondendo a outras perguntas do Sr.
Guilherme Machado, versando sobre o mesmo j
assunto, explicou que n£o podia adiantar mui- |
ta coisa pelo simples fato dp-> t°r viajado para:
a Europa.'Assim, ao retornar ao País. aiguns
meses mais tarde, foi informado polo Sr. Sa- j
muel Wsiner do que os titu'.os já haviam sido
resgatados e que éle. depoente. r.ão tir.ha mais
responsabilidades pelos mesmos. Assim, não
ehegeu ." saber em qu* condições foram os rc
feridos títulos resgatados.

clarou que nâo, pois lhe bastava i palavra do
Conde Francisco Matarazzo. dando-o como sim-
pies testemunha do pagamento.

O Deputado Castilho Cabral impugnou um»

pergunta, por excessivamente pessoal e nâo atl-
riente ao fato em exame, do Sr. Aliomar Ba-
leetro. fazendo restrições a outra, que o Depu-
lado Lutero Vargas só teria de responder se o
quisesse fazer. Mas o depoente respondeu des-
tacando que lhe parecia que outros financia-
mentos vultosos haviam sido concedidos a outros
íornais, estando informado, por exemplo, de que"para 

a Rádio Globo o Banco do Brasil havia
emprestado 50 milhões de cruzeiros.

GOVERNOAPOIO DO
O Sr. Aliomar Baleeiro fér. a «epiir uma

pergunta tortuosa a que o Sr. Lutero Vargas
respondeu firm-ímente noi seguinte*, termos:
"Posso informar que o Sr. Presidente da Re-
pública costuma felicitar aos que «ão empre-
endedores. usando enviar cartas de felicita-
ções sempre que. se trata de empreendimentos
úteis ao País. Posso ainda assegurnr que não
foi a ILTIMA HORA o único jornal que re-
cebeu tal manifestação de simpatia do Chefe
da Nação. Nenhuma intervenção tive no ato
de simpatia do Presidente da República com
relação a ULTIMA HORA. ma* sei que ê»se
ato foi absolutamente espontâneo",

O Deputado Armando Falcão foi o último
a interrogar o depoente. tendo êste declara-
do "que ignorava as ligaçõe* do Sr Wrfibo
Chama, com o chamado grupo Jafet (na ípo-
ra da assinatura do avali desconhecendo tam-

i bem qualquer intenção do mesmo em envol-

A OS EMPREENDIMENTOS
ver no negócio o depoente, como membro da
família do Presidente da República'.

Perguntou igualmente o representante
cearense se o fato de testemunhar a entrega
de quantias. levava ao exame ou controle de
emprego das verbas fornecidas pelo Sr. Ma-
tarazzo. O Deputado Lutero Vargas esclare-
ceu que. segundo sabia, o Sr. Samuel Wainer
com os fundos fornecidos pelo Sr. Mataraiz»
dos quais foi testemunha da entrega, compron
a rotativa em Sáo Paulo para a impre»**»
de ULTIMA HORA.

Logo depois, não havendo mais pergunta
a ser formulada por nenhum do* Deputados
presentes, foi encerrada a inquirição do nepu-
tado Lutero Vargas, tendo o Deputado Castt-
lho Cabral arradecido a sua presença e a eon-
tribuicáo que deu para o esclarecimento da
verdade e o andamento do» trabalhos da Co-
missão Parlamentar de Inquérito.
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A ESTAÇÃO DE-RÁDIO ESTAVA NO FUNDO DO POÇO

Ns casa número 6!)1, da Es-
trada da Cachoeira, no balir
ro do Saco de São Francisco.
em Niterói, reside o fundo-
nirio da Prefeitura da vizi-
nh» capital, Sílvio Eloi Cha-
ves. Esta casa era de pro-

lata foi retirando a pouca
água ali existente. A certa
altura, entretanto, foi surpre-
endido com o aparecimento
de uma potente estação de
rádio, transmissora e recep-
tora. com várias lâmpadas,

O Delegado David Campeio, acompanhado de investigadores
e peritos da policia, examinam a estação de rádio clandestina,

junto ao poço, onde foi encontrada
priedade do alemão nazista.
Joan Hans. que, depois de
terminada a ffiicrra resolveu
vendê-la ao Sr. Alberto Ri-
beiro, que por sua vez a alu-
goti ao funcionário acima re-
ferido.

Acontece, que na aludida
cusa, nos fundos do quintal,
existe um poço construído
com manilhas de cimento,
com cerca de 2 metros de
diâmetro e 15 de profundi-
dade-. Nestes últimos dias,
devido à falta dágua, o pn-
ço quase secou, fato de que
se aproveitou Silvio para pro-
ceder à limpeza do mesmo.

Munido de uma escada e
eom o auxilio <le uma cor-
da. o morador da casa des-
eeú até o fundo, e, com uma

Com o Fusil
Ap r e s e ntando ferimento

penetrante na fossa ilíaca.
com saída pcir, reítiau glúten,
deu entraria, ontem, no Posto
fie Pronto Socorro rie Niterói,
o soldnrio da Força Militar do
Estario rio Rio. Abriias Montei-
ro, de efir branca, com 3Í)
anos de idade, casario, resi-
dente na Rua Lopes Quintas,
674. nesta capital.

O aludido militar, que so
achava destacado na Delega-
cia do Tesouro Nacional, si-
tuada na Rua 15 rie Novem-
bro. na vizinha cidade, cerca
de 15 horas, tentou suicidar-
se. disparando o fusil com que
estava armado, tendo um pro-
jétii atingido a região ja des-
crita.

amplifiradores e todos os per-
tences. próprio a uma emis-
sora de ondas curtas.

Sem perda de tempo, o Sr.
Sílvio, com auxilio de pes-
soas da família, retirou o
achado dn fundo do poço, co-
municando. cm seguida, o es-
tranho achado à policia.

Momentos depois, chegava
ao local o Sr. David Campe-
Io. Delegado da D O. PS., o
qual acompanhado de invés-
tigadores e peritos examina-
rum o aparelho, constatando
tratar-se, realmente, de uma
estação de rádio clandestina,
eujo dono, para fugir à res-
ponsabilidade, a jogara no
fundo da cisterna, certo de
que ninguém a poderia en-
contrár.

A emissora, em análise foi-
ta pelo aludido delegado era
era de propriedade do ale-
mão Hans. também proprie-
tãrio da casa, conforme dis-
semos acima. Naturalmente,
no período em que mais acê-
sa estava a guerra, deveria
ter transmitido para os sub-
marinos alemães, informações
sobre o movimento de tro-
(ias e da saída dos nossos na-
vios. alguns deles afundados
dentro das nossas águas ter-
ritoriais com0 é do conheci-
mento de todos.

Terminaria a guerra, com
is derrota dos alemães e seus
ali?dos. Hans. sentindo-se in-
seguro, resolveu desfazer-se
da emissora. atirando-a ao
fundo do poço. e .vendendoa casa. fugindo pura o inte-
rior do Estado de S. Paulo,
onde consta estar residindo.

Terminado o exame dos
petilos, foi a emissora trans-
portada para a Polícia, onde
fnf aberto inquérito.

àm\
"REPÓRTER-
ULTIMA HORA"

Foi premiado com cem cru-
zeiros. ontem, dia 27 de afíôs-
to o nosso leitor Didico, que
nos forneceu a melhor noti-
cia.

No ato de transmitir a tio-
tlcia o "Repórter - ULTIMA-
HORA" fornecerá ao reda.or
que o atender, seu nome ou
pseudônimo e endereço.

Instituímos para pagamento
diário um prêmio de 100 cru-
zeiros pafiáveis ao "Repórter-
ULTIMA HORA" que trans-
mitir a noticia considerada
mais importante, entre todas
as notícias de tal procedência
publicadas no dia da trans-
missão.

Diariamente, publicaremos
o nome ou peseudónimo dos
premiados" que, depois disso,
poderão comparecer a nossa
redação na Avenida Presiden-
te Vargas. 1988 e receber «eu*
prêmios na caixa, situada no
andar térreo, das 10 às 12 e
das 14 às 16 horas.

Reserve Desde Hoje, na Sua Banca, o FLAN de Domingo Próximo:

O JORNAL
DA SEMANA

UM MORTO E UM FERIDO PELO BANDO DE
MAURO GUERR

As batidas da policia não
alarmaram os malfeitores que
infestavam os morros da
Mangueira, dos Telégrafos e
a Favela do Esqueleto, tan-
to assim que, depois das úl-
timas diligências, vários ou-
tros crimes por ali já ocor-
reram. conforme registramos.

.A'icla ontem. Mauro Guer-
r* desceu do Morro da Man-
gur.ia. rom mais três indiví-
duos do seu bando e inva-
diu a Favela do Esqueleto
cometendo distúrbios, até
que. encontrando o operário
Otacílio Martins Rocha, de
3? anos de idade, solteiro, ali
residente, num barracão s.n.,
de quem era desafeto o ban-
dido sacou do seu revólver
e desfechou vários tiros con-
tra êle. prostrando-o sem vi-
da. Os outros comparsas do
facínora também fizeram dis-
paros de revólver .tendo um
projétil atingido o operário
Francisco Galriino da Silva,
de 24 anos. solteiro, residen-
le na Favela da Praia do Pin-

to. o qual acompanhava uma
jovem de nome Maria de
Lourdcs Sacramento.

Francisco Galdino sofreu
ferimento penetrante no ab-
dome e foi internado em es-
lado grave, no Hospital de

Pronto Socorro A policia do
lí).° Distrito enviou ao local
três guarnições da Radinpa
trullin mas até a manhã de
hoje não havia sido descober-
to o esconderijo de Mauro
Guerra e dos seus sequazes.

DEFENDE-SE UM DOS ACUSADOS
NO CASO DOS CAMINHÕES-FEIRA

UM CUSPE E UMA FACADA
Crime covarde sob todos os

aspectos foi cometido ontem
á tardo, por Manoel Paula
de Oliveira, cie .10 anos. sem
profissão. Estava êle na
Quinta da Boa Vista cm fien-

0 í

impediu a ação do criminoso.
Vendo-se pilhado, o bárbaro
indivíduo saiu à correr, sen-
do preso mais adiante pelo
referido militar que o condi.i-
zill à Delegacia do lfi.° Dis-
trito

O agredido — .Tose Terra
de Azevedo, de 13 anos, filho
de Antônio Terra rie Azevedo.
residente: na Rua Belkiss. r\"
341, em Coelho da Rocha —
foi levado para o HPS, onde
se acha internado em estado
grave.

A propósito do ru-
moroso caso dos en-
minlifics-f rira. no
qual. está envolvido
como principal acusa-
dn o suplente de ve-
reador Many Cokrat
rie Sn. e cujo proces-
so está correndo pela
Delegacia dr Vlgilân-
cia, sob a presidên-
cia do Delegado Her*
mes Machado, fomos
procurado peto Sr.
Lu do tf o N*cveS Fio-
rim, antigo jornatista
profissional que por
força de suas funções
no setor de r.imi-
nhòes-feira d;i Secre-
laria de Agricultura,
Indústria e Comer--
cio, nos prestou as
seguintes declarações:

— "Estou surpreso
eom a conclusão do
relatório rto Delegado
Hermes Machado, na
parte referente à mi-
nha p c s 5 o «i onde
apareço como tendo
dado ajuda efetiva ao
principal acusado, o
suplente de vereador
Man}'. Tal alegação
iiSo procede, uma vet
que eu conhecia o
principal acusado,
apenas de vista e Ja-
mais tive rolarõc* ri*
qualquer espécie oom

aquele cidadão. Por
mais rie uma ve/, ti-
ve oportunidade de
vê-lo nn Setor de
Abastecimento, fisca-
lizaçãn. em contato
oom o responsável
pelo referido setor.
.Sr. ilayme Pinheiro,
s e u correligionário
política, pertencente
ao P.T.B. Eu nao
podia de forma alffU-
ma prestar ajuda ao
suplente de vereador,
porque as ordens no
tocante à localização
rios oaniinhnes-fplra,
eram emanadas dlre-
lamente do Rithlnrte
do Senhor Secretário
e recebidas pelo ehe-
fe da Fiscalização.
Minha ütlvlriarie fun-
cional era a p e n a j
fiscalizar e dar co-
nhecimento aos inte-
ressados rias decisões
de in eus superiores
quanto aos locais qne
deveriam ser ocupa-
rios pelos caminhões,

No decorrer rias Ns-
calizaçftes, come é
natural, fi/ inimigos,
destacando - se entre
eles. dois estrangeiros,
homens s e m eseríi-
pulos sobre os quais.
mantive sempre ffive
ra vicilnucia. daria a
ma ri ei ru pouco ho-

nesta eom qne co-
merciisvam.

Foram í i ¦ m. os
meus acusadores. Dis-
seram eles que eu os
encaminhei ao acusa-
dn. Senhor Msn.v.
Existem na cidade
nada menos de ses-
senta ramlnhões-fel-
ra. Portanto, são se.s-
senta proprietários.
Açora pergunto: poi
que somente aqueles
ritri* depuseram quu
eu os havia encamt-
nhado ao principal
acusado? E' tudo
nhra da mais mesnut-
ntu vtnuançii".

— "VortintaHsmen-
te — concluiu — ao
saberem que meu no-
me havia «Ido envol-
vido no escândalos"
fato. I o I procurado
por meia centena de
proprietários de cs-
mishôrs, n li e me
apresentaram * Idéia
de qur fosse feito um
abaixo-assinado que
s>°ria firmado por tn-
rios. documento rie
solidariedade que vi-
ria anular todas *s
acusações assacadas
contra m i nt. velho
servidor ria munici-
palidade cujn passadoé sem macula'*.

Manoel Paula íf," Oliveira,
criminoso

te à Kua Bartolomeu de Gus-
mao. quando um garoto, que
por ali passava, sem querer
cuspiu-lhe em cima.

O homem se transtornou-
Como um possesso sacoude
uma faca. e. em golpe cortei-
ro atingiu o infeliz na altura
do tórax. Ia continuar a bran-
dir a arma. mas aos gritos
ria vítima acudiu o cabo do
Exército, Gènaro rie Oliveira,
servindo na E.I.E, o qual

\á a
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ENCERADEIRA

llduiienir B. Dutra
Laboratório

de
PRÓTESE

DENTARIA

Servir/os especializados sob
sita orientação técnica.
Pontes móveis, fixas,
dentaduras, etc ...

Rua Alclndo Guanabara,
17/21 - 11.» _ Sala 1112 .

Ed. Regina — Clnelandls

Purantfi 8 rlias você poderá
comprar em condições nunca
vistas a sua enceradeira C.olrl
Point, toda cromada, com
três jorros de escovas que a
fazem deslizar suavemente.
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MARM»
Dr Milton de Almeida
OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA
DIAG«l)SIICOS-TRATAMENÍOS-OPERACQES
ys 5*-' SÁBADOS-15 ss 19 r*CPAS
IARG0 CARIOCA 5-t'oed SAW iOl I
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b Vida, Resísimdo
e è Concorrência

COMANDAVA O
NAVIO FE1RIL

Hitrório *» «p«-
dkionáriM ." btmiU
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CRUZEIROS
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Tonto Frio
Rua Uruguaiana, 134
Rua Buenos Aires, 287

Sv. Mal. Floriano, 33
«v. Nilo Pecanha, 248

(Caxias)

NDÀ "GÂHGSTER" âLEMá
Revelação, Afinai, do
Enredo de um Assalto a
Agência do Banco cio Brasil

MÀHOUEIRA, CIDADE SEM LEI NEM REí
FL \ \ neampfíiiha
sensacional caçada
humana nrt reriuío
ftn í|íí<> s«? firoiííf-
rai« lÀlica *v Wuuvo

« ARANHA: TEMOS
QUE SAIR DO
ATROPELO DA
INFLAÇÃO

® As Amazonas pe-
. monas em saltos
espetaculares

O Zizir.ho p-cre mim
¦é bonito oté quan-
do acorda — cor,-
fissão de D Jane

Pedras no caminho
do íficemaecnaíe

..FLANZINHO -- um
jornal para tôde c
infònca

Nsslson Rcctrigues
no desdobramento
de A MENTIRA c
novela meis huma-
na e Dor isso meis
trtígtca

Mpdêlos cciorídcs
de cHa e de coquetel

A "professara"' Ma-
riso Pradc ganhou': o seu prêmio

S \ Semana Empolgante, Emotiva e Artística Nas Paginas de Bom Gosto de FLAN
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(Condensado dos telegramas dn i:.P. <* da AF.P.)
NA COMISSÃO POLÍTICA DA ONU \

Embora o resultado da votação da Comissão Política da *
Vssembléia Geral das Nações Tnidas, a respeito da participa- i
f9JO da índia na conferência política sobre a Coréia marque. %
ím princípio, um fracasso para a tese britânica, foi com um *
íentimento de alivio que se tomou conhecimento, nos meios j
políticos londrinos, do acontecimento. Acredita.se, ttom eleito, «.
nesses meios, que a divergência anglo-americana a respeito, >
assumira uma importância desproporcional e. já era tempo de *j
põr fim ao antagonismo de opiniões entre os dois países, que i
an podia prejudicar a unidade dos aliados ocidentais, que jun- »
tos resistiriam ã agressão, na Coréia. Acentua-se, entretanto, *
que os debates da Comissão Política e as discussões privadas %
qne precederam os primeiros, permitiram à diplomacia brita- J
nica » obtenção ** dois êxitos: 1) a participação da União >
Soviética na conferência política sobre a Coréia; 2l a decla- 4
ração do principal delegado norte-americano, segundo a qual l
na Estados Unidos encaram favoravelmente a participação da J
Inôia em uma conferência que discuta o conjunto dos proble- }
mas do Extremo Oriente.
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BetM Grezdenberp, o. secretária Joslowskv:ilorâèchm/,:outro perigoso-quadrilheiroiniernacional.

PÂNICO NO COMÉRCIO DE JÓIAS:
Seinaer JXax, -outro quadrilheiro contrabandista

UMA QUADRILHA IOTERNACIONAL DE
LADRÕES ^ÊÊmÊÊ^ÊlÊ^ÊÊÊ^

TEERÃ — -Vas ruas ãe Teerã manifestante' contra o Xá são
dissolvidos pelas tropas do exército e ria polícia, no dia em que
r>*tava marcado o regresso do soberano. Dessas m anil estações,
nada menos de trezentas pessoas foram presas — (Foto U, P..i

H
PRISÔE5 EM BERLIM

sistir, pela força, a policia. A
policia de Berlim-Oeste as-
sinalou, por outro lodo, que
três pessoas foram igualmen
te presas por m
Ihantes, em Weddmg, no se
tor francês. Finalmente, uma
manifestação de pouca impor-
tância foi dispersada, sem rii-
íiculdade, no distrito de Neu-
kloelin.

A Comissão Internacional de Polícia Criminal Advertiu às Autoridades Brasileiras da Presença, no Rio, de Alguns
Famosos Ladrões de Pedras Preciosas — Designado o Comissário Pastor Para Superintender as Investigações — Os
Furtos Por Substituições e Outros Golpes Usados Pela GAP, Uma Das Mais Nefastas Organizações Criminosas Dos Úl-
timos Tempos — Asz Salomon e Littimanovics Foram Presos Pela Polícia Carioca, Mas já se encontram em Liberdade
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Forarr. presos 75 manííes-
tant.es no Distrito de Tiergar-
ten. no setor britânico de Be:-
litn. quando tentavam fazer
prnpagar.Oa ilesa!, na proxi-
mídiide de centros de distri-
benção de víveres, anunciou
a poíicis de Berlim-Oeste. A
maioria das pessoas presos
vinham de Berlim-Oeste. Em
vários lugares tentaram re-

% "Tudo nos leva a acreditar que nos achamos na presença de um bando dè salteado-
t res Internacionais perfeitamente organizados". Esta afirmativa foi feita pelo Secretário
»Geral da "Commission Internacipnele de Police Criminale", numa circular enviada às
X autoridades brasileiras, propondo medidas para combater os ladrões de jóias, ültiniamen-
X t.e, audaciosos larápios organizaram poderosa quadrilha, para assaltos de vulto verda-
X deiramente impressionante, ~—; —:—-——

na Algerla, Austrália, Novaottvos seme- \j^ Função da CIPC Iorque, França, Itália. Suica,n ;., ,.c m- j Vo prédio de número (50, do l Turquia e países da América
i Boulevard Gouvion Saint-Cyr, i do Sul, principalmente no Bra-
\ em Paris, reunem.se policiaisI sH." — prossegue a circular.
<i de todas as nacionalidades, j o Secretário-Geral da CIPC
Í acertando os relógios para uma: assinala que até o momento fo

Pânico
no Mercado de Jóiat

«
INGLESESREFORÇOS

'Tropas Inglesas de reforço foram enviadas ao Ren^ti, n
tea de intensificar a-í operações contra os terroristas Man-
Ma.u, aaunciou.se oficialmente no Ministério da. Guerra.

9
SOMENTE OS CATÓLICOS

A no'-'3 concordata, conclui- .
da entre 3 Espanha * a San-

? severa repressão. Ali são na-
2 daslradn» e fichados os ladrões.
7 escroques e chantagistas, que
X vêm agindo principalmente
J contra afamados joalhcireis.

PODERÃO SAIR A RUA
lo exercício privada de seu
culto, mas nenhuma cerímA-

li Sé, bem como r\ protocolo
oue acompanha estipula. —
""ningue^m será inquietado por
mas crenças reliposas * pe-

nis ou manifestação exterior,
alem daquelas da religião ca-
tólica, será autorizada".

9
CERCEAMENTO À LIBERDADE DE CULTO

Foi criada, nn Ministério de Relações ETleriore* e <?u!to.
da Argentina uma comissão que estudará a. localização das
miíSÕeF relígiiwa» mio caAóllcaa. Ksta e-otrtissáo analisará a
possilillldade d». conTcrsão, quando assim fór conveniente, das
missões náe católica* em escolar rurais e agrícolas.

EM DEFESA DA SOBERANIA DO PANAMÁ

que
ram identificados como princi-
pais membros da quadrilha os
Indivíduos Asz Salomon e Ber-
ck Littimanovics, que têm co-
mo auxiliares diretos Chazãn
e Simontti, este último mais
conhecido polo alcunha de "Dt.
Weiber". A quadrilha é c.ons-
tituida seguramente de trinta

O Sectário da CIPC intor-
mou às nossa autoridades de que
maneira agem os laâr6es, adian-
tando:

"Esses importantes roubos,
chamados "¦oor •substituição",
têm provocado pânico no mer-
cado de jóias. Pudemos, atra-
vés de acuradas investigações,
constatar a modalidade dos de-
linguent.es. As vítimas são qua

gais. tles fazem uma escolha de versos assaltos em inúmeros
diamantes ou de brilhantes que l países da Europa.
é colocada num envelope lacra-
do; mais tarde, voltam para ¦ Estiveram no Brasil

I,uís Siwtonetii, áZids "Dr.
Weiber", um dos assistentes
diretos de Asz Saiomon, sem o

disfarce
pagar a mercadoria e leva-la;
levando a mercadoria, os chan-
tagistas deixam como garantia
o valor correspondente em dó-
lar.es, alegando não possuírem
moeda corrente d opiís; os dó
lares também são
num envelope e só posterior-
mente a tiifima se apercebe, de
que isse evólucro sõ contém pa-
tel velho ou dinheiro Jalso,

O Presidente Antônio Re-
mo. cto ex-Presidentes e o
Arcebispo Beckman, saíram
ontem ã r.\h enr.ibecar.rio
uma gigantesca manifestação
popular, na Cidade do Pana-

manifestantes
am, na Praçt

se con-
â decentra

Maio. e pleitearam que nç
Estados Unidos reconheçam
os seus legítimos direitos.

Hersz Ckace.n, "higar-tenen-
te" de. Asz Salomon p. m?yn-
bro de. destaque da quadri-
lha internacional. £" acusado
dr. inúmeros assaltos anos.
piejmzos atingem um m.on-

tant.e fabuloso

membros, que atuam co
as instruções que recebem

Asz Salomon nasceu na Po- j- lõnía. mas possuo documentos;
] de outras nacionalidades com os i
' nomes do Fugtnann Szlama e!
| Katr. Josph. Desde 1935 ingres- !
j sou no crime, viajando por di- j¦ versos países, mas trabalhan-1

do sempre sozinho. Foi preso |
: pela primeira vêz, em 1949, em 1
j Israel, como traficante de dei- I

lares falsos. E' malfeitor inter-!
[nacional. Em 1951, furtou ioíasj
I no valor de 30 mil libras, em j
. Londres. No ano seguinte, na jLSuiça, em companhia de dois
| cúmplice? não identificados, j
i apoderou-se de diamante no i
i valor de 500 mil francos suicos- !
| Nosso mesmo pais, em julho i
i do mesmo ano. deu outro "sol- :
i pe." de pedra? preciosas num
j montante de 300 mil francos.

O outro chefe da GAP é
Borck Litimanovics, também

nforme i se semVTg vendedores de jóias;

Outros Membros
Os quadrilheiros agem quase

sempre de comum acordo e co-
nhecem perfeitamente os joa-
lheiros internacionais. A CIPC
pôde ainda identificar, como
demais membros, as seguintes

í os ladrões primeiro conseguem t.pessoas: Josloswky Mordechay,
ganlhar-lhes
tuando

Moj-dechay,
a confiança, e/e-1 tanger Max, Betty

diversas transações le-' berg e Sp.iegel Misses, com eu ,
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A passagem dos dois chefes
da GAP no Brasil foi consta-
tada em princípios deste ano.
Asz Salomon esteve nesta Ca-
pitai em fevereiro, e foi detido"colocados 
Peito de vender jóias falcifica-
das. Apresentando-se como fa-
peito d vender jóias falsifica-
das. Apresetnando-se como fa-
moso joalheiro da Bélgica, con-
seguiu iludir nossas autorida-
des que, nessa ocasião, não ti-
nham dados sobre suas ativi-
dades criminosas. Contudo, fi-
cou detido, mas dias depois foi
posto em liberdade, mediante"habeas-corpus". Seu compar-
sa. Littimanovics, em abril úl-
timo. também foi detido como
suspeito, pelas autoridades mi-
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Grezden-ineiras. Não passuia documen-
tos em ordem, mas, satisfeita
a exigência, foi posto em tiber-
dade. Desde então, não mais
se teve conhecimento dos dois.,
admitindo-se, no enttanto, qua
estejam refugiados em algum
Estado.

Vemos Luis Simonetti, carac-
terizado corno o "Dr. Weiber'',
de óculos, bigode, aparentan-
do um conceituado cofnercian-
te. Foi com isse hábil recurso
que o audacioso escroque con-
seguiu "estourar" quase iodas
os mercadores de jóias do

mundo
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AINDA SE TEME PELA PRESENÇA DOS SOVIÉTICOS J Suas características individuais natural da Polônia. E* alto,
Foi encarado com., uni desmentido formal, a declaração X ^m /.omn ? ma?feirí. .dc cada forte, insinuante, e fala cor- j

a. i-, hi«i, Le™ m f)N'T -Ine-vir elisse» no entanto- nàn 5 um ;*slr' sa" d,fur>didas para : retamente diversos idiomas.;** ).-c.^M 7:!.?:.."1„!L 
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f *•««. o «nndo, enquanto outras Possue documentos com os se- -
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Spiegel Miesses, jet com pena cumprida na Penitenciária de
Sing-Sing. nos EE. UU. e que praticou mais de duas dezenas

de assaltos em diversos paises da Europa

A Polícia Brasileira em Ação
Depois da última Conferência Internacional de Polícia, reu-

lizada em Estocolmo, em junho úítiuio, foi que nossas «titorida-
des jicaram ao corrente da ação da perigosa quadrilha. O ehe/e
da nossa deleaação, comissário Luís Pnstor. inreirando-se dol
fatos, apressou-se a enviar para o Brnsil dndos sobre os deliu-
quentes. Aqui chegando, fêz uma exposição ao General Arman-
do de Morais Ancora, seibre a coitreriténcin de ser mantido um
estreito intercâmbio con as demois polícias do inundo, wisande

, anular o trnbniho dos ciiantnpistas. O titular do DFSP resolveu
I de.íianei-lo como superintendente das diligências, que em tode,

o território nacional serão realizadas para a captura dos iamo-
sos ladrões. Essa autoridade conta com o auxilio de ntiTneroáOí

j funcionários da nossa policiei, destacando-se entre eles o Co-
I tnissdrio Moacir ffouais, atual chefe da Seção de Capturas Re-
| comendadas. ínoestipadores e detectiyes foram mobilisados paris
I proceder a dütoénrias a respeito.

d*
»• dissipars-m inteiramente, ivs temores de uma ausência
cnmunUdas à conferência de pai. E c o próprio delíRatlo ume-
ric.ano, Tabot Leedirc epieni o afirma Entremcntes, tal como
«í«tão as coisas comparecerão á conferência todas as naçeScs
da OM.'. combatentes n.i Coréia, se o desejarem, alt'?u d3
TJBSS, riiin* P<»pular e Coréia do Norte A data da rínniáo
» k d» iX d* outubro, sendo Genebra considerado o local mais
provável.

f» I RIGE 1\ T
PRESOS IVOS

WASHINGTON"

>, t"ímr s.» U1UIIUM, V Ia Q

{providencias são tomadas paralguintes nomes: Kahanovics Be-
J impedir a ação nefasta dos cri- i nedito, Littimanovics Benard,

ES €0>ll:?ííciTAS
ESTADOS IMIIOS

28 i r;, v. i —
O Direto: do "Bureau" Federal
d« Investigações (FBI). .1. Ed-
ssr Koo-'er. anunciou que seus
ngentes acabam de causar uma
;erto a b s I o no Movimento
Clandestino Comunista, com a
detenção de dois dirigentes do
partido, oue estsavm desaparc-
ciõos havia algum tempo.

Os lideres comunistas estavam
refugiados numa montanha s
7 500 metros cie altura^ São
eles Rohert Thompson e Sid-
n"" Steinberg rhompson íoi
li^cia.-aáo culpado, em 134f>. em

Nova York, juntamente com os
demais altos dirigentes do par-
tido, ne propugnar a derrocada
rio Governo dos Estados tinidos
pela forca. Porém, todo? eles es-
t;.vam em liberdade sob fiança
durante o julgamento e fugiram
quando foi dada a conhecer a
sentença

Juntamente com Thompson e
Steinberg, foram detidos Car'
Edwin Rasi e Samuel Coleman,
também líderes comunistas, e a
mulher n1^ alugou àqueles dois
a cabana em que viviam na
montanha.

\ mínosos,
X Segundo os estudos procedi-
j dos, a rede funciona eioni duas
i ramificações. Durante algum
J tempo, a sede principal, rie nn. .
* ile se irradiavam os assaltantes.

-< funcionou em Genebra. Qttim-' do as autoridades suieas come-
çaram a desconfiar, os ladrões
transferiram-se para Lisboa,
Isto ocorreu em 1940. No ano
seguinte, a GAP lainda não é
conhecido o verdadeiro signifi.
cado dessaF iniciais! prosseguiuna nua faina criminosa, ora
instalada num país. ora noutro.".Ficou conhecido que êsses
malfeitores cometeram façanhas

Olso Bernaei c Bisemps Ber
ker. Foi preso em Bjuxelas por
roubo, cumprindo a pena de 4
anos. Em Tanger, cometeu há-
bil tjscroqueria, sendo também
condenado, mas logrou evadir-
se subornando um guarda.
Mais tarde foi novamente pré-
so em flagrante, quando ten-
tava contrabandear dólares fal-
sos. em Israel. Seus roubos co-
nher.idos: 1Í50 rui! libras em
Londres: 30 mil relógios de ou-
ro e. platiina. na Suiça; 240mil
francos suissos em ouro em pó,
na Be;lgica e 500 mil dólares de
pedras preciosas, furtadas a
bordo de um navio americano.

Vende-se qualquer quantidade
— Branco e em lindas côrec

V E N D A S :

Rua do Lavradio, 146

Dr. Paulo Périssé 1
Chefe 8. Gaffr*» Gulrtlc

nrmorreMe!** sem ope-
Doenças Vno-
VAR17.ES —

Rio Branco, HIS-1H.
"OS — Hora marca-

ei» — M-4S11 - JÍ-0251

Vende-se. um terreno com 8x31,5 ms., à
Rua Groairas,'86. no Engenho Novo. Ver e
tratar no local com Dna. Herminia da Silva
Aupelio.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁMOS
DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

AVI SO
O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTA-

DOR.A E PENSÕES DOS COMERCIAMOS NO DIS-
TRITi) FEDERAL, comunica às empresas que recolhem
contribuições nesta Delcer.icia e Agências, que para.
melhor atender aos srs. empregadores, fará funcionar,
em caráter excepcional, os guichets de arrecadação no
dia 31 dn corrente no horário de 10 às 17 horas, nos
seguintes locais: Sede da Delegacia — Av. Rio Bran-
co, 118-120. 6." andar: Agência de Copacabana — Rua
Raymundo Corrêa, 20; Agência do Catete — Largo do
Machado, 8; Agência da Praça da Bandeira — Rua
Joaquim Palhares, 357 - térreo; Agência do Mcier —
Rua Lucidio Lago, 233: Agência de Madureíra — Rua
Carvalho de Souza, 254 e Agência da Penha — Estra-
da Braz de Pina. 125.

MANOEL BENtCTO FONTENELLE
Delegado

ms. EB»RJNDO 1SLU.MM
DOENÇAS PULMONARES —'RAIOS X — 1'OMOGRAFIA

(Adultos e Crianças)
Ohffe ele rjunlcs rto Sorv de notai ela Polcl Ck»ra: do Rio ele
Janeiro e ti» Fsr. ele> Oteucthf Médicas dn Universidade (Jo D f.
Ru» Alraro Airtm 31 ti " anelar — Tel : 22-4D31 — (URreiu hor»)

REsmcvcru 28-3729
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Secretário Administrativo
SALÁRIO INICIAL CKS S.OfiO.OO

Entidade sediada nefta Capital proe-iiri) pefsoa coro
hibililacõ;s pjrs o exercício da* funce""; de SECRETA*
RIO ADMINISTRATIVO cm Se-tnr lirado à orRatmaçán e
adminiítraçac rie cor^n? incluindo chefia ele pes*nal exe-
etitiro. Oi interessados, epie deverão contar entre 21 e 35
anoí ri* idade, ser brasileiro* n.itns falar e redii;ir fliten-
temente em peirtiiguèR e inslè», serão submetidos a rigo-
ro«a stleçân através de exames nrais e escritos. A funcâe»
oferece oportunidade de melhoria e deve ser exercida em

expediente de 8 horas de trabalho texcet» aos sábados, em
que o horário será de 9 à? 12 hora'.i. Cartas de "próprio

punho' . Indicandei idade, nacionalidade, empregos ante-
riores, fontes de referência e endereço, principalmente te-
iefone, par» * Caixa R, P6. neste .iorn.il.

TmtMoetit» «»• *«-»-»» «oi»-
r«ul». «*» roHM» • "•«• •»»¦

HFMOr^RÔtDA-S^
fot processe» pr*!»'!" • *™

dr; luiz sodré-;
«HA RODRIGO ÍIIVI n '«
» • ANDA* - TBL n-"«SW

Dr José de Albuquerque
Membro pfrtivo da Soriedarte

1*« SPxnlo.*Ja 'Je P\t:s
DOENVAS SEXUAIS DO

HOMKM
R Ro«ar)o. ÜS Pe 13 ás I» tis.

VELHOS E MOÇOS
A época atual, agitada, febril,

e enervante, exige do homem
grande furça de vontade para I
vencer todas as dificuldades que
se lhe deparam na árdua luta
pela existência. Quando um
homem tem o sistema nervoso
descontrolado, quando sofre de
insônia e falta de memória, éle
não pode. de forma alguma flr-
mar a sua vontade cândida-

; tando-se, assim, a inteiro fra-
• cassei no exercício de sua pro-

fissão. Em tais casos, torna-se
; imprescindível o uso de um tõ-' nicei poderoso, que combate rá-

pida e eficazmente o mal,' fcsse tônico só poderá ser "Gotas
Mcndelinas", o surpreendente
rrstatirurinr do sistema nervoso.
O remédio que far maravilhas
pelo sen poder curativo. Pelo
Rermbolso. Caixa Postal, 685, j

ili— Elo, '

xfel'?ffl «st imrasviHIWíMimMt1^

V. sempre vê alguém fumando

Continental
C40.ro

Uma oref « r ônc i a ^nacionali
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OCNTRO DO FOMUM

Á "FIGURINHA MFÍí:E,
ACABOU DANDO CADEIA

yvvyv/v\/-l
Volto e jiiein a cidade

ê invadida por um vcrda-
deiro mundo de napclu-
c/ios, estampando as figu-
ras de populares ioiiauo-
res de futebol ou artistas

¦ de cinema.
Uma uerdadeiru febre

colecionadora toma conta
dos. garotos e, principal-
mente, dos tnarmanjes. Pai l
e filho perdem horas e Jmuitos tostões, cole-lo- Junndo juntos as tais balas i'ídos concursos de- figuri- í
nlias". Vistos-oi álbuns i
grátis são distribuídos s
pelas fábricas. i

Prêmios fabuloso.'- agu- J
çum ainda mais a sanha
dos imitadores dc bonecos.
Televisões, geladeiras, rá-

dios, o tliiibo, tiídç é. prometido para aqueles felizardos que
conseguirem complelar seus álbuns.

Más ã i.ícrrlíidc i: que sempre existe uma íai "/igriirí-nha
difícil" que. rarisiiimas vezes c comprada. Tal "figurinha"
quando sai é vendida a preços astronômicos, de "iodo que
0 cidoclfio </>ie consegue preencher seu álbum, no /im das
coiiifis gastou, mais dinheiro do que se comprasse ríireru-
iiicnir nu lojrj o prêmio pftíiiietido. $'

Ccrla i'.c.: surgiu, com grande acompanhamento publici- i
Iririo, um clds Inis concursos. ?;¦"Comprem..a bala tal; Prêmios espetaculares. Automó- jreis rabo-de-peixe, etc..:" i

Como iiíio podia deixar de ser o concurso tomou couta }
da cidade. Em cncln esquina oud; h-ouúessé um balcão ven- i
dendo-balas erá certo encontrar-se. um aglomerado de cole- ?
cionadores a irocar-.c vender pupetucJio?. i

Á' certa altura os a/icioiiadoí , omeçararn a desconfiar i
que. hnwia alguma trapaça na história. Existia uma figuri- *¦
nha, "a difícil", que ainda não navia saído. ?.

O cásp acabou na Justiça. Foi dada uma queixa, e ¦ipu- í.
rou-sc oue a lat estampa nem. sequer havia sido imprimida. JEra, assim ithpossiuel a qualquer pessoa.complelar o álbum %
e receber o nefilibático premiei. i

O tdeaHèocIbr rio concurso foi condenado. Apelou para. i
o Supremo Tribunal Federal, mas os Venuraudos Ministros j: julgando o recurso (n.° 32.381) coii/iruiaram a condenação. »

f)èsta forma ficou firmada a jurisprudêvciu: c crime tí.c ?¦ estelionato n venda. de. belas 7ncdia7itc promessa de prêmios $
que não podem ser alcançados. j

4 JhE58IÍ88SíbíI1íb^
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Dirigentes do Sindicato de Hó\eis ouvem; autoridades. O Sr.
Hercules da Silva Ribas, Presidente do órgão patronal, esta

atento e não perdeu.um só detalhe .da audiência

Funcionando Normalmente o Comércio Hoteleiro

VITÓRIA DOS GREVISTAS
DA COPA E DA COZINHA

Conquistaram 30% ''<! Aumento — Não Serão
Punido* — Ba*cs. do Acordo Firmudo Aos 45

Miniilo» da iMiuIriigada dn Hoje.  i
Garçons, cozinheiros, arrumudelras, telefonistas c esuritu-

rários dos hotéis, boates, restaurantes c estabelecimentos simila-
res, voltaram ho.ic em massa ao trabalho, em vista dn acordo
assinado aos 45 minutos da madrugada dc ho.ic, entre o Sin-
dlcato dos Hotéis e o Sindicato dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares. Houve transigência dc parle a parte. Essa
transigência foi conseguida por- causa da habilidade do Juiz Dc-
lio Moura», presidente do Tribunal Regional do Trabalho, queconduziu extraordinariamente as duas audiências de conciliação
ontem realizadas,.
Bases do Acordo

Pelo acordo firmado, os cm-
pregados terão 30 por cento de
aumento r sopre os salários
atunis, não será punido nenhum
grevista, será proibida a suplè-
mentaçiâo de salários com gor-
jeta ou serviço, sendo ainda «a-
rantida a volta de todos ao em-
prego nas mesmas funções e
nos mesmos locais. Sua homo-

Satisfeitos
A reportagem ouviu os Srs.

Silverio Manoel da Silva, Pro.-
sirierte do Sindicato tias Em-
pri gados c Luiz Augusto do
Fiança, da Federação Ia cias-
se, sebre a vitória alcancaicln.
Declararam, que estavam ssatis-
feitos com os resultados c-bti-
dos o que a classe voUaria om

Âsfaltamento Para a Estrada
Ligando Santa Cruz a Itaguaí

O'Sr. Miócimo da Silvo leu,
ontem, da tribuna da Câmara
dos. Vereadores, unia carta que
dirigiu áo Sr. Edmundo Rcgis
Bittencourt, Diretor do D. N.
E. R., solicitando asfaltamcn-
to para a Estrada Santa Cruz-
Itaguaí, na parte 

"pertencente ao
Estado do Rio.
Corta

A carta a que aludimos foi
•.'azada 'nos seguintes termos:"Na defesa do interesse, co-
letivo e considerando a sua di-
nâmica atuação â frente do De-
partamento Nacional de Estra-
das de Rodagem, interpretando
cs anseios da população do
chamado "Sertão Carioca" e
dos habitantes de Itaguaí. ve-

nho solicitar que o ilustre en-
genheiro volte suas vistas pa-
ra a estrada que liga Santa
Cruz ao tradicional Município
de Itaguaí.

O logradouro em questão,
cuja importância não se torna
necessário ressaltar, há muito
carece de âsfaltamento. na sua
total extensSo, de vez que se
encontra em lamentável esta-
do, situação que se agrava nos
dias de chuva.

A Estrada de Itaguaí. já é
asfaltada num grande trecho,
na parte pertencente ao Distri-
to Federal, já constando do Or-
çamento atual a verba necessá-
ria para que as obras prossi-
gam até o Rio das Guardas.
Quanto à construção da ponte
sôbie o Rio São Francisco, so-
licitei e espero conseguir, na
Lei Orçamentária nara. 1054 a
vciba de CrS 15 000.000.00."

Com a conclusão das obras
da estrada e a construção da
referida ponte, ficam apenas
fallanrlo alguns poucos quilo-
metros 'de âsfaltamento no tre-
cho pertencente' ao Município
do Itaguaí. Estado do Rio de
Janeiro;

E por se tratar de uma es-
tnida interestadual e já o Dis-
tritò Federal praticamente ter
feito o que lhe cube executar,
npeio para 

"b 
arando Diretor, no

sentido de examinar a ppssibi-
lidado do mandar asfaltar, com
ve-i ba do Fundo Nacional de
Estradas de Rodagem; o trecho
restente' da Estrada de Itaguaí,
coivi p que será resolvido uni
granoe problema da zona rural
cio Distrito Federal o do Muni-
cipio dc Itaguaí.

Aproveito a oportunidade'pa-
i;a'.rnais uma vez* reiterar os
prç.testôs de elevada¦. estima e
tiis.tinta consideração."
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Silverio Manoel da Silva, Rui Guimarães, Lute Augusto da
França, Osvaldo de Almeida e outros líderes da corporação não
desviam a atetlção nem se despreocupam dos argumentos pa-tronais. Contribuíram bastante para o acordo, oor causa do

espirito de transigência
logútão está' prevista para ho-

| je. conforme o desejo demons-
trado pelo 

"presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho.
Passeata
Contra os Fura-Greves

Após a primeira audiência dc I
cc!icil;ação de ontem, os grevis- |tas levaram a eteito uma pas-
seata da sede do T.R.T. ao Sin- ;
dlcato. Foi unia demonstra- i
ção contra os fura-greves. Sem- ;
pre que passava diante de um 

'

estabelecimento em qut- r.avia í
compa nheiros om atividade ¦
chamavain-nos de oportunistas !
': patronais. NSo houve tnci' '
dentes. Foi pacifico o movi-
memo.

peso ao tiabalho, como aliás
sa verificou. Daqui para ciiar,-
te. tanto empregados e -mip.ve-
gjdpies. devem marchai mais
e:u ' harmonia, pa.ra q.ue não se
repita fatos dessa haiuieza, '
afi niaram os dois lídivss do
lyovimento paredista.

!)H. MELLO MOITA
DOENÇAS DO APARELHO

DIGESTIVO
A». 13 de' :Uaiu Z'i IX.'
s/1817"•- 3.f 5.» e sáb. das

•;8 às 11 e da-s 13 ns 18 bs" rsl 22-7503

mm mm-.

Seus sofrimentos são de
origem intenta ou exter-
na? São antigos ou re-
centes? Nâo importa,
consulte o médico que
deles o aliviará. Não
tfRrca a esperança na,
sua cura. Procure o
doutor .1. F. Jorge Ju-
nior, medico, da Associa-
ção Espirita Jesus Cris-
to. Consultas às Terças,
Quintas e Sábados, das
!) às 11 c das 15 às 19
horas. — Consultório:
Rua do Ouvidor n. 169 —
7." andar, sala 7ii8. Não
se atende por corres
portdência.

.s:aíaa:a:a;-a::"::;:V;aia-;a:a:.:-asaa:íaíí

^ Caminhões como esse estão cruzando diariamente as ?
barreiras do Distrito Federal e de São Paulo. Troce-
dem da Bahia e vêm carregados de TRICOMICINA, a
nova loção que se destina a combater eficientemente

a calvicic e demais afecções do couro cabeludo.

Compensado de Exportação
~ Pinho de 3 Milímetros

ARTIGO DE MÊS - PREÇO: CR$ 11,20 O M2
Rua Almirante Mariath. 6 - 1.° andar - Tel. 28-3120.
Pedidos acima de 100 chapas, entregamos a domicílio

sm zonas urbanas.

Produtos de Valor
da

F10RA MEDICINAL
JURUPiTAN

Combate as eólicas e ai
congesíCes do fígado os
cálculos hepáticos e a icte-
rícia.

DIRAJAIA
Expectorante indica-

do nas bronquites e nas
tosses oor mais rebeídes
que sejam.

LUNGACIBA
1'oderoso tônico amargo,

ativa o órgão digestivo,
combatendo as diarréiaR e
o catarro intestinal, esti-
mulando n apetite.

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reuma-

tismo gotoso e artritismo,
moléstias da pele c, por ser
muito diurético, nas doen-
ças dos rins.

Vendem-se em Iodas ns
farmácias r. drogarias —
Pecam grátis nosso útil ca.
tálogo cientifico.

J. MONTEIRO
DÁ SILVA & CIA.

195 — Rua 7 de Sctcni-
bro — 195 — Rio de Ja.
neiro — Tel.: 23.2726.

Aguardado por todos os automobilistas...

FLUIDO
pm¦ fpias liráafteâ

PTJat

'' ' 
m

IOO % eficiente I
anficorros/v© I

•> mais econômico I

^' J

'^B*-*:'^B'' FREIOS

u/., violüüS DO 3RA511 S.*.

Produto da

Seu carro estava precisando de um produto com ai
qualidades do Fluido GM para freios hidráulicos! Essen-
ciai para um desempenho perfeito dos freios, o novo
Fluido GM garante a seu breque atuação imediata e
evita o desgaste das peças. Seja um motorista previdente...
dê a seu veículo a segurança-exfra do novo Fluido GM
para freios hidráulicos _ que obedece aos padrões
internacionais da S. A. E.

Em dois tipos: Comum para automóveis e Heavy Duty para ônibus e caminhões.

GENERAL MOTORS DO BRASIL 5. A.
Concmiciiònoi em t o a o P a i 1

DEPOIS DA MARÉ ALTA DOS TELEFONES

Foi Muito Calma a Sessão da Câmara Pôs Vereadores
O Pessedislu Frederico Trota Vês I ma Declaro-
ção de Bancada, Ketif ir mando o Apoia ao Pre-
feito — Manifesto do PSU — Retirado da Ordem
do Dia o Projeto Que Dispõe Sobre ti Licença
do ^ ereador Antenor Marques — Outros Projetos

sodci.flnac 3' Prefeito a .cr
rie um Posto Rí.m' no La
Mendanha, em C-impc G' v
D&8to dfvnm ser construída ¦
r e n o cedido j Prefeitura
Debates

ANTÍSSEPTICOmm
Há. geralmente, nas Casas Legislativas, o rumo constante

das marés. No dia seguinte as onaas tempestuosas, vem a calma
a tranqüilidade, o mar imenso como um espelho do ceia varado
rir- quando em vez pelas galvotas vlajeiras e felizes. Assim foi
catem.-na Câmara dos Vereadores, depois da sessão de tantos
dias agitados por força do projeto dos telefones. Tudo uorren na
maior caima, ate porque, argumentava o Sr Telêmaco Maia.
qiip é médico, estavam todos muito cansados
Declaração

O Sr Frederico frota, ermo vice-
líder do P ?. D '-t. na Tarde d>-
ontem, unia declaração dt» bancada,
,i propósito da aprovação do Projv -
lo no i Ti le fones. Afirmou d püsm •
dista que o seu partido a pro-. ou o
r efendo projeto, consciente rios seus
deveres. visando os Interesses do po
wft • nfio int?rc*&».s subalternos Te.
¦íp palavras t efpr'-?r-,;r?s a atuação rja
Alm -\ugusto do Amaral D»íiKoto,
P11: *, i rí f ri t r d o Diretório Regional rj o
P.S D . que sempre considerou a
questão aberta, tanto ctue êle, Tro-
tii f. o Sr Os ma.- r>-.'70iid'.'. votaram
contra o Projeto Terminou o seu
discurso reafirmando o apoio do P.
S D. ao Prefeito Du'ciriio Cardoso

Manifesto
O Vereador MaoalbAe* Júnior leu.

cia tribuna um manifesto do seu par.
tido, o P.S R Nessç documento
o representante ^oc alista traçou a
linha política do nsrt rfo. no tocan-
te nos grandes problemas nacionais.

Violências
O Sr. Arist des Saldanha, renue

reli um voto de protesto contra as
violências da Polícia contra qarrões
em tJrcve. £$$e requerimento fo- re-
Jeitado. tendo o Sr Magalhães Ji*i-
nior, em declaração de voto. argu-
mentado que nào compreenda o

porque daquele procedimento O
Sr. Trota afirmou que a Casa foi
penada dt- iurprèsa, pois se nio o
físse. ter.a votado favoravtlmentç
ao protesto.
Divulgação

O Sr. Couto de Souza. fè2 um
apelo ao Prefeito, no tent do d? 'er
executado um requerimento do Sr
Júlio Catalano. hã :empo aprovide
pela Câmara, ÈMe requerimento en
cerra um pfd do d* providênc as no
sentido de aue. no "Diário Oficial",
$*-.Jo II, sej.i publicado um no te a.
- o das atividades do Prefeito .'us-
ttfícando o seu apt>lo. o Sr Couto
df Souza lembrou que no "Diário
Oficial", Sfío !, ha not-c-áno >den-
tico. no tocsr,*p À» itiv riadea do 5r
°resident»; da República.

Congratulações
O oetebista Odilon Braga, soiici-

:ju um »oto n-í congratulações con'
¦y Sindicato dos Coní*ret'*.e-; de Car.
aa e Oescarga. pela Dass-ige-r' át
seu 22° an:v*rsâno dr fundação p;
riindo. ainda, que a Casa "nv.asse
um oficio àquela entidade de tra-
balhadores, no mesmo sent do A
preposicSo do Sr Od»lon Braga, fo;
aprovada por unanimidade
Pôsro

O Sr. Amand-rn ri-. Carvalho do
P R., apresentou um requerimento

Três projeto*' íordni debõtiaos
Ordem do O,a ue ontem, dj Caca¦a. O primeiro foi o de n 0 29. ter
do falado o Si Hugu Ramos Filhe
Esse projeto, qur: dispõe sobre ,i
. cença ao Vereador Antenor Ma
quês. atualmente foii dc Pais. fi
- ettrado da Ordem rio D.a, uma ve.
que o Sr Lev Neve* aeu entrada
a um substitutivo

A seguir, fo- ducut na a p efe
rència para um Projeto oo Sr Ca:
tro Menezes, mandanac* inco-pora*
ao Serviço de reatro e Diversôe» d^
Prefeitura. ? 'eat-o G»bi Após fa
larpm alguns oradores, ver ficou-sc
•*ão haver quorum para a vctaçào

Em último lugar. fo> discutido em
1 " turno, o Projeto n." P.38 qu*
dispõe sobre aposentadoria do* ssr
vidores dos Cepos Estavcs dc 'ca
tre Munic.pai Chegaram a se- va
t a d a i algumas emendas ma« o tér
'nino rio oraro rea n<ent?i fez o
Pr**, dente levantar a sesrão

BROTOEIASr-VASSADÜRAií

Ií fnT;l:V"*:-"'ii') ;--*

TER0SA
UM* RFV1S7A DE CIASSE

PARA f-ESSOA^ DE GOSTO
¦—i«« ——————

1 HS1 1B
Grandes descontos

durante este mês !
Fabricação própria. Verifiquem no.sos preços

Colchão de molas LAR IDEAL -casal)
dssde CrS 1.490,00

Sumier c/3 almofadas CrS !.285,00
Máquinas de cosiura CrS í.330,00
Dormiiorio Rústico —

DECIDIU O SUPREMO TRIBUNAL

0 Banqueiro Lowndes Será Mesmo
Julgado Por um Juiz Togado

Por unanimidade dc votos o Supremo Tribunal Federal não
tomou conhecimento do recurso impetrado pelo Engenheiro Mei-
ra "Liniii no sentido de sei cassado o "habeas-corpus" concedido
ao banqueiro John Lowndes.

O fato relaciona-se com o choque de lanchas ocorrido nn
enseariii do Iale Clube, do qual resultou a morte da menina
Elizabeth, filha do Engenheiro Mcira Lima.

O banqueiro Lowndes (oi apontado como causador da roli-
são sendo processado por homicídio culposo.

Num recurso ontem rejeitado o pai da criança vitimada
pleiteava que o crime fosse considerado homicídio doloso (In-
tencional) e o processo enviado para o Tribunal do Júri O re-
lator foi o Ministro Mario Guimarães, tendo o Ministro Nel&on
Hungria, proferido um longo e minucioso voto.

Por fim ficou resolvido que. o banqueiro seria mesmo Julgado
por um Juiz Togado, estando sujeito a três anos de cadeia, pena
imposta no homicídio culposo.

4 pecas CrS 5.390.00 jSala de janiar moderna —
Esí. írancés CrS 3.300,00

Dormitório Chipendale —
11 peças CrS 11.800,00

Sala de jantar Rústica —
completa CrS 4.290,00

Sala de jantar Chipendale —
12 peças CrS 9.880,00

Enceradeira elétrica inglesa CrS 1.900,00
Guarda-Vestidos estilo

francês com 2,15 CrS 4.640.00
MOVEIS AVULSOS DE TODOS OS ESTILOS

Lojas e exposição: Rua da Passagem, 15/17
1034-Tel/26-3038 e 26-9942

Oficinas - RUA DA f-ASSAGEM, 145 - Tel. 26-9299

CASIMIRAS;

-3»

»• '. AVIWDA
••'•-':.^; ;• ¦¦¦.: • »((AF0HS0 PHtó, 4é4:^MiÚ*^ CASfMRAS; " \B.HOWZOHIt

UVA DOS AND* AO AS, SS
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Assentado: Flamengo x XV de Jaú à 9 de Setembro à Noite no Maracanã

' 9

ÍBOMÍAESMO

Mus <» Fluminense. Mais Prático, Venceu.— Ce-
ninho, .Revelação da Noite -2'x O no Primeiro
Tempo.c 2 x I nu Final ¦— (De Alberl Laurence)

Êste grande futebol do Brasil é, decididamente, muito mais
i ico do que se imagina às vezes. E' vendo evoluir um quadro
brilhante e sólido, elegante e eficiente (apesar da derrota injus-
lài, ostentando uma perfeita maturidade técnica e tática, corno
o riu Internacional gaúcho' que aplaudimos ontem nas Larán-
jeiras, que é liciio convcncer-sc disso.

Pois o Iricampeão do Sul correspondeu plenamente * todo
n bem que se tíbia dele antes cio prelio.

Magnificamente armado se- i

¦ mmmmV&w%)llm\ mwmWzKÊ mW^$&''$<ímm E-B ;

'mm ^b

;u.ido os princípios tio "W M"
com marcação por zona, pos-
i-.umdo grandes valores indivi-
riuais, mas valendo sobretudo
pela homogeneidade do conjun-
Io e o impecável entrosamento
de todo os elementos, o Inter-
nacional de Porto Alegre apre-
sentou-se como o perfeito ad-
versário de jogo "amistoso" se-
sundn a concepção européia da
coisa. Pois os gaúchos, velozes
r alertas, nâo perderam o gôs-
lo do geslo c ria atitude, do
dribble e da finta, do "sem pu-
lo" e da "virada" espetaculares,
enquanto sua linha média sabe
ontregar uma bola cm estilo
com elegância e classicismo. .TA
o Fluminense disputou o jogo
como um "match" corriqueiro
rle campconalo. Aceitando ser
dominado, como sempre, terri-
torial e tecnicamente tambem,
e lançando-sc cm contra-ata-
quês repentinos, infelizmente
hasearios sobretudo, ontem, num
primário "bola para frente" ou
"kick and rush" como di»em os
Ingleses.

Mal; uma vez, a coisa deu
ccrlo. em particular graças A
presença na linha atacante trl-
color rio novo "ponta de lan-
ra". Ccninho, multo promete-
rtrrj, e os cariocas ganharam por
2 n 1. enquanto uri enipale. so
iiirtif, leria premiado comi
mawpr Justiça a "performance",
noUVcl, do quase Iodos os pon-
los (fo vista, dos visitantes.

com a liberação dos jogos no-
turnos pela'Comissão de Kacio
namento.

wmmmmmwmmmmmmsm
IMPRESSIONOU O INTERNACIONAL — A apresentando do Internacional, cm Álvaro Chaves, contra o'"Fluminense, correspondeu plenamente. Fèz o quadro ?
.oatic/io'ccompeotiísstmo) uma excelente exibição, ameaçando de osrdaâe o triunfo tricolor. Ao alto, flagrantes de cargas perigosas dos "colorados" sobre a I

~'icidadeÍB de. Veludoj-

VELUDO E A MÃO
EN FAIXADA :"Faz de Conta Que
Joguei de Luvas"
"Pinheiro -— um Gol
Contra o Fluminen-
te?.' —— A uni Novo'
lYwo "Bicho" — "À
Noite, Racionamos
Jogo" (Telê) — "O
Tiniinho Resistiu ao
Furacão" (Robson)

. Bigode queixava-se do
músculo:'- f. '

Será que vou descan-
sar, outra vez?

Joel mostrava uma per-'na arranhada:'
! — Quando. se capricha

numa bola,* quando se
prepara um bom chute,
aparece logo um pó a re-
sisténcia da nossa cane-
nela...

Pinheiro, porém, ria:Bolas! A chapa nSo
muda: Pinheiro, menos um"g»al" contra o Fluminen-
se • (viram como salvei a
situação?) é igual a mais
um "bicho".

Telê concordava é que o
Internacional, no segundo
tempo, precisava dez para
segurar:

Nessa época de racio-
nar/iente, à noite raciona-,
mos jogo. Depois, nin-
g u é m pode se queixar:
vemeemos.

Rtobson nSo perdeu a
chance:

O timinho resistiu ao"Furacão". A p resenta-se
alguém para achar que is-<
so foi pouco.

Veludo, enquanto desen-
rolava a gaze da mão con-
tundida, observou, bem
humorado:

Faz de conta que jo-
guei de luvas. Até que es-
tranhei pouco.

'Goals'

for-
Quadros e

Os ,quadros Jogaram na
mí.<;5o\segulnte:

Fr.UIKiríENSB — VelurJo;
Piiidr.rrx c Pinheiro; .lair, Emil-
son r. 'Bisodr: Tclê. OrlaníIoB
(Robsoni aos 25 minutos do se-|
«lindo trmpo'. Ccninho, Didil
(VÀllalobOS aos 30 minutos dn
segi-indo tempo) o Quincaa

p ro?l arjei .!'.? minutos do segun-
rio •dempo). Victor o Lafayette
íUbs^tltufram também Jair e BI-
uode Vtuitatite os últimos minu-
tos do prelio.

INTEÍÈNACIONAL: Milton;
Florindo* e Oreco; Paulinho,
Salvador e Odorico; Luizinho,
Soiis, Biváinho, Jerònimo c Ca-
nhotinhon

Depois de um quarto de hora
de "inloe <m traln" dur.antc v
qual Ceni.lho agradou imcdla-
lamente à • torcida tricolor, o
novo centroavante saiu ao as-
saltu du mcía do Internacional,
cm posição ide "oíf side" clara,
porém não sancionada, o conse-
guiu criar uma situação de p5-|
nico na pequena arca gaúcha,I
bobeando o arqueiro c o za-|
.¦uciro-central, para a bola ofo
iecer-se afinal a Qumcas que
conseguiu joga-la rte muito per-'
lo na rede, aos 17 minutos.

Desde então, o Internacional
tol o dono do campo de jogo.
Mas grandes intervenções de
Veludo. às vezes ajuaado pela
sorte, íizíiram com que o maloi
volume de jogo dos visitantes
ficasse sem resultado positivo,
enquanto, aos 43 minutos, Ceni-
nho, recebendo um passe exce-
lente de Telê, marcava tim I
grande segundo "sou!" com um I
tiro perfeito, e o descanso che-1
gando com esla contagem de 2 u
a 0.

Durante o segundo tempo, o m
prelio conservou a mesma íi- |jsionomia com nitida vantagem
territorial e técnica dos gaúchos
que conseguiram uni só "goal".
aos 15 minutos, por Canhotinho,
marcando de caoeçada, num ti-
io livre dado por Oreco, en
quanto Veludo c Pinheiro rea-
lizavam novos milagres para
desviar tiros notáveis de Lpiii-
zinho c Bodinho, cm particular.

O importante é que vivemos
nina noite muito agradável de
bom futebol, com mais mérito
ao lado dos gaúchos, mas com
um Fluminense respondendo a
altura, grata promessa de ou-
tias noites da mesma qualidade

Voi sensacional o desempenho de Veludo na noite de ontem, guando o Fluminense levcu a
melhor sobre o Internacional por 2 aparece agarrando firmec 1. iVo CMC/ie, vetuao

O lliimiiioiis*' (Somente 

"regular", no con-
junto, a exibição tios tricolo-
res, com esta desculpa, vali-
da, contudo, que. entre dois

normal que o quadro não pudessejogos de campeonato, é
jogar com toda n liberdade de espirito.

Veludo foi um dos heróis da noite. Excelente verdaciei-
ramente. (Nota 9>. Pinheiro foi outro esteio do sistema de-
fensivo «nota 9), enquanto Pindnro (nota 1) e Bigode (no-
ta 6, levando em conta a brutalidade excessiva), eram do-
minados, ao contrário, pelos pontas visitantes.

.lair (nota 6) não está em
boa forma. Correu, sem
apresentar nada ric claro.
Emilson (nota 8) vale pe-
Io dinamismo c a vontade
de vencer.

Telê trabalhou muito, mas
quase sempre sem felicida-
de. (Nota 7). Orlando es-
tava num dia negro e não
conseguiu nada. (Nota 6).
Foi substituído por Robson
que agradou, (nota 8) or-
ganizando melhor o jogo do
que Didi, apagado c displi-
cente, desarmado om quase
iodas as ocasiões por adver-
sários que parecia despre-

sar abusivamente. (Nota (ii.
Vilialobos não teve tempu
para aparecer, Quincas fia-
quissimo, mais uma vez, só
tendo o mérito de ter em-
purrádo a bola na rede,
(Nota 5), Joel apresentan-
do um futebol mais varia-
rio o positivo (nota 7i. E
Ccninho foi a nota agrada-
vel liara a torcida tricolor,
demonstrando dotes iticlis-
cutíveis de v c 1 o c i cl a-
de. agressividade e senso do
jogo. Deu bons passos, "dri-
bles" eficientes e grandes ti-
ros. e não pareceu estrean-
te, porém dono da posição

t ° quadro do Internacional correspondeu inteiramente ao que se esperava dè.lc. Um exce-
lente conjunto, de verdade, que devi on-jtrou a riqueza do /ulcbol brasileiro

desde longos meses, o que
é significativo. Tem, contu
do, o defeito sério de usar
muito as mãos nas disputas
de .bolas, motivando grande
número de tiros livres. (No-
ta 8).

Do lado do Internacional,
Milton íoi o único a não
convencer plenamente, de-
monstrando pouca autori-
dnde. (Nota Gl. Mas Fio-
vindo foi um bom zaguei-
ro-central (nota 8), bem
ajudado por Oreco, sólido
e combativo, e tentando uti-
lizar bein ;i bola cm toda
ocasião. (Nota 8).

Este cuidado de entregar
a bola de forma elegante e
útil, foi também a caracte-
ristica de toda a linha mé-
dia. com Paulinho, que tem
muita "classe', mas quer
mostrá-lo até quando é inú-
til c perigoso (nota 8), Sal-
vador que se confirmou um
dos maiores "pivots" do fu-
lobol brasileiro (nota 9) e
Odorico, cavador e lúcido.
(Nota 8~>.

Na linha, o que mais
nos impressionou foi Lui-
zinho, ((tio se tornou um
grande ponteiro do verda-
rir (nota 9), mas Caanhc-
linho num estilo diferente
foi também excelente na
outra ponta (nolaS).cBo-
dinho levo uns lances de
grande jogador no coman-
do da linha, (nota 6). Je-
ronimo armou o jogo de
forma mais do que satis-
fatória (nota 7) e Solis
combinou inteligentemente
com Luizinho, .sendo talvez
o menos em evidência da
linha, (nota 6). Mas todo
o quadro está de parabéns
e temos certeza que a tor-
cida carioca tornaria a vê-
io com grande prazer, num
campo mais propicio ao
bom futebol, tal como o
Maracanã.

O minimo que se possa
dizer da arbitragem co
Sr. Malcher, mal ajudado
por dois bandairinhas
horríveis, é que não fa-
voreceu os visitantes, om
contradição com o espírito
rio cavalheirismo quo deve
reinar cm tais jocos amit.-
losos.

"A Defesa do Internacional é Viva:
só "Bobiou" Comigo Uma Única Vez"
- "Ainda Sou um "Estranho" no Time"

Ceninho foi muito cumprimentado no vestiário. Fizera
boas jogadas e um grande gol. Entretanto, a recente aqui-
sieão rio tricolor balançava a cabeça:

Por minha causa, não ganhamos de. três a um. Bola
como perdi, em 100 se perde uma e olhe lá...

Por que perdeu o gol?
Ceninho responder de forma vaga:

Urro de cálculo...

Marcação Que Dói...
Que tal o Internacional?

Ceninho não vacila;
— Um ótimo time. Um

ótimo time com uma dlefesa
viva, que faz uma mar-
cação severa. E como
doi... Levei uma pan-
cada na coxa, uma no
joelho, outras nas canelas,
um punhado delas, enfim.
É uma defesa viva, dura,
que só "bobeou" comigo
uma vez.

Mostrou Cenintio, contra
o Internacional, todo o

: ou o rwmw wjmwí:

seu jogo? O craque pro-
testa:

— Admito quD não te-
nha feito fiasco. Que mos-
trei todo meu jôf»o, porém,
é exagero. Ainda sou, de
certo modo, um "estra-
nho" no time. Com mais
um ou dois jogos, tenho
certeza, hei rie melhorar
bastante. Seja nos passes
seja nos chutes. Do qual-
quer maneira, estou satis-
feito. Comecei fazendo um"goal" c o fluminense
venceu.

"PODERÍAMOS tER
RENDIDO MUITO MAIS"

II
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Terreno e Iluminação, Defeituosos — Não
Gostou tio Primeiro Gol Tricolor, em Impedi-
mento — Bom Jogo, Muita Lealdade — Se
Puder Jogará Outra Ve% no Rios ao Regressar
de Mina» — Vasco e Flamengo, 2 Adversários

O Internacional impressionou favoràjvelmemte. O con-
junto gaúcho foi mesmo uma sensação neste período de
agitação do campeonato carioca. Justificou plenamente seu
carín. Apesar de derrotado, o onze colorado surgiu mais
armado do que o Fluminense. Positivamente, possui um
respeitável esquadrão e que o público brasileiro em geral,
necessita conhecer para dar valor ao futebol sulino.

O : técnico Teto, falando —

? Ceninho no vestiário, após o jogo. Aprovou o craque minei- ,(
ro recém-contratado <|

I I ¦ I ¦ m^r^v9^w^^m I /klí^ffl

sobre a peleja, declarou:
— Foi uma boa partida. O

jogo me agradou pela le-
aldade e combatividade.
Um "match" puro onde os
dois quadros lutaram sem-
pre pelo melhor resulta-
d<-

Somente Amanhã a
Escalação do Vasco

O Mais Certo, Porém,
é Que Forme o Mes-
mo Time Que Empa-
tou Co mo Bonsuces-
so — Dispostos os
Vascaínos a Conquis-
lar Total Reabilitação

Flávio Costa ainda não
se definiu sobre a equipe
que enfrentará, amanhã, o
Bangu. E' quase certo, en-
tretanto, que atue o mes-
mo "onze" que empatou
com o Bonsucesso. Isto em
virtude, naturalmente, de.
Augusto necessitar perder:
peso e perder, também, p.
receio de voltai- a sentir a
contusão.

Durante a prática desta
manhã, em São Januário,
tivemos oportunidade de
observar a disposição dos
craques cruz-maltinos pa-,
ra a peleja com os alvir-
rubros, o que já fora evi-
denciado, aliás, no "cole-
tivo" de quarta-feira últi-
ma. Os pupilos de Flávio
só pensam em vitória, vi-
tória que valerá por com-
pleta reabilitação do em-
pate de domingo último,
contra o Bonsucesso.

O Internacional jogou
o máximo ou poderia ren-
der mais? — Indagamos.

Poderia nosso quadro
ter rendido muito mais.
Jogamos - bem, porém, o
terreno me pareceu de-
íeituoso, como ainda, a
iluminação. Nâo í o m o s
perfeitos nem somos me-
lhores do mundo. Toda-
via, talvez em terreno
mais plano, o rendimento
pudesse ser bem melhor.
Apesar de tudo, não de-
cepcionamos, e isso, já é
um grande incentivo para
novos amistosos.

Ainda sobre o jogo, o
técnico dos colorados de-
clarou que só não gostou
do primeiro "goal" do
Fluminense. Para êle, o
lance que precedeu o ten-
to, foi impedimento. Aliás,
realmente houve irregu-
laridade no lance que o
bandeirinha e o árbitro
não marcaram. Quanto a
outra exibição no Rio,
concluiu o técnico gaúcho:— Vamos amanhã para
Juiz de Fora, depois joga-
remos em Belo Horizonte.
Ao regressarmos, se puder
ser realizado outro match
no Rio, estaremos prontos
para isso. Por enquanto
n5o há nada em vista.

Podemos adiantar, que
estão sendo realizados en-
tendimentos para que o
Internacional volte a se
exibir em nossa capital,
após regressar de Belo
Horizonte. Os dois adver-
sários em vista são Fia-
mengo e Vasco, dependen-
do da consulta e da res-
posta definitiva destes
dois clubes. O match seria
à noite, no Maracanã, já
que agora foi liberado o
racionamento para jocos
H« futebol.

LA NO BOTAFOGO:

A Contusão de Dino Poderá
Antecipar a Estréia de Carlyle

Vinicins, Outro Contundido — Apesar Das Providências Imediatas,
Gentil Conta Com os Dois Jovens Atacantes Para Domingo

Duas contusões se verificaram, ontem, no treino do Bo-
tafogo. Dino c Vinícius tiveram que deixar o ensaio porque
sofreram contusões, embora leves, mas que convinha ao
técnico por medida de precaução, retirar os dois jogadores.
O ponteiro esquerdo, elemento combativo, que jã se Impôs
na opinião pública pela sua vitalidade, pelo seu dinamismo
incontido, passou a ser motivo de preocupação dos alvine-
gros, pois, sua ausência num jogo como o de domingo, scra
das mais perigosas. Também, o jovem centro-avante Dino,
que apesar de suas atuações inseguras nestes últimos jogos
vinha" sendo um dos bons atacantes, poderá complicar Indo,
já que perdendo dois homens titulares, ã base do conjunto
será prejudicada.
Carlyle, Concentrado, Poderá Jogar

Não estão, ê hom que se esclareça, nos planos de Gentil
Cardoso, a escalarão de Carlyle para o jogo com o Olaria.

O novo atacante botafoguense, como disse o famoso técnico,
necessita de melhor preparo técnico e físico, por estar pa-
rado há muito tempo. Porém, com as contusões de Dino e
Vinícius, muda todo o programa. Para a ponta Bragulnha
é o substituto, e, no centro, caso haja impossibilidade «ç
Dino atuar, Carlyle poderá ser lançado. Sua estrela poder»
ser antecipada, em face das circunstâncias. Tanto assim,
que Madureira. zeloso funcionário do Botafogo, est* trawn-
do da transferência e registro de Carlyle, pelo Botafogo.
Gentil Não se Desespera

Entretanto, apesar de se admitir agora a estreia P"»'-
pitada e antecioada de Carlyle. o grande técnico alvinegro
não se desesoera e declara: —"Dino e Vinícius deverão jo-
gar. O Dr. Carvalho Leite considera sem perigo as conta-
soes. Portanto, ambos estão ainda em meus planos para. o
importante compromisso com o Olaria".

m-'
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IOs condutores e motorneiros, e até os /iscais e despachantes, já estão impacientes. Como
So vem o aumento vão voltar a reuvir-s* hoje. para debater, mais uma vez

cientes. Como »
iea, o assunto |

|| ANO III

H
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Logo iMo/s, ò Noite, Grande Assembléia da Classe Para Tomar
Medidas, a Fim de Fazer Valer Seus Direitos

Os condutores, niotorneiros, fiscais, despachantes, guarda-íreios,sinaleiros e conservadores voltam a se reunir, em assembléia geralmarcada para hoje. às 19 horas, na serie cio seu Sindicato.
A reunião.tem como principal objetivo traçar os rumos a seguir

em face à demora na concessão do aumento salarial pava a categoria
IMPACIENTES

O operariado está impaciente em virtude da? protelações que vem
sofrendo a campanha pró-aumenio salarial, tendo em vista, tombem..
que já íoram resolvidos os aumentos para o pessoal da energia elétrica
com a respectiva homologação das tarifas por parte da COFAP.

Pretendeu o Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris
Urbanos obter do Prefeito a homologação do aumento das passagens"ad reíerendum" da Câmara Municipal, nada conseguiu, no entanto,
Assim, o problema vai demorar na Câmara Municipal e como conse-
quência a concessão do aumento aos trabalhadores igualmente será
demorada.

São aguardadas com ansiedade as resoluções da assembléia rie
logo mais, esperando-se que a classe- aprove medidas enérgicas
para fazer valer seus direitos, apelando também, à CSmara para um*
breve solução.

O Dramático Apelo Dos Homens Que Vivem Noi Morro»

Dispostos os
o Resolvei* o S
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Náo enc/ie nunca'. . ,
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Surpreendente Sugestão Dos Moradores
Dos Cort/ços de Manguinhos à PATRULHA
DE ULTIMA HORA - "Dê-nos a Prefeitura

j um Modelo de Casa de Pau a Pique e
Lotes em Prestação Para Construir, Que
Nós Mesmos Solucionaremos o Problema

Das Favelas

li 1

1

O pxyro. de. hk multo vem rclamando providènciA.* á* anui-
.„ rldades públicas par» os problemas das "FüvrUs. que deixou c!e

a '; üSêISS! ! g ser somente social para ser mais preferencialmente humr.no.1

CR$ 200,00 NAO ENCHEM
UMA BOLSA NA FEIRA

A Reportagem Acompanhou Uma Dona de Casa ò Feira da Praça Xavier de Brito, na
Tijuca —- Qwoíro Quilos de Arroz, Dois de Feijão, Batatas, Tomate, Banha « um
Pouco Mais — O Dinheiro Não Sobrou Para as Cebolas — As Compras Não Dõo
Paro Uma Semana — Nem Uma Salada Pôde Fazer ~ (Quarta de Uma Série de

¦ - Reportagens de CARLOS ANTÔNIO) 
" ' -\ í.,.,,»

As jovens donas de casa de
hoje. há alguns anos atrás, ri-
sonna.s noivas e felizes na-
moradas, quando, por ventu-
ra, substituíam as suas ma-
mães nas compras da feira,
solicitavam sempre uma aju-
da qualquer. Levavam para
estes empórios nunca mais
de duzentos cruzeiros, tra-
ziam troco e numa bolsa ape-
nas, não cabia todos os le
guines e verduras, frutas •
cereais adquiridos. Hoje, em
üia. no entanto, quaiqueimenino taiudo traz sozinho
as compras da feira, troca-
das por uma nota de duzen-
tói cruzeiros.

A nossa reportagem acom-
panhou uma dona de casa á
frita está manhã. Levava
vrnu lista de legumes, cereai:
/: verduras. Embora, de aii-
temão, soubesse não satisfa
zer às suas necessidades, ti-
nha em ment-e prover n sua 
despensa. pelo menos, por uma semana.
Constavam da lista, carne seca, abooora.
chuchu, batata inglesa, cebolas, banha, ovos,
tomate, sabão, alho, sal, arroz, feijão, etc.
Falto Tudo Nas Feiras

Chegamos à feira — a da Praç,a Xüvter I
de Brito, na Ti.juca — ainda cedo. As bar- I
raças acabavam de ser arrumadas. D. El- í
ba Carnllo, este o nome de nossa acompa- i
nhrinte esposa ae um mecânico de aultr
Enõveis. entrou peio fim da feira. Parou, na \
primeira barraca, e comprou, à razão de .
CrS -7.00. um quilo de carne seca. A feira :
íggeuhava.-sé diante de nós. Nem um fis-
r-al a pastos; os oarraqueiros iiudindo -\ oem ¦
Iludir a freguesia. Balanças fora de nivel; I
km bo. toucinho, excessivamente moinados \
e salgados, e outras irregularidades.
Vai-se o Dinheiro '

Mais adiante oeteve-se novamente. Após '
tícjworado exame, pediu uma abóbora. Pu-
s§ram-na na baiança. Pouco mais de dois
quilos. Pagou CrS 11,50. No mesmo iocal. ,
pesou um quilo de chuchu. Mais cinco cru- '
zeiros se foram. Dois passos mais a nova
compra. Desta feita, dois quilos de bata- ¦
ta Preço total: CrS 10.00.

Embora não pudesse dar-se a muitos ]ti- '
xos, D Elba não resistiu, quando oassou
por uma barraca de laranjas. Pediu duas
dúzias e desembolsou 12 cruzeiros. Com-
prou mais um quilo de tomate a 6 cruzei- :
los; um quilo de sabão a 12; um pacote i

«iaBaaasBMgiagmassssssssssssssssss^ ¦k;--..y%mx-:--- '¦ óanHES

1^ assssts» InT^^l ^^^^^^^^É^^^^^^S^P^^ >"

g-jgi aPWHIa^M «afc .^^ÉBasssssk
^™^B^rlHiirr^yfn?^y : '-•-'*fT s>J[>^y^ss^?^^S?:--:^lsssssMllD

¦F/v ''^lafflHlÉi' ^QÈÈã

$0$iÊÈ$** ^W&k Dassssssss«^^sssssaÉi,i.. .-¦"*'¦ mÊmÕ
*%^È^mF^:~ WF* '^^-Jm&k -^ JÈÊÊÈLW~ÍJÊ%í .:%&?** ¦-¦¦ '¦ ^i^^K^^'''';"' 

'•¦ ^ÉB^

WmsÊÊKÊmmm WKmmm W . : ¦¦ W^Wím

Exige o enrices uma solução para o assumo. A;nãa agora
i nÃo obstante a. proibição taxativa da lei, que vedx a construção
! de novos palácios de taboa e zinco. ío mesmo rempo que im-
I peõ« a derriibada dos já existentes, novas Favelas, diariamente
; sft vêm erguendo em lário» poníos da merronnie. criando sério
| embaraço, mais tarde às autoridades para as suas remoções.
; Em Manguinhos. nm frente an Hospital Torres Homem, em
i meio ao lixo e mangai», vem eencio construído vanos. Aiguna
! apresentando aspecto õ> casas de madeiras, oue. segundo dl-
I zem os moradores do local sào feitos oei» própria repartição
I que estil encarregada de impedir estas consrr-as-.&es, outros, com
i as mesmas características dos ja existentes em todo o Rio de
I Janeiro, Pedaços ri* ps.u dissimetricos. caixotes, Antas de quero-i zene e cobertura, pane de telha e parte ei? folha
\ Se nâo é possive! impedir «t.as construções, se nftr, rui

como d* fato náo ha. recursos para construções oe vilas prole-
{ tárias, ;ift,o obstante a arrecadação da assistência, social não
; ser de quantia desprezível, por que, pergunte o Povo. náo per-mite a Prefeitura a construção em lugares previamente dentar-
j cados, fiscalizadas e auxiliadas pela municipalidade, com seu:;

operários. 8 construção das chamadas casas de pau a pique?
i Quer parecer ã, população que seria outro o aspecto dessas

construções se fossem todas demarcadas « obedecessem a, um
critério uniforme, com plantas devidamente estudadas. Seriam
construídas em locais onde existissem possibilidade da extração
do barro de montes próximos e o seu aluguel, por parte da
Prefeitura, seria diminuto até que fosse a mesma indenizada
das despesas decorrentes do emprego dos operários no serviço e
do material que porventura, pudesse ser empregado. Ns impôs-
sibilidade material de ajudar a solucionar iim dos mais sérios
problemas da Capital, seria de desejar, é o Povo quem alvitra,
que a Prefeitura permitisse a formação de Companhia ou Con:-
panhías. para a exploração deste gênero de construções, íixan-
do um preço para o aluguel das n-.eemas, que não poderia ui-
trapassav de CrS 180.00 e o valor das respectivas construções, a
íím de que, uma vez pagas, revertessem n. municipalidade, qui»teria, assim uma ótima /onl« rie renda *p não as resolvesse ven-
der aos próprios inquilinos.

Aqui fica a sugestão qur. náo é nossa porque i de tôd» e.
populaçáo que mora nos casebres de lata e que é expiorada
ignominiosamente pelos que se dizem proprietários rio chão.

tiananas só mesmo para olhar, pois o dinheiro não dá para »
levar uma dúzia sequer. T
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Oneremos r«r twta car-a, disem os favelados de Manguinhos. Permiia-iui'.
mesmos solucionaremos > ,•;?••¦ ¦n-r- que :uvr> o n-"o,,-; ¦

ria Farcia ie Manguinhos. que os protjríos v.ij-ni:.--¦•> ¦
riesape -?c?r.trecho
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de sal, a 4,50: duas cabeças de alho, a 4,00;
um pacote de banha, a CrS 23,50: quatro
quilos de arroz, a cinqüenta cruzeiros 112,50)
e dois quilos de feijão, a 15 cruzeiros. Eis
que se surpreendeu. O dinheiro dissolve
ra-se e a bolsa não se enchera. D. Eiba
Camilo contou o que sobrara. Vinte cru
zeiros apenas. Vlrou-se para o lado, lem-
brou-se de comprar uma garrafa de vina
gre. Devolveram-lhe de troco Cr* 12.50. Não
dava mais para nada. D. Elba. então, se
deu ao luxo de adquirir um pacote de ba-
bananada para encanto dos pequenos rie
sua casa Descia a feira e já apertava na
mão os cinqüenta centavos da passagem do
bonde, quando se deparou com uma barra-
ca de verduras. Pensou em comprar um
molhe, pois, não estando pesada a bolsa.
poderia ir a pé para casa. Se melhor pen-sou, mais rapidamente fêz

Ao deixar a feira, nos disse, melancòli-
camente. D. Elba Camilo:

Hoje, vai haver a encrenca de todo
o dia. Meu marido não compreende como
se gaste tanto. Deixa-me duzentos cruzei-
ros e não levo nada para casa Lã peiaterça ou quarta-feira, estarei precisando rie
novas compras. Estas não cão para uma
semana. Mas que se pode fazer...

E concluiu:
Olhe o senhor, que não comprei mui-

ta coisa que precisava. Não trouxe cebo-
Ia. ovos e uma lata de azeite, como r-ra rieminha vontade. E com o que comprei cãodá para -uma salada íeauerx

\
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t.MADICIONAIS PARA OS QUE TRABALHAM
CONTATO PERMANENTE COM INFLAMÂVEIS \
Apéio eo Senado, Poro Que Não Torpedeie o Projeto — Precisamente Deti- \
nidot ot Beneficiários do Lei — Decioroçõe! do Prísioent-s? e do Secretario do J
Sindieet-o Do» Trobolhodore*; ern Hmprésos Comerciois de Mincno? p Combuçfi- )

«¦«is Minerais, e Rcportooeir. — LEIA NA 2." PaGíNA
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CONTEMPLADO PELA PRIMEIRA
VEZ UM LEITOR DE PETRÓPOLIS
^. Ex-prccinha e atuai empregado de Modas Casanova Lida

o leitor .4':' Diriecr, Machado, re.údcn:? -,c Rua .lodo Cae-tano. 968. Qi.urreirõo Suíço, em Petrópolis. vem rie oanhnr.
em nossos concursos semanais, :n» liquiditicadar. ar-iqp deVarma, Buenos Aires. 86. Seu esniendido brinde corresponde
00 r.upàei n. 11203. Sene X. O Sr Machado r o pri-metro1-eiíor de ULTIMA HORA. residente nn linda ajude, d' Pe-

trópolis, que. cenhect c sorte em nosso* asoncfsfíO'

í o Sr. Fretieriv*» Traia:

TRINTA í CINCO DISTRITOS
DE SERVIÇOS NA PREFEITURA

I iora Proposição Foi Enviada,
(httrin. à *I<»so ttt$ Cantam Itun \ ercu-
dares - Os 16 Distritos Existentes
São Insuficientes l*ara o \umenta
Constante'Das Trabalhas - O Texta
rfo Projeto do Vice-Líder do P. V fí.

I Ft-1 VI .».« P.4GI\.4
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Rio cie Janeiro, Sexta-Feirar 2% de Agosto de 1951 ULTIMA HORA

xmbwJ 30.000 Trabalhadores

S E N S A C I 0 NA L REVISTA COM I C A

§ "PECADOS
í DA MULHER n

Be'JEAN CARTIIR é OSVALDO BANDEIRA
COM UM GRANDE ELENCO
HOJE.— ÀS 20 E TI HORAS

ificretório áe Víaçâo
¦ da Prstetí-uru. Hoje,

temos o prezer de apresen-
r:r um novo quebra ecoe-

ça. Trata-se áe adirinkar o

qus represento'o,-fofo flc-rma.
Ã"ão sabe hei».1 Ah, írt
¦mestr.o utn aeZinnho poderia
dizer que o oue ütfá <?'• ê-TM
cima è rua! Tem até p-ome
òe alta patente militar.'
'¦ Teii snte-Coro^ ei Cu m rte ".

em íMopalháM
Mcgr.lr.õ.ç..' Br.
£JiS"7"iro Foce**!
mm cvaiiçftí
Df?t;s 71. f/*iío

'bi:r—-f ir «tf i

P.**

0CJ-:C

hí caie

pênsc."
charcos,
ctoiín..çct'

posto 
*l

cobrado

D

Bastos.'
i.íroí' f'co
ti*.* .Veín, 1T

íãn '¦lhas

aí cie nur-of

il"i h,-i íi(.2. rrío
r""o P:-fl ••:-"-<-

ír.'S"f rnpinrai.í.
'.a'r.<!. podrtdãfi «

Sobremesa.' im-
-••iffrrifl'. ? r>,-p?diíi;

pí"6 Pr^eifirn.'

Vai VH«*is-fio

^ | tu-—

to. s r ro pr «¦ deixando tud

Ah. 'Me .negócio de ãpna
nár> dar aí caras em lugar
nenhum. Já »stá engraçado.!
Desçraca pouca é hobn-

ffem). ?íán há um sõ di* em
que esta coluna não registra
queixas d" leitor?.* rle toflris
p>5 bairros, principalmente
dr>K subúrbios, coitados, éter-
ni mente entreçues à sua
própria, «orle. r-ontra a falta
dágua até para çt>7,Inhar !
Falia, Mstematioamerite.
áiflia o ano inteiro! O que.
não faltam são promessas
rios diretores ilo peparta-
mpnio de Ajuas p Esgotos,
que vim e rán, sempre pro-
metendo solucionar o a';sun-
«••amo encontraram '

assunto ser-'Sr. presi--
lencia mi" mande um conttnuo

Kslreia oe-
NANCY WANDERLEY EM
"FLAGRANTES DO RIO'

com Magalhães Graça e
Vanda Oiticica

rfOJE, AS 21 HORAS

r. um UOí
,'>í_-.h:; pente tome nota com !s,pi5 côr de

carne assada enferrujada o dono do Açou-
gus* Central Botafogo e um dos quarenta de
Ãlf3abá Seu scougue e Lima verdadeira ca-
verna Elibabátiia! O disgraçado pensa ki fra-
guesia ' çf.Unha '".". ° riepenando ela SO
íênde pp-:'preço artma 4a tabela » com peso
etaaixo di? balança! 'Sr. De legado de Econo-
mia Popular como vão essas molezas, hein?
vôor:

ròo!
Ah pessoal není =¦ bom falar. ma1, a gente

'.ai falar das ônibus da Copanorte' Cruzes!
Os lata-ímassada; t&o ò = quele .1ei»' A em-
presa >> nn peito do Dep rte Concessftes eaôliia
p-i» í;n-a fipts Va: rtat. seus carros t.áo piores Ir.!
lata cie lixo por dentro! passageiro ki si dane!
Engra'cadas 'ao a? janeta= dos palmheiros
Quando rbove p pa.saneiro levanta -Mas. ainda
chove niais dentro dof carros, porque vidro
'¦ koisa kl elas.não têm! Eh. eh, eh' "ai indo!

Mào Sobe & Sobe
Na rua Joaquim Tourínho -'a n.*e r*m tou-

ro pequeno nenhum i e ki-Tfl engraçacio a
água não sobe durante semanas, seguidas'
Sabe w.'.' que pessoal 1 O manobretro e nas
ãguaâ tur/às' A?ora. quando cheia epoeft óp"
v'a'a! quero sobe e éle' Pra pedir gaita' E,
então fi'-3 tão hâ'oz_iha. ih! Revtrs os
p'!!ho£ ?• ' i-'a ' Ah. eu ;uro kl aíora solto
apue todo dia práqut' . 

'" 
No fim, solta '.nas

é r.jrda ' Üai purgante brabo pro exccmur.stado.
Preleitc

Curr;?. ki Poder
Sr Diretor or DCT. oiasQ'

íoosta a "âbeca do colega ao.u
iraiso aso sace
v. ="l'- f"

ou t.rés méi

a kêií r,s
do k; n

relsítrafos
um rua

K'. acontece ao pobre1 Ftca dois
sem veceber a sua ?aita' Agora

Essa
ao ia

Correios •? T:
mcionario ialto

quer saber uma i

tn Apaixonodo !
'Seu Faia -:: raia Estou apa.ixonado paia

íaria Adelaide aqui de Bangu. Ela. porem
»i'*ou a um encontro marrado comigo! Por
av'ev =.":;; a ela rela «ue. coluna. OU', no
"•eximo, dominar vou aíuerdá-la no ponto
;ue comhinam.os para eíta domingo 'ass

f hf-b' " So nà" se lembrou de uma
é ki a sente r.áo e na.'.! rie cabeleira
Prós diabos ki o paiTeau°m ' Ouviu "

Até na Câmara rios Vereadores, dia W, r
tiu riar» urr> erlü fgíer gracinhas, dizendo
rtunif. p,, peço ;i vossa excelência que
trazer um copo dáçua

E, co.m ar malicioso, acrescentou!
— Eu acho que. hoje. nós temo* água anui na cas
Enquanto isso, o Dr. í'iuza continua prometendo-,

não darei a.g'ia se me matarem!"
Cncn èss*1 neçócio clp vai mas é ylveniin !

nha ki o cabeça de bagre nàrt da licença!
Ainda agora, úma vinha pedindo licença.
Não deu: "Ela npm se agüentava em pé! Caia
por rima das maauinss ' Quando foi no dia
10. o "Quennn! Quennnn! 

'., ' Olha a cego-
nha chegando com dois! io eonra. kl se chama
Sebastiêo Moreira Nunen. hera ki podia ser
médico no pJoqtiel, não é?i.

Converso Di?sfiíido !
n lapeteca pernete é das conversas des-

fiadas' Vive nos lero-leros mas se esquece
ki a ciii.s.se do.smotoristas não pode pagar alu-
ruel rie milionário e so constrói apartamen-
tos rie luxo, prós boas vidas de seus afilhados
com rimheiro dos motoristas! Enquanto isso,
os coitados dobram horário, n-os ônibus e nos
í.axts. pra pat;ar aluçueis aos tubarões! Lixo
com o lapetnca. .rente'

iQetuxa de Serafim D Pina).

foeoí
Ah coronel Duicidio da gente ° dos ou-

tros! Onde ra mesmo engraçado pra pinto de
10 anos. e na rua Engenheiro Miguel Austre-
cesiio' Tem placa de rua mas. calçamento não
tem! Acue não tem' Gás nâo rem' t.tn '

Tem' Tem' Tem1 Toca n bonde!.,
i Queixa da leiuara Ana Martmez Garnau

Outro !
Olhe Prefeitlnho: outra rua ki pode ser

tudo menos rua. é Ana Gonçalves porque t,á
churumbamba' A pobre resume-se s isso:
uma vaia de águas pluriais' Mais nada' O
resto e mato e pichiliriguice! Credo' Sai. ?a.li-
nheiro ' Queixa, cia mesma leitora. Ai, ria--
nadmha ' i

Uê!.,.
Sr Delegado das Economias Populares,

olha aqui. õ arrugo precisa subir morro tam-
berr r1--; Eatiüo ta pensando
e geme 

" Olhe vai subindo
Palie* No 143 fem um aquário
rões! E' um armazém e uma
sai tudo ki nem trnlinha depois ki passou pelo.
acua ff?tvftndo riepRnado! Rains'

1
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Gomes Fre,re, 474 — Tel. : 22-0271

^^..up».^ "OS ARTISTAS m*^-*--ri„í_ vsr r«e
XjIW po^;ak vI*<P

T 
MOXIHEAU

jl'"A «T\ "- seu Srande elenco -«á £\% B fl apresentam Sal
/ II SUCESSO MUNDIAL | 1 I I

U \f "MULHERES \ X 1/ |

I

.¦oizinha 'w ki

1 p. r.

--a.es

Cobra •& Cegonho
Na '•omo.ir.hia tecelagem

Tf. TTíçé Estado do Rio.
romã ar? Picas P.utm 

"íl
-ária r"".e tá espersnòo

erra de Melo.
há um medico des
nem cobri' Ope-
a visita da eeeo-

morro nao >
logo ate a rue. 1

i cheio de íuba- p
quitanda! Ali )

fona, f=" favor, (
ritfradftcemos a ffen- \

"MULHERES
FEIAS"

Diariamente, às 21 horos — Vesperais às Quintas,

sábados, domingos c feriodos, os 16 horos —

m*vmman»m*m**m*

TEATRO JOÃO CAETANO
-"Vi/

f^^átJ-àôOMA PARC
Hoje, às 20 e 22 horos

Espèrtim hn 3 Anht \

QUí TRABALHAM EM
CONTATO PERMANÊHTF

jCOM INFtAMÁVEiS
| 

V,C 
projeto é oriundo dé men-

i sagem presidencial. Aprovado
! na CAmara. recebeu parecer
| íavorpve! ds Comissão de
l Constituição' <j Justiça do. Se-

j hado;-e asjora se encontra na
! de Legislação Social. "...".

Visa riroporeionar a ouiáfitoí'
1 trabalhem çm 'contato;" per-"

¦ manènte .'com inflamáveís".; ém
i condições de periculosicade.
I um adicional de 30Ç!- sôbre os

salários normais. •• ¦ ..'•..
Apelo Pnro Que o Senado
Nâo Torpedeie o Projeto .

Ontem, falaram à- reporta-
Bem. sobre o assunto, o Presi.-
dente em -exercício do fiindi-
cato rios- : Trabalhadores em
Empresas Comerciais d? Mine-
rios e Combustíveis Minerais
e o Secretário,, Srs'.. Rivaldo
Cavalcanti ..'dVuAlbuquerque e
Oscarino dios Santos, respecti-
vãmente.

Eis o que disseram: ¦
— 30 mil trabalhadores es-

tão surpresos ante 3 demora
do projeto r.a Comissão-de Le-
gislacâo Social. Qaundo a Co-
missão de Legislação e Justiça
!he deu parecer favorável'.' na-
da se objetou contra o pro-
jeto, -exceto o que .respieita ao
artigo 4:".:í.ste artigo.''e.sten-
dia. .eventualmente a . outras |
categorias profissionais- 6è. be-
neficips òa lei. a juízo do 'Mi- 

j
nistério do Trabalho,,. A; Co-j
¦missão não concordou rarr. o
artigo e recomendou a-Vua su- \
pressão. At,? àí nada temos j
a objetar.. ¦ . .

Sucede., oorém', que o.,'Seiia- |
dor tpiiii. Tinoco. depois de ter
aorovado. o ,'nrojeto.' na. Comis-
são de LegisJáçãrl -e Justiça, rie
que faz parte', está a combate-
lo agora'-na Comissão de Le-
gislaçãd Sp.cral, a que t.arnbpém
pertence. *E usando argumen-
tos irrisórios. Por exemplo: o
de que o projeto beneficiara
um sem número de trabalha-
dores rip quase todas às inriús- i =
dústrias, indiscriminadamente. ¦ _
NSo é exato. 'O artigo 2.? rio j|
projeto determina, com prec.i-j =
são. os trabalhadores.»: aúè serão —
benefioiados. ¦• São justamente =
aqueles que se expõem a riscos !_
"decorrentes dos transportes \ _
de carga e descarga' rie infla- [S
máveis. reabastecimento rie | =
aviões e c.aminhões-tanques. \ §
enchimento rie. latas e tambo- ;_
res é serviços de manutenção e _
operações ern que o trabalha- ' _
dor se encontre em contato \ s
com inflamaveis em recintos,! II
ou veículos qiie os transpor-, _
tem'. Xada mais .claro nem |J|
mais: específico, i _•- Fazemos daqui — 'inali-'i
^aram - - um apelo ao Senador : =
Luiz Tinnco para que não tor-
peripie a justa aspiração dá
classe que trabalha com risco

»de--vida. A não áproVaÇSo'~*do
projeto apenas beneficiará as
.21'anoes empresas estrangeiras
ãri petróleo.

. ja|Í_Í_MKBWWp^

Está Fuácioiiando 'Normalmente I

] CHÁ-DANÇANTBA

I; :::iBQiTE,'WM'.:r:

I GRÂ'NBE REVISTA.-.'

I Reservas|| 42-7119 || 32^98631

|llJlíllÍliÍllllil.|llilll|í^

|STUD DO TIO i^fSMI !
AV. Aff.ANrrCA
plnaquim NahnioV',—¦ Res. —-"47-248H,
A única boite tiirfif-tica d» 'Xraéririo.
que a.prestutu corMdas de-citralos com

finíssimos prêmios' todas as noites. v
A 1 hora VNGEiriA.C.EANAnA,, o

brote .mah bre.if.irn dn Galicia,
Finíssimos, iirêmioit-- of,erecidos ; pnr

IVlSOSOK ?.".!'
1'rna bfiite liòlada instalada -e rliripida

por TEÓFH.O- DF, ^_________QS

fl»€VISTA T>* NESTORW.MOlANtW

0f.RÇyGOHÇALVE* JAIME CO$TA
&f>r?TA rtOSANOVA AÜMAN0O WASClVtNTO
oiÁRtAM&Ntt! õi-.sí)ôt& Ae> ?ot as*"S'MariN«.f 

¦
rkS OUINTA6.Sp*6AOOS t OOMINOOS

'Mmi&iGSltfàlP !* R A.«" £ UTo tft* XJf&S

sftr-.-fjzkím -tu'»'- saa-pnwjwt»*»"^ wb"w.-

CORRESPONDÊNCIA
Rprebemr

Enhantacios com a amável
rhn, retribui mos f> abraço-

Raúrnake.

tir.eia".So.pcrjutnho" ~-
referência a est-n1 r^
qumha Gratos.

¦••!, ordens,
.VOTA — Os leitores poderio transmitir

suas queixas também pelo telefone 43-203H
(ramal 1" nu 18>, das 1.1 as ia horas. -- R.

NSo que. Sempre*

de C.

-v

NÃO PODE i

;'jm:

seu
. nt r a

expressão "tid? de cs-
?. usa r para rls<u.>m;tr alsrisero fue
vi'3:>3nd^ n-pCíSSidade oexníndfl d
iiííic jmâsso'1 Ho.ie. coro tantas

"jfío.cas nu'1 mal flocmpm pr^ncupa-
3 saód" o> 'sen Lulu" ou com n
U ;ç»\ 'BOXPC". mi rorri ' fr»\* =* <Í?

Basset' nu* passou i enjoar
o', "ri .linda, cnin a d'»' que

;p'U "Pekinols" no rlcnli<t.-'. h".ie.
<*ri.í nç1*. r-^^ra t'*rri, »ndf» lnntat«
pn-ii-M:- • abandonadas. r»mn que
f,.pr. .?n hri'-p transida rte fri". dor-

mindr, ao i'lento fria rte ',-riaoca r que ne-

nhum cachorro Rosuria rie ier'

jfir, üje pode. continuar: Minhas senho,

rat, dêem ás criancinhas pobres o our so-

fcrar rH- «eus câeiinhos!

__Uv*?_5*"!
pão q'te r

piasia' " i
tias ''cm

pedicree
ipetit» ri:

I eru " ' ii
ir» «erttr
•!'!-> ri','
sildam •

%f \U p,-\

TEATRO DULCINA
CEx-Regina

HOJE •-- ÀS 21 HORÀÍ.

B IJ JL € IN À eODl I, O N
apresentam o maior espetáculo brasi-

loiro declamado de todoü OS tempos
"0 IMPERADOR GALANTE"

1-1 quadros em verdadeiro tecnicoior
teatral, de R. Magalhães .Ir.'

Só ATÉ FINS DE SETEMBRO

Tel. 32-5S17
Ar refrigerado

STíÈií-ip-ifein.Áí.',: . ¦ .: '¦¦; -•'-'•

WjSÊfo ¦

|t*^:.r .V|_Í K

J,

Homenagem ao Diretor
da fí enda M e r c a n t i 1

C-5 íurir.cria.-.os no Deporta-
r.í..:- í3 r.ir.Si Mercantil, ama-
r.r.í ?£, 1". ..:?«. •.rprr.6aafi«irào o
s»u S;.-"C- :-r Joio 3iU"? rir-
Mí.t G-ii.r5-r*fr* cora ii1^ a.rnftç-'"»
r.o Au-oir.í-e: Cut» per .tiouto
òf fufi ?*¦•.acé-' *i assinafira rio
nrjro Tesr.;;.'*.it.-nr.f) no Imp^str. iIp
Venciss «p Ccnítínaçftp**. proerns-
ir.ado In.õ-cípntnamfn*? r>pia ad-

m.ri.straf-rVo- pasya-lii Cem pnr*-
fçrlo cri mo con viria a os riP honr«
o Prefeito Dúirirtio CBrdiso p o*
Srf IrsTí Cardoso «* C?r'.<>s ("pr-
üosf. rísr.ertirsmpT.*» Secr-çtarío
•lo K-fi•rnarion òp •-irian" *» Sftrre-•arlo G»r»l d* r^i?nc««.

aB_____»S^;£'--«"«___v_, *wÊr "4» <

« ___! Kr^9>p'''ü

S, A. j '

8-'^Trr'Í;/'': 
¦ ^•BOIJE DO. ;.

£ GU IN' H.OTEI/GLORIA
INTERNACIONAIS

1I

OS CARTAZES

MAINS JOL5ESS rJS
fi;i
,r=

0 Menino N«dou Duas
Horss em Plena km
peslsde Para Salvar

os Pais.!
A :• façanha, do garoto de ,10 1

anos oue saltou do navio !•'Chan-polüon''. partido ao meio
diante das eosra.s sinas, e cor.-
seguiu chegar á terra depois d'j
lutar nom o mar enfurecido é
verdadeiramente extraordinarw!
fnrí praticar; urn feito desse.-,
o pequenino herói precisava t.er
bons nervos e uma saúde per-
feita ! Também seus filhos pre-
cisam estar preparados para
qualquer emergência no mim-
rio aguado em que vivemos. ,E
isso só se conseeue. robusteceri-
rio-lhes .?¦ orfianismo em forma-
çao com um tônico como o Meu-
ró"-Posfato Eskay c/im Vitami-
n.i BI. Contendo na sua for-
mula, cientificamente exato,
fósforo, cálcio e vitaminas BI,
o .Meu ro-Fosfato Eskay aume.n-
ta rapidamente a vitalidade e a
resistência física daí, crianças,
Tornando-as mais bem dispôs-
tas para os estudos e ns brin-
cadeiras próprias ria-idade.

..ANNY BERR.-YER-
OSWALDO NQRTQN e -sii-j orquestra

Kitmos: Modernos
-¦: 

y&fc&.i-Ü-V^Wi: TEL. ^5-7272

do

¦ ' ' 
§

HOJE E TODAS AS;NOlfÊS --A5 S£XTAS-FI!RA5 I
NO CHÁ D A NC ANTE V 1

I "RODANDO 
pelo MUNDO"

I A esperacgloi ríe.visja 'Go.risrjgrada
e.P.eln crítica

elo público'

1 I JR f i, N I A' í. A \ E
SPINA - Coflos *ovrjrr Noílifj Noe! - f;va Lanthc»

SENSACIONAL DESFILE DE MODAS

H
TEL. ¦; .57-1881

A mais é^^pèjbido íôtíista â©íí '¦'Iciailia*
rets"° parisi-PMses. üliretaiuehi^i de

€AIUM>I,,pS;"p.;íS'-» o VOGÍÍE

NO. MAIS LINDO RECAMTO OO RIO
A "BOITE' QUE VOCé ESPERAVA!
Om palácio transformado e.vt

,-i 
'•NiGHT-Cl.UB!"

HOJE — ÀS 20 E 22 HORAS Uft • ~" I 
| \/T>.'•

_^„ .-...--.^.¦^u  IP BlIMIHA * CASP4...J;|

Hí ri ^jw_ JB
__________!*_"I ¦____! í
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SUCESÇO ESPETACULAR

ÍNDIOS Tâ8âiARMr'
CESSO DO
EUROPA

p MAIOR St
BRASIL NA

RIVAL
TELEFONE: 22-2721

Da« 12 às 21 os. almoço A LA CARTE, lonches e apiritivos
Das 22 às 4 hs, ";how=" às 11,30 a meia-noite e às 2,3o

'AO LADO DP. JÒÁ

HORA
ULTIMORA

HOJE — ÀS 21 HORAS
300 REPRESENTAÇÕES

ÂLDÁ GARRIDO em'DONA XEPA
Comédia ds PEDRO BLOCH

Meio ano de sucesso
56 ATÉ DOMINGO

it

MATRIZ: RIO DE JANEIRO
À ¦. Pr-esitifrit? Vargas, 1388
T«i»f5T:: -1,i-.Wi .'Red* Int.)

Editora U/TOM
índc-»r.o teliHir^firi

FILIAL: 5*0 PAULO
Avenida Anhangateaú. Jfl2
Teleíore: 36-8151 .'Ride liit-

Fundedc?»: SAMDF.L WAINER
Diretor-Pretidente: 1.. P Bpcayjva Cunha
Oir-tor Vir.r-Pr-p!ÍH»ntf: Arr^nririn Diudt ^'Oliveira
nir-etor-Superin^nrjfnií: Nori-/sl t.i.Tia

FILIAL CE SAO PAULO
Gerente-Geral; MÁ8IO HEÍEDIA

Aialnatura

&emastrs
.inuai

Do

Cr;
Rio

: 60.00
300.00

Núrnero Avulso:

Ext.
¦>00 00
350.00

.00

ESTRÉIA RIA 4
--CUNHA A V/CRDADCIRA/r,L1?. R6VISTA BRASi.ttlRA'/ 
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Tels. 28-2606 Vendas
AS-S501 Contabilidade
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CX.-POSTAL 1123 ¦ .
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TEATRO-CINEMA-BOIT
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^ESíMSEMlr/jB
FORÇA CINEMATOGRÁFICA

| MULHER NUA,
1 MENINO ESPIANDO
1 * Foi editado em Paris em
m tradução francesa, o delicioso
1 livro de José Lins do Rego
= "Menino de Engenho". Titulo
g da tradução: "I/enfant de
1 Platation". Os editores, pro-
Ü curando um atrativo gráfico
g para o livro, mandaram desj-
1 nliar na capa uma mulher
H completamente nua e um me-
H nino espiando...
1 TREINOS NOTURNOS
g* O ponteiro direito do Flu-
H minense. Paraguaio, é um as-
j§ siriuo freqüentador do "Stud
m do Téo". Anteontem, mesmo
m se encontrando o "nlght-club"
g asm garções. Paraguaio esta-
g va lá, fh-me, numa mesa à
1 três.
g Desde que passou a perter.-
fj cer ao plantei do "pó de ar-
b roz" o ex-botafoguense não
jj conseguiu se efetivar no pri-
g melro quadro. Mas está tre>
s Pando para isso...

• O Festival Cinematográfico de Veneza, segundo informam
as agências noticiosas, segue ao correr do martelo. "Sinhá
Moça", o representante brasileiro, conseguiu agradar e houve
uma tremenda decepção com um filme dirigido por Joseph
von Sternberg (o realizador de "Anjo Azul") feito no Japão,
além da confusão formada pela filha de Max Llnder numa
sessão retrospectiva de'homenagem ao Inesquecível comedlan-
te do cinema francês (a moça achou que a sessão retrospec-
tiva nâo honrava a memória do pai).

Por outro lado, três filmes defenderão o prestigio da ei-
nematografia italiana no Festival: "I Vitclloni", de Fellini,
"Napolitanos em Milão", de Eduardo de Filippe e "Anos Fã-
cels" de Luigi Zampa. Dos três, segundo os comentaristas
especializados italianos, é "I Vitellonl" o mais credenciado,
sendo mesmo uma das forças da Mostra. "I Vitellonl". (Os
Vltelões) satiriza os rapagões de província que levam uma
vida ociosa, sem se preocupar com as agruras da vida.
GRAMÁTICA
& O Colé, o nosso ótimo co-
mediante, há algum tempo
atrás, homenageou, com uma.
placa de bronze, o saudoso
.Tardei Jercolis, uma das grau-
des figuras do teatro brasi-
leiro. A placa está incrusta-
da em uma das paredes do
Teatrinlio Jardel, lá em Co-
pacabana. Ontem estivemos
espiando pare ela, pela pri-
meira vez, e deparamos com
o seguinte: "A uoce Jardel,
pelo muito que fês por mim e
pelo teatro musicado. Colé,
lfjõl". A transcrição c inte-
gral e o grifo c nosso.

Seria conveniente que o
Colé mandasse trocar o fés
com "s" pelo fez com "z".
Soava melhor.

O ÚLTIMO "DRINK" — Antes de entrar em greve, o
"bar-man" do "Beguin" fèz questão de servir o último
"drink" à ótima intérprete francesa Anny Bertyer. O Bru-
no, o "mestre de cerimônias" da "boite" testemunha «

cena, com um sorriso discreio
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4 QUEM NÁO TEM CÃO...
Fomos ao "Monte Cario" e lá encontramos o

Grande Otelo, a força máxima de "Cherchez Ia fem-
me", apesar das honras de "estrelato" terem fi-
cado com o Ivana. O Otelo nos garantiu que de ago-
ra em diante cumprirá rigidamente os seus contra-
tos, frisando que não há mais loura nem "branca"

que o faça esquecer seus compromissos. Depois, deu
um taphíha em nossas costas c se foi para o seu"show". E abafou tudo...

ÂNGELA, 10 MIL
DIÁRIOS

+ A magnífica Angela Ma-
ria, uma das melhores inter"
pretes de nossa música popu-
lar, viajou hoje para Salva-
dor, onde fará unia têmpora-
da de três dias thoje, ama-
r.hã e depois) cm uma emis-
sõra c em uma "boite". A
cantora receberá 10 mil cru-
zeiros diários.

"RODANDO PELO MUN-
DO", atual "show" do "Ni-
ght and Da;/, tido pode ser
considerado como dos me-
lhores já montados pela"boite" do Hotel Serrádor,
apesar da presença da es-
fusiante c excelente Virgi-
nia Lane. Mas. 00115 011
maus, os "shows" do "Ni-
ght. and Day" sempre apra-
sentam a bailarina -Uva
Lantros. Eva, como todos
sabem, c filha ío tilauri-
cio Lanthos, o diretor ar-

tislico da "boite".

E' Sobrinho, '
Não Irmão...
¦A- Ontem iii/ortucinoj que
/taDtnnios encontrado tres
deputados pernambucanos
no "Mocambo" (para dar
cor local...), discutindo a
possibilidade do tançamen-
[o da candidatura do
deputado Jarbas Aleira-
itlieio ei sucessão do Go-
l'cri!(idor Eíeluino Lins. E
cometemos um pequeno
erro, que nos apressamos
a retificar agora: o depu-
tado Luiz üíaga!hãc3 (ttnt
dos presentes à reunião
poltfico-itoctirapa) não c
irmão do falecido rjover-
nador Agamemnon lUeiejo-
íliãcs. c sim sobrinho.

INCÓGNITO
ir Valdemar Bombonati esta-
v.i onteontem no "Stud úo
Téo" em companhia de Uin
membro cia família Aranha
que fazia questão de ficar in-
cognito. O homem estava tão
incógnito que, apesar de ter-
mos quebrado lanças, não foi
possível descobrir seu nome..wi
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W/LÊ "os 7 PECADOS DA MULHER"

if/TiIv'•VtlflIlilW»

O erro básico de Jcait Cartier e, Osvaldo Ban-
tlcira, os autores do retrfsta "Os/l Pecados da
ííullier". foi ter ittcluido entre os 21 quadros da
peça, alguns números de duvidoso ejôsto dra-
mático. Número» estos, o que ei pior, em que
aparecem os melhores elementos cômicos do
elenco. Feito essa ressalva, o atual cartaz do"Jardel" aparece como um bom programa para
quem deseja passar dua3 horas despreocupadas.

O espetáculo apoia-se? naturalmente cm quatro
ou cinco figuras de indiscutiueis qualidades (ai-
ottinas mal aproueitadas) como Euilaiio Marçat, a
principal figura cômica do elenco, Jean Cartier,

quo dd n "toque" de
praça c finara através
de suas canções c "pia-
das". Celeste Aida, ex-
piorando in/clUmcnte
al£/u)7S velhos "tiques" c
rindo muito em cena,
illmcidoca, um gordu-
cito muito enciraçado
que se especializou cm"fazer" de menino ciio-
reio. Valeria Amar. mui-
ta presença c muita de-
senvoltura no palco co-
mo "vcdctte" do elenco,
Sadi Cabral, com a oc-
lha cj.'])CTfcucía do íca-
tro dramático dizendo
bem as suas "falas", e
a belíssima AuiUn Lco-
ni, deixando as canções
c as aparições apenas
para compor os quadros
com a sua magnífica fi-
gura e se apresentando
como ti ma promissora
atri-. ele comedia.

Montou a empresa do
Sr. Carlos Blasifera, sob
a orientação de Jcait
Cartier, utn espetáculo
que nâo desmerece os
recentes "sliows" ence-
nados 110 Teatrinlio .lar-
dei pelos empreselrios
César Ladcira-Rcnata
fronii. — L. A. B.
;-!wiiiiii;iiiiiim.i.i.i.i.r.i' ESPETÁCULOS DE HOJE
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Ah, ontem, ds 21 horas, ft-
zcmoí a besteira de licrar
para a Mauâl Bem feito! IA
estava um dcsanlmador ber-
rando assim;

— Rádio A/auâ, a emls-
tora do traablhador, tranj-
mitindo o proejrama "O tra-
balhador se diucrte", direta-
mente da sede do Sindicato
do3 Trabalhadores cm Pro-
dutos Químicos e Fartuacéu-
ticos c indústrias de Pcrfu-
mes, Graxas, dleos, óabfio e
Vetas ne!o sei mais tá o qué!

Nossa Senhora !
Alas o homenzinho contl-

nuava: "Vamos ouuir, affora,
a maravilhosa orquestra Ma-
rajoeí, acompanhando o ma-
ravllhoso cantor..."

írra!
Pois o danadinho foi até o

fim repetindo, entre um nú-
mero e outro, lodo o nome do
Sindicato c caindo do trapeí-
cio de instante a instante.'
IVo fim. porém, falou a voz
da consciência. E procurou
desculpar-se dizendo:

— Senhoras c senhores, Uo-
jc, estou fortemente oripado.'
0e maneira que, se houoer
alouma .falha minha, os ou-
vintes vão me perdoar!

Sc houver? Como êle é
modesto, gente! Sai pra lá!

IÜÍÜ^E^3

NELSON DANTAS — O jovem ator
continua a aparecer 11 m suces-
so 110 palco do Teatro de Bolso, no
elenco de "O Homem, a Besta e
a Virtude", de Pirandcllo. A peça,
que iniciou a temporada do gru-
po da empresária e atriz no iea-
trinho da Praça General Osório,
foi dirigida por Silva Ferreira. Os
cenários, bem idealizados, foram
desenhados pelo jovem artista

Nilson Penna.

[•'=

RIVAL — "D. Xepa", com
Alda Garrido.

rtEPUBLÍCA — "Mulheres
feias", com Morineaii.

DULCINA — "O Impcador
Galnnle". de Magalhães Jú-
nior. com Dulclna e Odilon.

SEKHADOR - "Flagrantes
do Riu 11." 1". cor.i Silveira
Sampaio e Nancy Wander-
lcy.

RECREIO — "E' fogo na
jaca", com o elenco de Wal-
ter Pinto.

FOLL1ES — "Tout Va trè3
bien". com Virgínia Lane.

JARDEL - "Os 7 Pecados
da mulher", com Jean Cartier
e Celeste Alda.

MADURF.IRA — "A Gall-
nha comeu", com Zaquia Jor-
«e-BOMBA DA PAZ — No
João Caetano, com Joana

D'Are, Deroy Gonçalves c
Jaime Costa.

BOLSO — "O Homem, a
Besta e a Virtude", de Pi-
randello, com o elenco de
Luiza Barreto Leite.
BOITES

CASABLANCA — "Feitiço
da Vila", com Silvio Caldas.

MONTE CARLO — "Cher-
chez Ia femmc", com Ivana
• Grande Otelo.

NIGHT-AND-DAY — "Ro-
dando pelo mundo", com
Virgínia Lane.

BEGUIN — "Les Mains Jo-
lies", Osvaldo Norton e sua
orquestra e a cantora fran-
cêsa Anule Berreyer.

VOGUE — Marta Licrfio.
3 BBB — "índios Tabaja-

ras".
STUD DO TÉO — Angelita

Granada e "De passagem",
eom Teólilo de Vasconcelos.

NOTICIÁRIO
ti Hoje, na Mayrink: "Aqua-
rela Sertaneja", atraçio com
Marilcna Alves e Urbano Lócs,
nos principais desempenhos, se-
cundados por um grande elen-
co de interpretes de primeira."Aquarela Sertaneja" é uma
produção de Raimundo Lopes
que a Radio Mayrink Veiga
transmite, às sexta3-fclra3, no
horário das 21,30.

a A partir da próxima quarta-
feira, dia 2 de setembro das
13,30 às 14 horas e repetindo-se
todas as quartas-feiras no mes-
mo horário, a Rádio Guanabara
apresentará Berliet Júnior c sua
escola de radlotcatro cm "Len-
das Maravilhosas", sempre aprt-
sentando uma história completa.

i> Diretamente da "boite" Meia-
Noite, do Copacabana, a Rádio
Nacional apresenta diariamente

Pôxn!
São tem/nela dos Co-

queiros r. sahidinho que
nem éle só. Escolhe sempre
casos bem fáceis para dar
seus conselhos ramclcntos
na pausa pra meditação. E
quando acontece do caso
radiofonizado ser um pou-
quinho menos fácil, tira o
corpo fora, <|iie êle não é
besta, Dia 17, por esem.
pio, uma cara contou qn
mu companheiro queria
abandoní-la, com o que
não se conformara. E per-
untou:

Que devo fazer, meu
ião/.inho de pau òco?

Olhem como o irmão
procurou sair da sinuca:

Sei uma coisa posso
aconselhar: c roce ter rc-
signai;ão. E por que? Ba-

soado nas suas próprias palavras, quando você diz que não
se conforma que falte cm sua vida o amor desse que está
sendo inffruto com voec. c que. apesar de tudo você de-
clara que, sem cie, não pode viver. (Está fielmente repro-
eliuielo. gente!).

E, continuando, saiu-se e.otn esta:
— Mas você mesma declara que sem ésse homem não

pode virer... Então (vão vendo só)... então... só posso
dizer: resignação!...

Irmão, irmão! Que conselho mais chaveco! Posa!

^ n

às 24 horas,
nair".

"Ritmos da Pa-

¦;i Dirigido e apresentado por
Américo Andrade, a Rádio Vera
Cruz transmite às segundas,
quartas e sextas-feiras, das 22,30
as 23 horas — "Tango na Pc-
numbra". Nesse programa, Ame-
rico Andrade reúne as mais
belas poesias enviadas pelos ou-
vintes aliando-as aos mais ines-
queciveis tangos, tão a gosto dos
apreciadores do gênero.

III

1:1 Um programa da mulher pa
NOTAS E COMENTÁRIOS

ra a mulher, com uma série de
senões Interessantes e cheias de
curiosidades é o que apresenta
Slmone de Moraes em "Cherz Si-
inrm". que a Guanabara liradta
hoje. das 14,30 às 15 horas.

* Continuam cm ritmo accle-
rado, as obras dos novos eslú-
dioo da Rádio Eldorado. Deu-
tro em pouco a ZYZ-22 estará
falando definitivamente do 20.»
andar da Avemid.i Presidente
Vargas, oferecendo assim, me-
lhores programas r. iniciativas
ele interesse público.

Ontem, às 12,50, quando ligamos para a Rá-
dio Tamoio. uma rádio-atriz, brabinha como
ela só, berrava: "Não quero mais o cachorro!
Pois se o cachorro é meu eu posso fazer o
que quiser com ciei... VIRGEM!

HINTZ EM
Esteve em São Paulo,

onde veio tratar de assun.
tos relacionados ao inter.
câmbio de filmes destina,
dos à exibição em clubes
de cinema com a Filmo-
teca do Museu de Arte
Moderna da capital paulis-
ta o crítico cinematografi-
co uruguaio Eugênio Hintz
um dos diretores do "Ci-
ne-club do Uruguai" o da

S. PAULO , 
*

excelente revista especia-
lizada "Cine-club", que se
edita em Montevidéu.

O intercâmbio entre o
Museu de Arte Moderna
de São lJaulo e o Cine-
club do. Uruguai está ofe-
recendo excelentes resul-
tados, tendo sido exibidos
já filmes de grande inte-
rtísse para os estudiosos de
cinema de São Paulo
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CARTAZ DO DIA
VIOLETA CAVALCANTI — cautori r.x-
clusiua da Radio Waciono!. Natwul. du
Ama:onas, radicada uo Rio, há muitos
anos, lançou, recentemente uma dis mais
bonitas melodias populares: Ksp-iüio Que-
brado, de Daiite Santoro c Heron Domin-
gues, que vem alcançando grande sucesso

Ontem. 110 programa Manoel Barcelos, da
Nacional, (muito bom, aliás), de repente, o
auditório estourou que nem boi, quando o
querido presidente da ABR falou em Emili-
nha. Houve os tradicionais guinclios, os gri-
tinhos histéricos, os ganidos, os fanlqultos. o
diabo! Foi quando Barcelos advertiu: "Eu

gostaria que batessem palmas mas nãu ba.
tessem com os pós, está bem?" E. diploma ti-
co: "Não c por mim. E' pela administração
ai em baixo!" Estão vendo? Depois vão diacr
que é penitnba da Rente. E' com or pec que
elas batem, gente! Cruzes!* •

Ah, eoaado foi nosso simpático Repórter
Esso, ontem, às 11.55. A propósito do quarto
centenário do Estado de São Paulo, informou:
"A delegação que vem de Coimbra para assis-
tir ao 4.° aniversário do Estado de S. Pau.
lo..." Chupcta pro Estado de São Paulo.
Sente!

A t

Na Tupi. terça-feira, as 15.09. alguém in-
formava: "a greve aos garções praussojuiu .."
"Èlc também prosseguiu falando, sente! Raio;.:

Ouvimos c gostamos, dia 21: "Palácio das
melodias" (Tamoioj; "Um milhão do melo-
dias" (Nacional); São coisas da vida" iMay.
rink). * *

Na Continental, ontem, houve uma. ih!...
Era, 15.17, quando um comentarista de tur-
fe saiu-se com esta: "Soou a sirena! O ani-
mal que não largar bem licará alejado da
competição"! Cruzes! i:s(c, nem de muletas:« * •

Recado para o desanimador do "Trabalha-
dor se diverte" — Deus que lhe perdoe!

âeJUarnos (apresenta WÈk.

CACILDA LÁNUZA ff^ j§
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ALMA EM PÂNICO'
(ANGEL FACE)

Este é o tipo do filme "Parece mas nao e'. A
heroina por exemplo, tem uma carinha de anjo,
mas na verdade é uma viborazinha: e o filme, que
mostra no "thriller" e nas fotos de propaçanda uma
"pinta" de grande produção, não o é, absolutamente.
A trama é inconsistente e nâo consegue prender a
atenção, arrastando-se sem muito interesse da pri-
meira à última cena. Nem o desastre espetacular
do automóvel consegue sacudir um pouco a pia-
teia, já que lhe falta uma preparação mais apurada.

Se Chester Erskine 'adaptador e diretor de "An-
drocles e o leão") não conseguiu desenvolver com
mais acuidade à atrama deste "thriller" psicoloçi-
co, amarrotando-o. inclusive, com um longo e en-
fadonho julgamento, Otto Preminger, o diretor, não
foi capaz de dosá-lo com a atmosfera de sombras,
dúvida c de tragédia iminense que o gênero exige,
abandonando, também, um fabuloso elemento cine-
matográfico: "suspense".

Da mediocridade que envolfe o filme, duas eoi-
sas se salvam, no entanto: a deliciosa Jean Stmons
(com um rosto mais anguloso e uma "swettcr" pro-
vocante) e a música deste sempre extraordinário
Dimitri Tiomkin. funcional, exata e bela.

Ertr uma jot:..., atriz ae
rádlo-lealro c locutoru da
Rádio Jornal do Comércio
de Pernambuco. Tinha o
seu prestigio perue te os
ouvintes ria emissora co
Nordeste. Um dia. Cavai-
canti apareceu 110 Recife c
a oonvidou para filmar cm
"O Canto do Mar". Lanu-
za aceitou r transformou-
se cm uma. das duas prin-
cipais figuras femininas do

filme.

DOS ESTÚDIOS
NACIONAIS

Walter D'Avila c Mari-
na Freire formam uma
nova dupla cômica no fil-
me "A Família Lero-l.c-
ro". que Alberto Pierali-
se eslá ciii"i^ii111lt> para e
Vera Cruz. O filme c ex-
traido ela poça de R. Ma-
nalhães Júnior.
B A Vera Cruz filmara
"O telegrama de Artaxer-
xcs", história baseada em
um conto de Aníbal Ma-
chado.

DE HOLLYWOOD
+ Olivia de Havllland '37
anos) posou para os foto-
grafos de Hollywood com
o seu noivo, o escritor
ipera mapazines) íranccj
Picrrc Galante i42 anos).
Os noivos tem planos para.
um casamento rápido, cs-
rando marcado o ato para
logo que Oliria tenha li-
qttidado o seu prncenso de
divórcio com o novelista
Marcvs Goodrich.
+ "íupenua... ale certJ
ponto" iTiie Afoon Í3
Bine), filme extraído da
conhecida pce;a teatral de
Hugh Herbcrt, foi proibi-
rio no Estado de Maryland.
-^- ilfaureen 0'Hara i',i'i
anos), artista cinematogrà-
fica naccida cm Dublin.
(Jii'orciou-sc do produtor
c diretor de Hollywood,
Will Price. depois de I!
anos c meio eíe rida em
comum. O casal tem ume
filha.
-)c Um dos aspectos meis
elogiados tío "íeesfern" de

Gcorgc Stcvcns "Shanc"
tem sido o seu "perfeito
colorido".

'^Wi' '¦¦'¦'¦' *WÊ$SBSf!-.* íJÊÊSB mWm^^- ^mBÈÍmi&J&

'mWÊÈÊ' iil^»^ ^ aw^P1*?^^!^
jjs^^f^f^fer 

""é^^í''-'"'':-' ¦¦ :>* hSs^^^I^^^^BBhI^wÉííWSÍ •¦¦'¦¦' -^ mèWÈÈSBBRiM > '-í. *
mWm$$ ^'''^mÊÊWÊÊg&m

GABLE E UnSULA THIESS SE AMAM MISMO? — ho
inundo rio cinema tem se /alado muito em um provável
romance entre o veterano c famosissimo ator de Hal-
lyi-ood Clark. Gablc c a européia Vr;-ula Thiess. uma das
novas sensações femininas da leia. Â foto apresenta uma
das cenas do filme "Monsoon" CAo rugir da íormente"),
iíiji tusiiicolorido distribuído pela United Artists idirccao
de Rodncy Anateau). Sc Ursula Thiess sabe amar na vida
real como ama Gcorgc Nader cm "Monsoon" (vide foto),

estâ explicado o interesse do velho Gablc.,

UM NOVO CINEMA - Com o famoso filme de Cliaplm
"Luzes da Ribalta \Ltmelight>. a empresa de cinema Lm;
Sercriaiio Ribeiro 'ora inaugurar uma nova casa de cs-
pctúculos na Zona Su!. o cinema "Copacabana". situado na
Avenida Copacabana 11. 301. O cinema é do<ado de poltro-
nas estofadas, ar condicionado e modernos aparelhos de

som c projeção.

'O PROSCRITO'r
A RKO vai relançar, acntro ac poucos dias. nos eme-

mas desta capital, o íilme de Howard "The Omla\> " eO
Proscrtto'. aquele ciiteutidisíimo e complicadissimo ítliv.e
que lançou mundialmente o famoso busto clc Jane Russell.
Aeontcrc que "O Proscrito" c um bom filme e bem merece

rcaprcscntaçâo

HOJE NOS
CINEMAS

CASANOVA EM SINUCA
— Produção italiana dirigi-
de pelo crccicute Renato
Cc.-tel!cui. Título oripina!:"E' Primavera". Nos ciiic-
tutu Kivoli, Art-Palácfo í
Pcx.

*
NUNCA D E V E R'I A M

AMAR-SE — Filme mexica-
no Cd rama- com Marta Rcth
e Tlto Junco. No A.zteca.
Ipanema, Men de Sa. Mara*
esnii. Madureira c Icarai.

ALMA L'M' PASICO — Pro-
dução Hoivard Hugh cr Dri-
ma de vvia jovem de ''í-iuj
scntimcnt03. í-ifrrprcra.';TO nc
Jean Slmmons c Rpbcrt Mif-
chum Nn P'.-.:r.. Astorie!.
Olinda. mt_\ Colônia!. Pri-
mor, Kaddock Lobn c Mas-
cote.

#
O HOMEM DOS PAPA-

GAIOS - Kaclonal da Multi-
fiL-nci, de São Paulc. Pro-
cõpic Ferreiro c Lucy Vcllo-
eo são os interpretes pnncí-
PüIj. No Vitória. SAo Luiz.
Klan. Miramar. TUiics. Ame-
rica. íris. Santa Alic-c. B011-
sucesso, Floriano. Natal. Mon-
te Cssterlo. Brar dr Pina,
Odecn (Niterói 1. Popular
(Caxtasi Capitólio 1 Petróno-
Uai, Iguaçu c Palace iNite-
rói).

O CiV ESTA' CM TODA
A PARTE — H-sü-m .-ciiti-
mental c rmsticr. Com
Blyth c Edmunà Giccci. .Vn
Odcon c Lcbtnn.

O SABHi: E A FLECHA -
"Wcrtern" com 'ntí'^-- r ca-
valaríanos d^ Exercito n"rtc-
americano nos tcnipoj d^ <•"¦-
lonizaçào. Com R-^deru-V:
Crav-forrt c Barbara Halo. No
Pathé. Presidente. Ab-oradh.
Pai-atodos. Colispu Nacte>n_al.
Fluminense. Espei aiUo. São
Pedro e Maua.

RO 5.1 Dr CIMIRRO»' -
"irpstcrn", cm "netnrai f.?-
ler". cot w* a c k Buc-
tel c "titln Pot,'i"s. Nn pn -
lácio, Ron. Carioca ídrcl
Botafoso. Rj-dan. Imperial
(NlteTÓil.

LUZES ?TAS SOMBRAS -
Nacional, düisldo p-ir Carlos
Ortiz c Heládlo Fagunde>.
Com Doroth*- F.isgir Hcli ¦
Soutn c Paulo Maurício Voi
Metro Paíseio. Copacabana c
Ti.iuca.

CATtÇÂO DV CUBA
E—.T.cr.ácirc. mariceinc -"'"||
Blanquita Altero c \CAfc-
Barbosa. >'o Scc Jnsc. Vc:
Lobc, CcüSWíO c Lr — c

EXPLORANDO O CKIMF
e TERKA DE NrNGt"EM -
Proprams duplo, no Ke> O
primeiro Cilme cor» Hur"-
phrev Bor*:-'.'. o tegur.do,
com John Waine

' SEGUNDA SEMANA; >', 
ESCÂNDALOS Di AMOR <

— Co^c&c. T>C1 CCSC CP"' 1
FrGiiçeisc Arnoví. *?c I'npc- ?
Ho c Atícrcc- ?

*
TERCEIRA SEMANA: >
A DUPLA DO EARTI-HO \

» — Nacional cor- 0?e-a"'o c \
| Grande Otcl-i. No Alsík, V

s
l REPRISE: C
) CAÇULA DO BAKCLKO - \

k cotnOiCO-ito t G-c"dc Otc- i

( to. No Tc-cí. {
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fiflmbwrúo-*»
A Panair do Brasil anuncia novo serviço direto,

$ Brasil-Hamburgo, via Dakar, Lisboa e Paris

flyli • ift||*jj^^P^*HM5j£rrV^P]S r-^P^Ür';^^B ^^^^^^

i /'rcsir/oi/e Vargas depois de condecorar o Presidente Odria. ciimprtmei'r 
io lundo o Chanceler Ricardo Rivera Scrhciber c senhora. IFolo <i<

de ULTIMA HORA e FLAN).

VARGAS RECEBE ODRIA

Agora, dois caminhos, duas portas... Em sua próxima viagem
à Alemanha, utilize uma das duas viagens semanais que
somente a Panair lhe oferece. V. pode escolher o seu ro-
teiro, via Lisboa e Paris até HAMBURGO, ou via Lisboa,
Madrid, Roma e Zurich até FRANKFURT.

Serviço em quadrimotores "Constellations", de extremo
conforto e rapidez de vôo, dotados de cabines
mantidas na pressão,normal.
A partir de 1954, a Panair utilizará em seu
serviço internacional, aviões a jacto "Comet",

aue reduzirão para a metade, o tempo de vôo.

informações nas Agencias de Viagem ou nos escritórios da
v'.'í^s8l; J^

0y>
NA 

noite dc quarta-feira o Presidente da República e a Senhora Getúlio Vargas

receberam o Presidente ria República do Peru e a Senhora General Manuel
seguido rie uma recepção,
uniforme e condecorações:iria, no Palácio do ltamarati, para uni banquete

rs a qual foram expedidos 2.300 convites. Casaca.
ordem. Quando isso acontece e a grande oportunidade da elegância mas

A casaca,

W^PAMAffí
A Soberana do Atlântico Sul

ü'a a de ror um indo-
DO BRASIL

ulina sobre a habitual superioridade feminina. A casaca, a par c

nento incômodo, porque nos tira dois bolsos da maior importância, nao deixa oe

-er altamente imponente, porque imponente fica o seu dono, face a ímjpetURad-J

oostura a que se vê obrigado, por causa da camisa de peito duro o aohr nho

dêm e o método de aplicação doa arreios, que quebra a rotina Haja vista o

suspensório em vez dn cinto, o colete curto que não pode deixar apare ¦

da calça ou mesmo o sempre inesperado rabo, que passa a se

na hora de sentar. Todo indivíduo de casaca fica com cara de
a foimação. E' mais ,.—->,

n (.'07.
preocuparão

importante, por

mais sirnpleí que sem a s
um caso cio continente interferindo no caráter
aparente do contendo

;\'o que diz respeito a este colunista a ca-
«ca se faz sentir imediatamente num dela-
In» que pode -ate parecer empáfia ou falta oe
delicadeza: de casaca não posso beijar as ri cios
rias senhoras, a não ser que elas me cUxihem
cie ando a mão mão enluvadai ligeiramente
* altura do local '-.ide isso se costuma fazer.
Porque se a minha espinha .v dobra demais,
pode perfeitamente estoura:- um botão, como
ia me aconteceu, feiamente o botão que fm

pelos ares iou pela calça a dentro) nao pri rie
maior responsabilidade. .

Ma=. voltando ao ltamarati antes do
o>,ele aconteceu i eerimônia em que o Pre-
sidenle Getúlio Vargas agraciou o Presidente
General Manuel Odria com o Grande Colar
ria Ordem do Cruzeiro do Sul. Depois, for-
mou-se o cortejo até o saião no fundo do .iar-
rimi. A frente, ò Presidenta Vargas com a Sra.
Mana Delgado Odria. fim seguida o Presiden-
f General Manuel Odria com a Senhora
rirrry Vargas. o Viee-Presidente Caie

h Senhora Ricardo Rivera
• a u-.ais elegoüte da noite), tre.--

o n referido cortejo em ioda i extensão
-ii sin lateral do lago. Bu-ie Marx •¦ Antônio
Mcsquiia neeoisiam " ambiente. Houve os
lifcur£0« protocoiaies, i nora do brinde, pro-
Ici-iflot pelos dois Chefes de. Estado.

r-anü.auiii is-o as cie nus convidados iam
li-aiaia-i-i st-us lugares ra.- cadeiras coloca-
d--;, nos gramados a margem Io lago. O mundo
oficial colocou-se no p-ilmque de cobertura"irança. 

Alg ním acendeu o chs-

^€i
W

-> ^

Magrezo — Gordura
Anemio

ProcessuK mudemos <!f truta
nentn r reelm» - tíllnic» «•¦

peclslfradi- 4o
DR Gll COSIA

*t Rio Branco Ul - *.'
inflai - Salxs 1114 e «OS —
llIArlamcntp <i*>, 16 mirti eto

dlaat*

V-

i'.l-

. .. m

i' \ \\/^\' -7 BfelÃ
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filho
Schreiue.r

•/ Ac / /"">

CONSULTA CrS 30,00
OLHOS ,i— OUVIDOS
NARIZ — GARGANTA

DR. FOKTTTNATO — 1 às 6 hs,
RUA DA CARIOCA, fi - (." anil.
ÍÍJ-36S5 - H. mareada, CrS 80,00.

v ei meilia
auto do P;
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:p ire-:"- uii
i:«u--h ri 5 í

esidente Varia.
sc i'í'pt!'?»va n

pinos lilã tai'f-
•.«•-. e do- gsreo-
i-ataa: o', c

i-ia
'an

eioas a:
••M'lliSÍ>.

aai ca-
:;¦¦:. cc a

Antes diíso porem.
\-m'.r.o do banque-
io-; ria Marinha por

o ;s - houve um peoa.ie-
tes. Ha ali dois casais.
utr : ri 13 brancos. Uma
ara <")-.- cisne? negros
aa- eaibicõ"; nas plí-

a iiireai' de senti mentor
láo a.dm:'f-m a presença dor
en:icta.ua, que acabou cau-
hiliij ,r!i,«i,\ consi-iiu mo fíit^

- lealizarem 'com nireito a
-aiifn dr.giia1 aa.- beiradas. Houve,
-.teinenií- maiUi vestido salpi:ado <•
rriãu que teir.-i a salvar sua dama

daqu-

1 aza

O r

usto aquático. O Deputado Vascon-
colos Cosia defendeu, por trfts vezes, o belo
vestido de filo branco da jovem que p>stava
em sua companhia.

A um dado momento as luzes foram se
apaganoo aos poucos, chegando » dar n im-
pressão de mai" um corte da Llght. Caiu a
escuridão e a lua pode ser vasta, iam começar
os bailados. A orquestra deu os primeiros
venrdes de um Noturno de Choptn O Corpo
de Baile do Teatro Municipal pieparava-se
para apresentar "Sylphides". E apresentou
lindamente bem. Segniu-s^ o "Cisne Negro":
magistral.

Na próxima crônica passaremos em revis-
ta a elegância da recepção.

BANHOS DE OURO
Em Relógios, Bijiiterias

e quaisquer objetos rie

melai. Niquclagetri. Cm-

niagem e. Prateaçáo.

Garantia por teeni-

co suíço

DOUROTÉCNICA
RIA DO ROSÁRIO, 133

i balcão da Charutaria)

(PEDRO AUGUSTO!
PEREIRA BOTELHOi

Quarta-feira última deu-se o j
i passamento de Pedro Augusto |
; Pereira Botelho. Grande ami- |
! g0 de ULTIMA HORA, como o !

1 era rie todos os veículos de j
] propaganda e publicidade. Bo-
! telho nos faz sentir imenso o !
! s"eu desaparecimento

Radicado há muitos anos no I
i Brasil. Pedro Augusto Pereira!

j Botelho, pois era natural de j' Lisboa, onde nasceu em 1908. i
i Botelho desde logo se firmou ;
I no conceito dos seus chefes, j
! grangeando a estima o admira- :
I cão das diversas grandes fir- .
| mas com as quais mantinha re- |' 

lações comerciais de publici- |
i aade. Entre estas, enumeramos |
! Duas Casas. Casas Hermany, |

onde ocupou o cargo de chefe i
I de propaganda e vendas Pin- |
I to Bastei S.A .-'. Café " ' ¦«

i Extra. Coty S.A., Perfuma-
i nas Phebo Ltda.. esta i.u ......
j do oo Pará, Organizações Cep- '

| pas. etc.
Pertenceu ao conselho de di- |

! versas organizações e eorpora-
| ções da Colônia Portuguesa.
i F.m li)52. quando da visita- da
j Missão Cultural Portuguesa ao
! Brasil. Botelho foi quem mais

se distinguiu no trabalhe ero- I
! prtendido para o completo

; êxito dos trabalhos,"Deixa viuva a Sra. Carmem
! Ferreira Botelho, filha do Sr. j
\ Maneei Ferreira, chefe da Fir- I
i ma Pacheco Ferreira & Cia..i
I desta praça o um filho com 3 3 j1 anos de idade.

TELEVISÃO
DAS MELHORES MARCAS-"

TELEVISAi*
TELAS DE TODOS OS TAMANHOS'^

TELEVISAI . -i

RECEBEMOS OS
ÚLTIMOS MODÊLiOS
ASS/srenc/A tbcn/ca

PERFEI Tt

»A vi.

\{%4aMM
RUA RAMALHO 0RTIGA0,22

&rWJ\Wt
O LEITOR ESCREVE:

ÍHR^3H
Ki»'MH i^^fc'irtr |-^TrSrT V^l

^^H^H^P^i^^ "*-ií^H

FERNANDES & BRASIL LTDA.
FABRICANTES DE JÓIAS

ESPECIALIDADE EM COLARES
"GOURMETE" Feifos à Máquina
FABRICA N. S. DA CONCEIÇÃO

RUA BARÃO DE PETRÓPOLIS, 116
FABRICA E ESCRITÓRIO: Tel.: 28-1970

END TELEGRAF1CO: "GOURMETE"

WÍMMM
¦rr:' .tC: '^-- -——— ; ¦

\MYCRSAIIIU5
í'aj.-;:i"\ ano. l*.cn»? os n.^ãsos r.on-

íra&f-." Sr.-. Dr. Mtiton Fcmancies
Pci-cira, Antenor ri;i Foiiaeca Ran-

riel flíno. Vítor c.p Gampog Cor-
tes, Oiv.akio 1'fralva Acacio Soa-
ri"s cío Aim^iiía, AnhilVQio La/.

I jlrnann Ncuo. Dr Arnaldo fie
Moral*; Dr Jofcu Coelho Eranro
r UraJ Prazeres.
I l.SI Í.S

l) Botaíúío rie Fnlebol r. Kfg.i-
vj rraiiura dominuo, dst 21 às
:'t nor.-it. grandioso "sícav," d.n-
i;aniP. cum o concurso da orquea-
ira Gentil Guedes. Para. seiftni-

*ibro. o grêmio aívinegro promo-
vera. no dlM '/'. a^:- 1H horas, um
âesíi.e de modat lr.ínntis, com a
pHrtlcipavÂo de cruncas de 2 a
H »nu.',

No próximo sfttaiulo iíps 1 B.r*0
iii 21,30 horas, o Olímpico Club
oferecera a seus associados c sua»
famílias mais uma cie íiiaK habl-
uiaU tardes danç3iu<»s. poih ft
participação da orquestrA Rolyan.
A«,AO UE GKA», AS

Ao.Igor, t- r.c!niirAdore« do Mi-
iiijtro Heriiirine^üdo de Barros
mandam rr.::i.r no próximo dia H!
como o t&scm hà vinte o nP.o
uno^. as 10 hora*, na Igreja Nos-
ra i?ciiiiora MS» rio.- Hompnn. nili-
sa feetlra e:n ação d° araças pe-Io f t:iv«if>rio iiatftúcío '!e f=

0 Governo Federal é Que Deve
* Decidir Sobre os Telefones •

O Deputado José Romero mio ¦ diz
-e conforma em que o pniblemn -, cia

relativamente a competen-
ria União o seguinte:

dos telefones seja resolvido no | "Explorar, diretamente OU
âmbito municipal. A? extensões j mcdianle autorização ou con-

cessão o serviço de telégrafos,
de rádio comunicação, di- rádio

I lenciida na
i ,i firmou-me

minha
haver,

proposição,
há tempos

das Unhas, passando de Estado
para Estado, dá nos contratos
um valor nacional e oor isso
mesmo, na opinião do parla-
menlar, trata-se rie assunto o.ue
depende de lei federal. .Wsse
sentido, corno ja informamos

difusão, de telefones interesta
ciuais c internacionais... etc".

"Foi, continua o entrevista
do, na conformidade dos dis
positivos constitucionais q

apresentou á Câmara dos Depu- acabei de citar, que apresentei
'.ados um projeto de lei. asse- jo meu projeto. Considero os te-
Hurando ao govôrno federal a j lefones rio Distrito Federal per-
faculdade cie firmar contrates jdessa natureza.

Em entrevista à reportagem |
de ULTIMA HORA o Dcpu- jlado José Romero prestou vã- j
rios esclarecimentos em tomo i
de seu projeto. Respondendo á |
primeira pergunta que lhe foi I
formulada, declarou-nos:

— "O meu projeto \ isa. an-'
tes de mais r.ada, regular dis- !
positives constitucionais, até o
momento sem aplicação Q-ie- 1 ;leferir-me ao item número )?':
do artizo 5o ria Constituição de j46 cominado com o ilem n fl d

dado um parecer favorável só-
bre esse importante assunto".
Contrates

Continuando as suas decla-
u.ções, acentuou o deputado p-i-
Io P.T.B.:

— "Estabelece esse projeto
qui; serão mantidos, até o seu
lei mino. todos os contratos des-
su natureza estabelecidos pelos
Estados e Municípios de um la-

,do. e empresas concessionários
feitamente enquadrados nos' de outro, até o início da vigèn-
mesmos uma vez que estão esses cia da atual Constituição. Por
telefones ligados a redes náo outro lado o meu projeto con-
SÓ interestaduais como interna- ¦ s'oera nulas todas as reformas

em contratos que tais, procedi-
das a partir de 18 de setembro
rie 1946".

I autor da aluai Lei Orgânica; I
|f.s;ora mesmo acha-se no Sena- i
j do projeto rie minha autoria. •
I aprovado pela Câmara dos I
I Deputados, revertendo à Oama- i
! rn dos Vereadores o direito dí ;
jopreciar os veios do Prefeito do ;
I Distrito Federal".

F, terminando a sua entrevi*» :
| ta. frisou: ¦¦

— "Para finalizar devo dizer
i que tanto é o meu apreço pela
I política municipal que, nas pró- |
I xi.nas eleições, não me candi- j
datarei a deputado e sim a ve- ;

I ri ador. Tenho certeza que sò j
! mente na Câmara do Distrito!
i Federal poderei trabalhar p°Ia J

I solução rios grandes problema» ¦

; da população carioca".

Estudei a sua caligrafia detidamente e encontrei uma
moça como poucas. Você è unia criatura sincera, simples, cari-
nhosa, romântica, emotiva, sensível c possui uma força- dc
vontade pouco comum cm moças ria snã idade,

Não compreendo como a sua tia pode ter-se âçtxadò iivflu-
enciar pelo marido, até esse extremo. Mas, agora isso não jin-
porta.

O que deve fazer é simplesmente recortar do jornal esta
seção e enviá-la a sua tia. E' possível que-sofra. E' possível que
em princípio não queira acreditar. Mas, depois, pensando com
calma, analisando situações passadas, atitudes que num tempo
passaram despercebidas, compreenderá perXeitamftntB inrln.

Ela há de procurá-la. Tenha certeza.

GUAFOLOGIA
Respondendo
Aos Leitores

DA1BA — Você di'. em sua
carta: "Apesar rie não acre-
ditar nas predições de íutu-
ro..." Acho estimada consti-
lente, que você não está bem
informada sobre o que é gra-
fologia. A ciência que estuda
a caligtafia. ou. "os gestos im-
pressos", nada tem que ver
com "predições dc futuro". A
qrafologia estuda o caráter,
temperamento, personalidade.

educação, etc. mas náo tem
lelaçSo alguma, com o íutu-
ro. Sinto nâo poder sslisfar.e-
Ia mas essa não é a minha es-
pecialidade.

PONCE DE LEON — Atra-
vés da sua caligrafia se obser-
vam detalhes que indicam
nervos abalados. Pronuncia-
das tendências para a melan-
colia c o ceticismo, Desorien-
laçâo. Confusão de idéias.
Agressividade. Angústia. OB
SERVAÇÕES: Acho conve.
niente consultar um médico.

cfonais".

Consultas
f. outra pergunta do repórter,

respondeu o sr José Romero:
— "Consultei vários constltu-

clonalistas ria Câmara entre é,fs
o .«-rs. Samuel Duarte. Antônio
Bilbino e Lúcio Bittencourt, os
r.uais consideraram o meti pio-
i;to além de oportuno, constltu-
c.onal riario â base que o mes-
n,o encontra na própria Cons,

AWQ\)Í M AUTOMÓVEL
£ DIRIJA O SP. MESMO/

I Candidatura
— "Devo esclarecer, encer-

. íando as minhas declarações
: r.ue essa atitude não visa de
jmaneira alguma, desprestigiar a
i Câmara rio Distrito Federal nem
11ao pouco a política rie minhi
! tf-rra Basta lembrar que co.-.s-
tituinte em 46, fui autor rie utfin

D
4.$
iü)

PARA SEI' CONFORTO E RAPIDEZ
EM SEUS NEGÓCIO?, PASSEIOS NI

CAPITAI. OD • PARA O INTERIOR

AUTO PESSOAL CARVAIHEIRC LTOA.
Rua S. Francisco Xavier, 162, Tef. 48-0638
Rua Barão de S. Felix, 166-A, Tei. 23-5182

4

Exctn.. *»ri> 'e:«bjanie Côneso artijso fi">. da mesma Caria Mag- I tituiçéo rie. 46 O sr. Otto Pr*- | emenda autonomista para o Dl*

"MEU PRÓPRIO TIO
QUIS SEDUZIR-ME"

"Sou uma moça de 20 ano»
que tem sofrido muito na vi.,
da. Desde a idade de 2 anos,
quando faleceu minha mSe
fui morar em casa de meui
tios. Minha tia por parte de
pai era casada com um en.
genheiro mait moço do que
ela 10 anos Até os 18 anos
fui educada por eles, n5o me
faitarldo nsd« e tendo em mi_
nha tia, uma verdadeira màe
dedicada e sincera. Meu tio,
nunca rie deu maior atenção,
e desde pequena sentia que
não era feliz, nem gostava da
minha presença em sua casa.
Porém, nada tinha a dizer
dele.

Acontece porém que quan.
do comecei a ficar moça, êle
começou a tratar.me com
mais carr.ho e dar-mc aten-
ções que nunca tivera de sua
parte. Jamais imaginei que
êl»! fòss» capaz de qualquer
coisa que rrt prejudicasse e .
nem por um instante passou
pela minha imaginação qual-
quer suspeita. Um dia. porém,
tttando a minha tia ausente,
èle me chamou ao seu quar-
to pois queria conversar co-
mig<*: Imediatamente com-
preendi qu« alguma coisa es.
tranha estava acontecendo.
Seu olhar era diferente. To-
mou-me pelas mãos, * trêmu-
Io com o rosto estranhamen-
te' deformado e os olhos bri-
lhando confessou-me amor
Hquef apavorado sem saber
o que d'zer ou fazer. Èle ten-
tou beljar-me â força, mas eu
depois'de uma breve luta
cons-eyul libertar.me e fugir.
Tranquei.me "o banheiro e
aparei. Pouco deoois êle me
chamava. Veio até a porta e*
começou a falar. Disse.me que
estava doente que precisava
de mim qut não dissese nada
a minha tia. que poderia mor.
rer do coração etc, etc. Nada
respondi. Éle continuou falan.
rio por mais de uma hora, o
depois começou s chorar. Ro-
gou-me que saisse e Jurou por
Deus, oue nada me faria. De-
pois rie muito pensar decidi
s;iir. Éle estava ainda com os
olhos úmidos. Olhou-me com
profunda tristeza e caindo de
joelhos, pedlu-me perdão.

Isto aconteceu, quando eu
tinha 17 anos. A partir desse
dia tudo mudou. Nada disse
a minha tia. para não faze-la
sofrer.

Guardei em silencio meu
segredo.

Assim foram passando oi
meses numa estranha convl-
vencia. Nunca fivaca a sós
com meu tio. para evitar *
repetição do acontecido. Mes-
mo assim, seu olhar me per-
seguia por todas as partes.
Quase não falava-mos um ao
outro, porém, eu sentia cada
dia, mais medo dele.

No dia de meu'aniversário,
quando eu fazia 18 anos. mi-
nha tia teve um ataque do co-'
ração e passou mal a noite.
No dia seguinte, por ordem
do médico foi para uma casa
de saúde. A tarde quando eu
descansava no meu quarto,
meu tio entrou e sem dizer
uma palavra, como um ver.
dadeiro alucinado se abalan.
çou sobre-mim querendo me
beijar • abraçar. Lutamos na
cama como duas feras, éle pa.
ra seduzir.me, eu para llber.
tar.me dele. Com dlficulda-
de consegui libertar.me e fu
gir da minha casa. A partir
desse dia nunca mais voltei.
Nada disse a minha Ha do
acontecido, pois tenho a cer-
teia que morreria de desgo»-
to, porém, nSo voltei a morar
li.

Durante todo o tempo que
ria esteve na casa de sau-
de estive junto dela. Depois,
manifestei meu desejo de mo-
rar sozinha. Essa determina-
cãe foi dolorosa. Minha tia
nunca compreendeu a minha
Ftitude. da qual meu tio se
aproveitou para vingar-se.
Desde a minha saída, há Já
doi-- anos. êle não fêz outra
coisa, que falar mal de mim a
minha tia dizendo-lhe que eu
não prestava, que era ingra-
ta, que nada sentia por ela.
etc etc.

Pouco tempo depois minha
tia não mais me procurou, e
uma vez, chegou a negar-me
a entrada em sua casa por
nSo considerar-me digna pa-
ra isso.

Ninguém 
' 

pode Imaginar
meu sofrimento durante éssf»
dol» ano?. Moro sozinha num
quarto aqui no Rio c trabalho
numa importante firma de cx.
portação e importação. Sou
estenógrafa e secretária da
diretora, ganho para viver po.
rém cada dia sinto mais a so.
lidão e a falta deste carinho
sincero que minha tia, sem.
pre me dedicou.

Dlv»rsa« vêz»s estive com
vontade de contar-lhe todo o
acontecido. porém depois
compreendia que isso sena
m>ta.la.

Agora porém as coisas mu-
daram. Há três meses, meu tio
faleceu. Estive cem ela nes-
sa oportunidade mas ela me
disse que o que eu fiz. para
ela. nunca poderá esquecer.
Sai da sua casa sem nada di-
a:r e desd». ésre dia venho
torturando-me sem saoer o
que devo fazer.
..Se eu lhe contar tudo. ela
me acreditará? Ou devo fi-
car calada pelo resto da vid.-i
sem nunca revelar é:te segré-
do que me tortura?

Eu sinto intenso deseje de
voltar junto dela. Precho dela
ç sei qu» ajora também ela
precisa de mim.

O nu» devo fa»?r? Aconse-
Ihe-me por favor".

Àasis Mcaiorib, »na. O item 12 a que me refen / atres, aiem de apoiar a tese Ue- .trito Federai; ano* depou £ul I
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Para **sabnf!ibá^de amahhii.ía^âijea, eis as nossas'apre-
ciaçfies: ¦'? V*'*'" .*.'' Y-- .' -. 'ÍT '

i 1." PÁREO^- Difícil n prognósticoífnas-cremos que Avia-
dora. Elepal e Brulete decidirão no final, tudo dependendo

j das peripécias. i
2." PÁREO — Mais aguerrido. ÍJlorin é a força porém

nâo oarba*1a. pois o estreante Rudá! pode derrotá-lo. tendo
trabalho re^tlar Camocim é o "t.ertius".

3 ''^ARlfe — ^a'1'bariona. novamente, para o Gulfstream
,aue têm'' ga%p a jtalope e os quatro qtiilos nada influem.
Dlnfrosidu C^a)ruá;-pBrã a dupia.

4<^A:FlO -r"Qostámos muito do ¦ Jrabaltío de Hii4*nia,
a auerWarrios niUoèso voto, sendo Eglantina adversaria te-
mirei, câflfirmaflâj» a" última corrida Como azar Pauda.

5.° PÁREO'-"'* Agrada aqui o Egeu, recuperando, aos pou-
i c.os a antigá^jrta a Mont Rriyal, agora arenético,-*'» com-

i petidor mãiícVitémivèifci ''•.'. . -'•'¦' ¦-•-•••'¦
Madriiraré o.: "tértittí", pois melhorou.

6." PÁREO r-;-DftsííicanV-8eFa*t e Piracema e entre elas
: será decidida itícarreira no final, agradando mais aquela.

•¦ Serra Branca é-íextíslénte *zbt.
7.° PÁREO --'"Mau «To deve perder, desde que confirme

aauela carreira de há^ dias. Pcmçhe Claro e o adversário mais
temível e Sarjraço iinv ."tertius" ótimo.

8.8 PÁREO — Muito, difícil- este "handicap". Opinamos
em favor de Embeleso que reaparece em estado notável de
treino, sendo Bnonarnttlje Jour de Fête adversários temíveis.

ULTIMA HORA Rio de Janeiro, jexca-reira, AU ae Agosto de 1953 PÁGINA 7

Dom Gabino IÍÍK'4|n« Todos Vão de Woa Roupa. Mas Adverte:

LHES CAIAM AS CALÇAS f
O Antigo Treinador L ruguaio, Quando Fala d«
Embeleso, Fala Por Metáforas — Voltou Para
a Cocheira n. 1 ».é E«tá Como Nunca — Campa-
randó os Trabalhos í)og Adversários. "El Vfejo"'

mi—mm—i Quer Ver Para Crer ~ 

O repórter tem acompanhado com interesse a recupe-
' ração do cavalo EMBEtiESO, depois que se transferiu
das cocheiras de Jorge Werneck Viana para as de Dom
Gabino Rodrigues, onde aprendeu a caminhar, logo que
veio' paia-a-Gávea; ÚLTIMA HORA já anunciou até os
trabalhos anteriores a esse reaparecimento, quando o de-
fènsor da farda do,Si; José Buarque de Mocedo abordou
a milha em 100". na pista! de grania e 100" 4/5-, na areia.
com o Paulinho Tavares, braço direito do treinador ria

-—i Garbosa.
inscrito no último páreo

de sábado, o argentino rea-
parece, depois de breve pe-
ríodo de inatividade a que
foi submetido para uma jus-

i ta recuperação. Está muito
bonito, o Embeleso! E Dom

Gabino caprichím. Entretau-' 
to. òuçamos o que nos tem à

balhar bem corno os ariver-
sárlos de meu cavalo!
Boa Roupa . . .

Quisemos então apuro., o
que uávia eom o seu cavalo,
pois ninguém marcara o seu
trabalho Data esse compro-
niisso de amanhã. E êle, en-, Quero ver para crer.

Hão, falando por metáfora.-?, i isso só digo uma coisa
esclareceu: Desabrochando num

— Se todos vão tle boa rou- I so bonachão, concluiu:

Sorriu. Passou o dorso da
mao nos lábios, limpando o
íorriso e com as feições en-
durecidas, concluiu, à sua
moda:

— Cabe, porém, uma ad-
vertência, Meu cavalo está
bem. Muito bem. mesmo.

E por

sorri-

ua. o meu também não po-
íeria ficar atrás. Trabalhou
igual com sles. Um pouqul-
nho mais ou um pouquinho
menos. Quem sabe?

;— Os adversários que. to
j mem cuidado Muito cuida -
|c:o para que- não lhes caiam
; ar calças, pelo meio do ca-
I minho...

QNTÊ M, NA GÁVEA
Recruta, Scaramouche, Monetário, Durango
Kid. Socorro, Anduia e lanti os Ganhadores Ijvn Gublno

O treinador
adverte- —

¦ A C.irriria extraordinária. oi-Rant.
dizer, O fèflOmadO treinador i «dn pelo Jockey Club Brasileiro,

I ontem na Gávea. «steve bastanteuruguaio.
Póreo Duro

Á primeira pergunta do re-
pórter. foi logo nos ariian-1 
tando:

— Páreo duro. Tipo da car •
reira para sair faísca Entre-
tanto, meu cavalo está ben->

j animada, passando pele ciisa
| apostas ü importância de CrS
19.271.145.00. Damos r« seguir n'., 

sultndo geral.

tle

8." Bruníto,
7.o Paris. O

Di/eréncas
Tempo: 177

J. Tlnnco  5»!
Fernandei;  5R

, cabeça e 10 corpos —
1 — Vencendor '4' Cri

UWindo >Ulti soo: t- (j k ":
atvma que os adversar
Cwd.ttdrr paru qne não

meio do cem

) primeiro
frente, rie

Foi apertadlsuima a chegada no quinto pareô de ontem. Quatro <competidores chegaram
aqarrad.ni ao disco, destacando-se, por simples pescoço o tordilho Socorro, sobre El Gin, que
vinha junto aos naus, enquanto o pilotado de Meszaros. o cavalo Unanio, defendia, às du-

ras penas, n terceira-lugar, acossado por Dinon.. que chegou em quarto.

Recruto venceu f aci
páreO, ítííldo rorriífo
ponta ;i ponta

Nã largada Recruta foi seguido o*

perto pc lo Sonhador, mas nos 200
metros fmais Fogo Belo passou para

, ,. - !o 2." posto formando .¦. dupia.
e trabalhou em ótimas coa-i 6,w . t pareô - i wn mevn.-
dfções. ! -- CrS .1C.OW.00.

i íntèriompemo-lo para ad- 11-° Recruta, l. tiominnues .... m
! verti-lo: -* ,¦.,...,... .

j — O senhor já viu quanto
I trabalharam os adversários?

Ele, contando nos dedos,
«numera:

— Buonarotti passou os
! 400 metros, domingo, em
87" e meio e hoje aprontou.
descendo a reta em 35'. Jour
de Fète. aquele do Mlguei
Gii, t'iào i'<?z por menos. Cra-
vou sST"! 87! seu moço, para
os mesmos 1 100 metros. Isso,

.sem falar em Tor cii Quinto.
com uma milha em 101" •¦
fração, a vontade... Puxa!

i Nunca vi tanto cavale, tra

3.o Boli: Azul R Martins 51
4." Sor'u-,<ior D Moreira «0
5,« Goort Fnenit, D Aíorerin >'
ti." T:ls.-i ms. R Uiuina 12

DiIp:piic:«s: 5 rnrpo« .- 1 porpo -
Tempo, l2.V'3.f) - Vencedor '1
CrS .'16 0(! - Diipia 'Mi CrS S0 50 —
Pl.ic-iv. iii u! is.oo >• s CrS ::.i ai

Ao grito df- larg.i Jacobeus tomou
a ponta seguido de Scaramouche, at*:
a e st r a d.. ri a r e ta : ts n d o ai f i r a o r,
Jacoli^us par,! segundo Na» e*p«-
ciais .loto, arrancou r,in« r.ftn con*e-
guií dom ina-' Scaramouche mie ''•-
vou vantagem dft caoeça,

i;u ! kHVO .'lllll TI'.

,iib,Hi
mil

1,00 - Dupla í 1? CrS 2K.IM1 —
Plac-é* 4' Cr» 13.00 e il Cri 1100.

Monetário larjou ní (rente •¦ ss;
despedi u Em segui* de -"-orreu Ga-
Jerú. íte ,if gerais ond-r 'o bs'>do
por D 03 ia n. que for ti ou a düpta.
£m terceiro lugar chegou B'ue
Moon

8!H - 3" HaRSO - I ;i'>,; metros
— Cri 30 000.00
¦.' Monetário. L Domutgu*-s . ã2

; 2.0 Doglan, J, Marinho  5*7
¦3.0 Bi'.ie Múou, P. i.aurp  5B

•l.o Gajeru, A. Reis  57
5." Iriíio I. Mer.aroí  õf
3" DotranTJs. N Pi-reira  51
7." Arapuan. \ (.1 S*'.\ a

Diferença" ¦'< rorpos
Tenipo: 34"-l 5 -¦¦ V«nt
1011.00 - - Dupla ^.i CrS ai oi
Pl.uís : Cri .15 00 e 6 C'-J ?

Nc a um r te pareô largaram Jvi
C.ibo p*o e Coraiiaco -. h%s-w
•¦nrn .ire 4 grande curva ond** c
loto iJft Corahaco deu una ;
*-j a í».n tr a d a d 3 reta C o r a 11 a r. o
ro;: d-í novo Cabo Frio, pa".*.
para ¦< lente Vindo o«í tf '¦"•

g-imüe atropelada Oin-ango r
natct.' Carahaco oor dor cvt
Em terce ir o r.titnou Brunambí

;,l)i . 4 ;->REi ¦ I ROO 'i
_ Vv$ :i-i Míiu t)n

: '¦• Dsl: -',>•'¦ K.n, ¦-. Kllws
i ;. " Coifii^ni. ri Cru/ 

3 •• Brunambá. R Martins ...

ESTATÍSTICAS DE
OS JOOfEIS VIF.l.UOH l.IliXH-UXb

9

j ó :) U K r s Mont

orp„-
2 CrS

fo-

f.l
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Ca.- ti

Msirch

Mrti-nmlM
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A: an
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jiCidarte-Jardim. o IVovo Eldorado

jchnéider Arrumando as Malas Para Arribar
Daqui Para o Fim d<> Ano, Talvex Concretize F.khh Idéia

40 Boxet» na Vila Hípica do Hipódromo il>» Pinheiros
Paita Antartnrecer Suíi Pretensão

Fernando

• iVIatulon Reservar
Três We.ses Darão

Schneider, essa figura de
pentleman", que ta.nta.s: amizades gran-

;|g«ou no seio turfístico e de sua crônica es-
itiecializada, está arrumando as malas para
se transferir para o tnrfe bandeirante!
J. Essa noticia, tão pouco alvissareira pa-
|;a atiuéles que o estimam è eom ele convi-
irem diariamente, colhemo-la do próprio
Ipchneider. E èle e quem nos diz:

; .._ Há muito tempo venho alimentando
'j?ssa idéia. Motivos particulares mesmos

Em. seguida, fazendo-' uma
itomparacao, revelou-nos:
:1 — Nessa minha ligeira es-
da em São Paulo, fazendo
'lima comparação, fiquei
Abismado. Sabe o que é uma
faca de milho lá em S. Pau-
ljo custar 1R0 cruzeiros n aqui;
if.om o mesmo peso e ó tties-
mio conteúdo, custar 2:;n
:*ralinhas bem contadas?
fl .C.-,lfri,,

vèm me obrigando a refletir mais detida-
mente nessa.possibilidade de me transferir
para São Paulo.

E confessa:
— A vida no Rio não °stá para brinca-

deiras. E principalmente para aqueles que
abraçaram a minha profissão. As despesas
de trato, cada dia que se passa, mais au-
mentam. F. ninguém mais -se agüenta com
•esse ritmo vertiginoso de preços!

"~Percuntamos-lhe, 
então, se ; dade. Em princípio, colaboro

essa transferência era para' cem essa idéia, porquanto,
]'i. E èle, prontamente,-nt-j pode surgir a contingência
-formOÚ-nos:. . .. •.' " '-.

- Como medida inici

Soltou uma baforadai-de?,
tteu charuto, à moda Amai-'
Üio Cerdeira o sentenciou:
!i — Não existe nem. termo
$e compararão! -E.'Se falei
i^õbre o milho." poderia faíãr
s^m igualdade de condições
para os preços das outras
forragens.; Explicou-nos que, aprovei-
tando a sua breve estada
em. São Paulo, tratou de es

para concretização de meus j
planos,, tratei de fazer a re-
serva - de cocheiras. Enco-
mendei 40 'boxes". As co-
cheiras, porém, ainda estão
em. construção', ;Ató ficarem
prontas é o-tempo su£icieh-i
te para que eu reflita, sõbré
o passo que pretendo dar.

¦ Aventamos' a hipótese dêJ
Te manter um' stud em São
Paulo e outro no Rio e èle
concordou com a. idéia, dl-
y.entfo:'. ,s i- __'ê o que pretendo fazei,
inicialmente. Tenho uma
boa equipe, a quem devo

de que eu não me adapte em
São Paulo p. depois não que-
ro ficar com u'a mão para
a frente e outra para trás. ..

Como lhe perguntássemos,
mais uma ve?,. quando é de
seu pensamento começar a
arrumar as malas, fêz uns
cálculos e concluiu:

— Daqui para o fim do
ano, entre três e quatro me-
ses, estará tudo decidido. O
tempo suficiente para que
eu-amadureça os meus pia-

Como lhe perguntássemos,
nos — finalizou.

Mi
i

leVliroo dv L-nanio-
Mu '¦ sonstssjurinti
G i r.. pelo : <i o <•. út í
njdí t-í-idc conat-gu.o
ro i vrou cabeça

Apov i; i a *¦ b ü
piloto o* Marc-fi caiu
dt HPíive acor.ttf.eu
mi:- pa rei i

•;,.- . í -í :*'¦ iiiic.ii...
Sccoí rn, ( l ^Wau

¦:.'¦ f.l llii f. Tir.iicn
3 Inaniu 1. \:r. ,r,
4- Union. A. K.r,„>
n '¦ Mu :.- '. '-, -:.s
ti i Hurnitihti B Ma

ial El
'O-JelOU

GRANDF
USTIC0

CONCURSO
DE "ULTíMA

FUTF80
MAC t.

jialpst:

Difi.

is in,

;Dira f.CCt. r

o corn s r. tf o

r$ W
Anauii

Ciipunr."
Flüzcié.
Ho.- i.
Seá V li
Ali Km
tK

. R.
s. D

rí ,i ili"
l> VI ül
Tci-.di

SCi-ietcteT :vula com vontade de rniiar <;.{ usai •> •
pernas, e se tranjerir, com anuas e. bagagens para

Jardim, o novo Eldorado rio turfe brasileiro

;:i

Cidade

tabelecer contatos pára es- i.grande parte do .sucesso na
budar a viabilidade de seus minha profissão é nao portei.
propósitos. ria abandonar "ssa possibtll-

ügHmmroiti à Jacto: SaBADO

I. W)
PAP.EO
mi troí

As .- 1S.30 hs. —

.Jflr em 41 ll*Z
uniu H"i'swri «uni

jour de Fête Desceu a Beta eni 3."j.'*-: -t- Enihe

le«io Marcou 3."» 3/5 e Espumoso 36 3/5 — ^'a^

Sair "Faifca" no "Handicap" ¦— Os Aprontos

1—1 Ardf-iTi, "
2 Pantern. A

2--:t Áviadnra
¦I Kla»sí, A-

3—5 Etec»;. L.
fi .\'e'.s- Star,

4- .-7 A ngatilho,,
S Rrulclc. S

2.-1 P.4REO
metros — Cri

Cr$ J0 HOO.dO.
C

Morslrí
ílnsfsi . . ..

r Marinho ..
Ribfis .. ¦ ..

Lins . - ... ..
B Marinho

A. O Silva ,.
Macharin

•A» 14.16 ns. —
60.0(10,(10. ¦

•dor,
R

2—3 Mau,
. 4 TanK

3—Õ Mnco
fí Sarg-Jt-U. I
T Incêndio,

¦I—R B.-oss-i, Ho

;.. Silva ..
U- 

'Ciiiinii

Crua 
.. liius. ..
A Xriliid

v, O. 17!ins

rtiiitroa ¦- CrS «6.000.0(1

9 Thunderholt,
10 Xoiirnalista, "* Rosa

írcíra

! Seis horas da manhã, dia claro, já, põe Henrique e
Gonçalino nervosos Não tiram os olhos do relógio e o

loonieiro parece custar,mais a andar. '-.. '¦ 
,;

Quando, afinal, a pista é franqueada, eles dão um
Graças a Deus" e mandam os pensionistas para a raia.

São. sempre

1—1 
"Camocim. 

D, .Morelr*
2--2 Capltii-rihe. M, Cunha
3—ti Rudá A. Machado .. .
4-7-4 Glorli., O. Fernandea

' ¦ " Gunga Din, XV. Andrari»

cr. Ks.
2 53"1 ."iS
S 55
4, r,3

8." PAREÔ
ntetros —- r.r$

3," PAREÔ -
metros -- CrS

JL, 14.40 hs.
ào ooo.oo.

. os primeiros.-'
I Rijonarntt.i. Irigoyen, fof uni
e-pptHcuir. fazendo uma parti-
r]a de "nn metros no tempo no- '
t-ávçi de 41 1 5. Como corria!
Covarrubias e Castiilo _ nem
,iupri?m ncredüar nrss relócios. :

Pouco depois aparpeia Jour
ris» Fête, (''unha. para causar ;
jnova sensação esperando-o
Miguel Gil lá no espullio. O
iwancês virou rneio aberto e j
cravou par* os fíOO o tempo de .
3.5 i-.-avarios! -i»

Espumoso que melhou muito. ¦
tiííErpu a reta em 3(5 3 ó muito
fécil, batendo >Jarú ao qual ;
dtíi? vantagem.

Ifvttr. M.<» Oliveira, veio]

rfffiaia. marcando 52 cravados,
TripOai* conferiu o relógio e.
meio rengo desceu as escadas.

Rameran Khan, A Figueire-
dç, fei,também., ns 800 em 52
mas- sêrti agradar a ação.

Ardena.. Dário. fez 60(1 ena 3fi
jem apurar.

Pantera. Armando, H00 em 40
2 '3 muito 'à vontade .

Elegal. Lins, de galope largo.
nnn em 3R.

Capilieribe. Henriques. 700
45 2 5 sem agrad<ir.

Rudá. Nahid, 600 em 39 2 n
muito fácil.

Glorin, Déco i>,0(\ em 51 ?em

t—1 QuUstream, A. Martins
;$ Invencível, . A. Rosa

2—3.cátaguá, P. Tavares ..
4 Path Findrr, ÍC.C.. .. 

'..

.1— 5 Gtiair.b: - A. G, Siis-s .,
6 Mandi, J. Tlnoco .. ..

4—7 Tocantins, .T Baffic» .,
8 'Duifto. L, l..inK ... . ..

4.» PAREÔ — As 15.10 na. ¦
metrôs — CrS 4s rnioon

Ct. Ks.
5 5ti i

- As 17.10 hs, — : -:00
•'0 000.00 — I Béttmq).

Ct. Ks.
3—t Btionarntti, F. Trigoyon.

Espumoso, U. Silva .... " -u->
Rio. P. Snuz.a i'l .si'

li—4 Jour de Fête, U Cunha 4 "i"

5 Hits-r-jr. A. Rib.-iJ .. .. 9 V,
G Tirolés, l- Lins  ' ^2

3-7 Tor rti Quinto, R. Mort. .: mi
H EmbiM-so. P. Tavares ¦ i- '"'•
!> Var.-sitv. S. Càmnra .. !i 5d

4-1C Ganifero. J. Bnfficn t Mi
1! Astro de Ouro, R. Gome? 2
12 K. Khíiü. O. CHÃS'-... . 5 fl

:-¦! P^niirgo -x •¦'¦ Sk,o.
lon W Andra.-ir

2—'.'. Coisqiieror. P Tss-ii-»--
;í Ní.v Wondir-r. ¦" Tirnco

:• -4 Rupim, B. Cru.- . ..
- Riío, ,: Msrchant

l—n Si.tr- F. IligOyiTl' Stroiviboit, D Fer's-Mfa
6 •' PÍ.REO — Ar. ;S,40 hs -

metros - Cr» a0.000.00 - • li
íap Especial*! .

i-1

DifíTc-nçHí-' 
'•'• rrtrpii- •

Ttímpo r\<\ l b - *v'''

i yj su iin — Dupie 13
.- l'ia.-«. -. Cr» o "i

1,1 00 - '12 Cr» 24 m-
R*ípenTino. orejvidtcot.

•ta-clai. e ficuu DaiíAao -

G i.i a r a m a n o. re o u • o »j e
r.arre-ra So frr. o.r etc
t-jr^r.de *í*ci toaot norrir
iT*ano. iue a-^oa fo-mou

.19S - 7 " PAKFO .- :
. '-.¦} .in ooo.nc
' Innt.. A c, S-.:s-s

.' r Q:\hi'fi!r.;t:.n. R Goffl
\< ' Snri .••< V. "vleifirn-;

4 H •meio l" s'i;iifi;
: i iio- .-,-,'::- ilonui-lR

'Vlt.

ÁMcRiC^

B a r-j g i

F LU MIN

OU»!

S CRISToVÀC

PORTUGUESA S' a ;

GRANDF
LÍSTIC0

L 0NCURS0
DF in '5fiA

ÍTFB'
LJ A D 'H ! I K

a tercei

C >. ,1 ¦

d u o. *

|<:l!|llt:

Vil • 5!isil:..i1,.

AMfRICA fi AM

.

•fl Cl

,5
.1(10

Ct. Kl.
.' Vi

DOMINGO

^ri.invo ,1 'vlf»reí*ant

2 Re-.eur. F.. C.i.ilillc ... CS*
;.-.'! -ahil). í". lrmoveii ... i mi

4 G.ttilio Ü. Cunha . . 4 '.í>

:s- S Rel.ing, O. l"'irs,. a 'In
li ['oi di Quinto, A rtltsiif. i ^5

i—l Umbu R. Martins 7 ¦'.«
n Zorrino, O Vt.ieeds' 1 s:l
!) Kiimeran Klian. B Cru-» 2 53

7" PAHLO — li 'õ.:0 hs ;U0
nsptrm — CrS S0.00il.10 — (S>s-tt.rK|i.

H.-r>»

P. .1 CM

.-tpO.i'

iM'
r-i-ire-

Dup.a
Cr» V
¦Ce:

:i:i oo
.-.-» n oi

c-5

RESOLUÇÕES DÀ C. C.
DE PETR0P0L1S

1.» PAREÔ -
íii^tro*» — Or'*>

• As Í3.J0 hr.
60.000.00."

.1. Ti

* 52
2: m
¦J.400

!í •£(--tii-iP-oOO. " -em apurar fez.' mutta sobu
4P 2 ?' f£V$daJ-,r}K*rrl-J:itfc h íi.;ãr>.'

parecShad que' v5l dhr o -aun
ísjr.pr. Cpipstinri »«ta oonfiarctr».
rta "inoita".
JfEntva Embeleso. P Tavareu.

¦iiifli até os Í200 e :az lima par-
tidinha. rSlujliaritO;-'Qçpi Cr^oi-.
tio a .'pá^SQs ;'t.óntàf& toma po.sl-j
ç.A(i útf'-veficerki*. O '"ÍHho 'pró--
,-jigo"' senue pars o lado do lá
fi nos ("00 pediu rédeas. (*omo
íirn bolido engoliu a distância
f atingiu o espelho em 35 25'
Puxa' .-.,? ¦- -•- - :

I ÕUS-. ¦? Toi di '^iinitr.^ rsopt---- ,
to, lsrgou aoi c^O e Vé.o a' cheio -

i.
i

Siiv.?, 60i) émi.Gúambi. A, G
Í1 meio apuradr

Mandi. Tinoco, 800 nrr, 4R
reta oposta

Italenia Irigoyen. 
"00 

em
fácil.

Mí.Sj Judy.. Crui 600 em
2 5 rpm sobras.

Kgláhtina. Macedo. 700'em
iácil

Egeu. Irigoyen. 300 err, 50 2 5 j
rr.rn sobras

Mont Royal, Ullòa. 700 em 44
2 -."• -iácil. -, ¦ *-

- Tio \maral, Tinoco, dOO.en: i
50 4/5 a vontade.

5« .
34

iilO i

na i

45 I
I

37
i

45 '

1—1 Ha1, tinia, F. rrfgoyen
2—2 P-.uda. A. G. .Silva .. t HO" |

l;Mlíi Jilrtr.' B', Cruz ' " Stt'
3—* :Stani-Ry, U. Cunlis .. ü 3S i

S fcçpadana, R. Gomes ., S*. ?S!
<, -S EBlanttnn, R Martins . 2"' S6,

" Spmpre Sérvw, .\V. Mpír í -sfi8 '
5 0 PAREÔ.— A, ".S.iiO hs — l.W.O.t

oifítros; — CfJ 35iOOO.OO.
I—1 Efieú, F. Irigoyen .... I 54-

2—-2 Mont Róyal. O. UUSa . S.-.5B,
.1—3 T. Amaral. e.r-Bá,:. J. T. i .'s2..

M^ngo. P. Fernandes ..." 2-
4—? Madrlgal, J 3a£lic» ..'4" Romano. R; Martins- 

",, r,
6." PAREÔ — As 16,10 hs. — I.

metroe — CrS 60.00.00 Bíttingi.
Ct. Ks

1—1 Faat, F. Irigõ.ven . .." i. s.1
" Starfire, nx-Naín, M. Ch. 4

2—2 Piracema. O, tlllâa \ i>5
2 F. n«nlmonte, R Martins 2 in

3—4 Pintura, L'. Cunhe .. .. r- M
Casa Branca, J, Tínnco ? ^

4—fi Chllita, R, Cruz . .. . . 5 ;.-i
7 Serra Branca, O, Macedo 7 ,-.S
ü Rosí-oí. .V ... 5 55

T.« PAREÔ -- As 15.'0 hr. — • .W0
-r»»;trn-í — r**S 30 ftOO.OO — f 3*• ít<ríi>
¦— Pi«t4 *J« Tra**r*sj

Ct. Ks
1—i Bingo, " Aivíí •¦ 9 V,

1 P. Claro, L. Dom;ngue» . " M

! Ratiineiro. K. Mortifft
¦'/ Jericino. E. CaetillQ-
3 Tico Tli-o, J. Gr.-ic--.

- 4 Demonete, D. Silva f."'¦ Ks-1 i— 5 Rifão J Marcharit
¦-*. M., B Pick-ss-ick, O. Ullôa .'.'

,*. KS.
55
S5

f, .'¦«;
•1 -5

¦ s :>5

.0 "AP.EO •
tros — Cr»

A, 13.55 h,
ií. 000,00

i-1 Sepoy, R. Urblni .,
2—2 S<?iiKoif. E, Castilln
3--.T F.i Mambo, J. Raiíip^
aJ—4 Favorit, R. Gomes

" Jon^ior» D. Moreira

1 —l Caísipore
£nerjí> . A Vlarttns .

.1 Folio. R Urbina . .. ,
a—4 H. Cniiid.i. E. Castillo"s Síu Va*í, .i. Graça .

¦; Damío, P Domin*íuea.
3-7 Galar.t Prmce. O. filo,

fi oslo, r> süs .
U AdTTitr.-svel. M. Herrlqu

1-10 Qiilct, ,1. Marctinnt .. .
:, Gamo, N.C. . ¦ •
12 Unipará, R Gomei ..

• Srot. .\T'. Pe-ier.i
•> PAREÔ - As i6 40

metros — Cr$ 30 000.00

. Cr»
Rsi«f

Itll! IM'

eis-Uturn*! *;

— ¦ ^00
Betl-n-j;

Ct Ks.

.- Vlll.ui
in): ^-m.u.ti
sentado foi a d.
oi /orfaits de <e\\t p(»riHjont*t-ac
iuvei e OMron«t7ro
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r .s" S VlHjaia ¦ V He---i,T.if l
uãf. eump'" * em - -oiT*pvomi«if.o«
monlaria.v aüfr-imidOB t-s-t», -»«. a
:n üíf Oufí-^r :» * S^ne,

\I.|'t;,: ,-m CrS L'illj '( ...ir
doe ;i-fHiíidor«i ? Git^d*». Ch
,¦]«*!¦ , C Cionie? -C Imaion
i. 'óTv.r.ri? F r*eQ.t>

ÇANGü

FLUMINENSE

Ol.AKi A

S CRISTÓVÃO

PORTUGUESA

i:r d'- "C

rir
|: vt• ¦ llpao (l.-rc .<•;

i,7i*nioc-.»í*s e t. om-iir-fO'-.
(•resirifiHi V .i i K .i r. l'4Sh ,
-ei1 '¦•trrfsíMiiiflf-nie drnlrt <¦
íleBartameuto. * itiret-.i" d"
pctsM rvtr:* vins

i-M-rna.1i.
t l.TIMs
:^1I) sil-

¦ •íi*nf-Hr«r.

net: 4

JOtKfV CLUB BRASILEIRO
t- \ h irm

:\ A
vjil. '»2.i

en

3." PAREÔ -
,!IO F V. DE
- mCUssico) -

-GRANDE P«e-
PAULA MACHAC-0

fCritenum de pc
trancas
mefrn-.

-As 14.20 hs
Cr» -50 000.00,

*,5

1--1 .IfijOV-j. f. C
2-2 Edasttla. S.'3- nisoletM. t*.Revoada, .1.R.-s^ciá. ,!.

'4." 
PAREÔ

metros — Cr

Machad**
Cunha .
Marchant

. Marchant
• As -4.45 ns.

40 0O0.00.

55
«00

; -; Ruchester.
:' Cimaror*.

Z-. :'. A.tiacla.j.
Bl»'-k .ta,
Mustvar.tü

D -d Cassi Lu
BI Malas:

,'i Caiinhoso
4--» Inveni-is-e

•fi Panquf-ra.
;-. .r-üvoi r

PAREÔ

K. &M1J-
R. Martin-

,T Baftica
k A Rswsa • •

H Coiv.^-- ..
di. n Si.va
ii-., .1 Tmocn

A G Siiva .
s Rsxa

F"ernande<*
- As 17 10 hs.

tioi-t

P \ B \
-•iri4DE

34
5fi-,J
ill
'.4
56
58

52
52

500

ni*»nra;
.-r imaií

di Dm:»,-!Hi:.í
ü^ que dur»n
sra "'t'ía.i'1- ^

: a / < ¦

*..rt"

' tf tw

II -n sie
'.hVItr-.

íi:

-*'tr. .i*:h í*
i-a lr:e-ir,»;

r»«!íiíi •le-rf
te -.,-,'h-ca

suspe
,du
;'-.d.'

Baítii-í
arn.p

\íi CORKII>\<i ÍH
sexto-teiro

sabedo

HiPOüROMO snbade - a porfii dos ]
para as corridas de do*.

CIDADK bobado - do«. 17 cs

Domingo — des B os

HiPODROMO domingo --— a porttr da-- i

dos

dOS ü QS IZ..S. riOfd:

^x horas

í hotoí

I—1 Sarinha. D Moreira
2 .Inne*. K C->«-ull<>'

2--3 0'»üor., O. tllft;,
t Bica Linda. .1 8.->ff-.-;

3—3 D Arerertr
*« A; Orna, F Cru/

4-7Caress» S. Mart:-,..
6 Bo;airiis. .i. Tintico ..

ni»ti-r;, -- CrS S0 000.00 -

: -i ¦¦¦. .-.,T  I> Ker-e
¦¦ Ki ,,;-. F. IriRcssisr

!'.!' '!,"¦:¦ -, l> Ferreir:
? :' s> :.-; O 1'l.ns

:: r, c- (,ia-s F. i'a=t:
• -. - - ,-> -- .' «i-f.r.-,
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O Bangu encara seu compro-
missa com o Vasco, na tarde
de amanhã, com a seriedade
que era cie esperar, tratando-se
de ttm o.uadro que nâo vem
correspondendo a expectativa.

Délio tem reunido diàriamen-
te, em Moça Bonita, os dois
oaiaciros. aspirantes e profissio-

'rossegne o peso: D J alma Contundido!
— Alaine Formará na Intermediária

— Concentrados os Suburbanos
j nais. para bat-e-bolas, ginasii; cas e exercício de conjunto.

O Novo Bangu
A prova do interesse de Dé-fi

ho, do esforço do Técnico sm
aproveitar da melhor maneira I
os elementos fisicamente aptos.
está no fato seguinte: quase I

; todos os dias são feitas expe- '
: riências. No treino de conjun-
, to desta semana, por exemplo.
Pinguela foi lançado na meia,

: armando, enquanto que Alai-
; ne formou com Lito e Edson a
j intermediária.

Prossegue o "Peso"...
Durante o exercício outro' elemento, e dos melhores, pre- .

! cisou deixar o gramado Djal-
; ma, o eficiente jogador, que vi'
j nha se exercitando na ponta
I direita, contundiu-se no torno-
I zelo. Positivamente anda sem
j sorte o simpático Délio, De' qualquer maneira, há. muita'¦ d'sposiça,o em Moça Bonita eaj

i tudo í&z crer que o clube Stl-
j burbano consiga agradar sua .
torcida com uma exibição i' altura de seu prestigio.

Os banguenses, que. iá se en-
contrtim concentrados, farão

¦ erta tarde uin ligeiro individua'
encerrando os preparativos pe 

':
> ra o "clássico".
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Uma Hipótese Que Agraciaria a Pinga:
"Surgindo Dez Oportunidades,

Irão Dez Bolas Para
Dentro Das Redes"

"Mas o Bangu Também Virá., Contra Nós, Com
um Desejo Enorme de Desforra" -- Um Título
Que Pinga Ambiciona: "Artilheiro" do Cam-
peonato Carioca —• De APARÍCTO PIRES

t PINGA •ATRASADO" NOS '
banguenses.

GOALS" — Pinga é o primeiro a reconhecer que esti "atrasado" nos "goals".
o grande ponta de lança do Vasco espera ficar em dia, rigorosamente em dia.

Mas, contra os

DEI.IO. KNUUfcM) dos ban-
guenses, cogita d.o apra-
veitamento de Pinguela,

para a meia direita.

í

Para Pinga,' embora reconhecendo que o Vasco não jogou
contra o Bonsucesso, o que era lícito esperar-se, o principal mo»
tivo dó embate foi à fal.ta de sorte do esquadrão cruz-maltino.

E explicou:
— O Bonsucesso jogou muito bem, é inegável. Entretanto,

ninguém poderá contestar o azar tremendo rie nosso time. Talvea-até oerdessemos um jogo que nos seria fácil. Enfim, são coisa»
do futebol.
"$• PoSSfY*., I
Ganhar d* Dez"

Após o empate surpreenden-
te de domingo último, Pinga
não admite facilidades. Acres-
centa, então: \

— Se a defesa do Bangu fa-
cilitar, dificilmente perderemos

Osny e os "Frangos'

0 ARQUEIRO TEM MUITO
DE QUITANDEIRO..."

Fazendo Blague: "Um "Frango" é "Pinto" — A Modésti
á Uma Dai Qualidades da Família Amparo — Elogio a Didi t
oo Rolo — "Estarei "Vivo no Arco" ¦$ De CARLOS RENATO

Jargjinhc e Osni. são os dois mais antigos defensores rio
América. Embora jovens, podem ser chamados de veteranos,
oslo tempo que atuam. em. nossos gramados.

Em nossa edição de quarta-feira, falamos do ponteiro. Hoje
,n'.revistaremos o eficiente arqueiro.

A modéstia é tuna rias qualidades de família Amparo. Os
dois irmãos que atuam prio Vasco e América, Eli e Osni. res-
pectivamente, primam pei» simplicidade. Raramente i talvez is-'¦ nunca tenha acontecido i, comparecem espontaneamente a re-
rfa-ção rie um jornal. Peio contrario: o difícil é trazer um deles
para uma entrevista, um bate-papo Ambos moram longe da ei-
dade e não trocam o socégo de sen bairro por uma espetacular
pntrevista. Assim são os Amparos.

Ontem, porém, entrevistamos Osni. Quase poderíamos di-'.pi ' agarramos Osni. O arqueiro acabara rie treinar e se pre-
parava para o banho. Tirou a camisa de lã e enxugou o suor
-ine escorria abundante peías costas:

E' para perder peso — explicou
Bem humorado, o rapai foi respondendo às persMntw* d»;

(eprtrter:
Não é verdade que um» boia fácil, um "fraàgo*. romo

;a-:em, consiga me perturbar. Encaro o frango caio a eoisa
mais natural do mundo, na viria do arqueiro e rio ijpítanrieiro.

E fazenrio blague: ^^t/s^py-
l'm "frango", meu velho, é pinto..

O craque rubro faia do encontro com o Fluj—¦ Confesso que aquela boia me confundiu
chute viesse pelo alto. é verdade, isto, entretanf
a-inima importância se eu não tivesse a visão piWKjriicada por:m colega ria barreira. Quando vi a bola já estavSfferri cima.

Como em Campos Sales só se fa-ia rio FlamenS, quisemos.--nhecer a opinião rie Osni sobre o 'Rolo Compressor-':Uma linha que possui tão bons chutadores merece uma
\ayilânci» constante por parte ria defesa; principalmente do ar-
a .e;ro Estarei "vivo" no arco. para evitar que se repita o
;..nce do último domingo . .

O irrnão fie Eli acredita piamente na vitória:- Meus amigos da ofensiva que tratem de fazer gola Atras•siaremos lutando para- que o arco permaneça fechado duran-v noventa minutos.
E i>ntrr,"j no chuveiro. .A saída encontramos Otto Gloris que'.é/ os maiores elogios que se pode fazer a um jogador de fu-''boi: LDisciplinado, eficiente e dono o> senso profissional exem-

A OPINlAO DE JOEL -M}.-1¦¦ ¦¦' "WKMMWm^iÉÈÊS^^
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Unia "Cabeçada" e Nada

lis" - "Que a Torcida Não
Faife às Próximas Vitórias"

•
Joel anuiu tem "engasgado"' n jôjro com o São Cris-

lóvão Mas acha o seguinte:
Não será por causa de uma "cabeçada" 

que o
quadro dn Flamengo desandará, Foi, antes, uma ótima
lição para Iodos nó? ria linha <5e frente. Daqui por dian-
te, enquanto pudermos meter bola nos fundos da rede,
não hesitaremos, nem amoleceremos no ritmo...

Quer dizer 1

mi ii 11 iiiiiifliRiijyffifa^t»*w. í, Mbr*tníor »m um» diuposicào únlcn: oon-
v»«r»»r' *. liderança. 

'

MÈBfáèj:*. »*.,.- . ---. L*-1 ll 'JiS/fê
— Que o Flamengo seja o campeão, ora essa! A tor-

clda que nâo falte aos próximos jogos, pois vai ver o
Flamengo rios primeiros jogos. Muita força de vontade,
muita bola na rede... Não acredito que o ataque do
Flamengo volte, tão cedo a cair naquela pasmaceira em
que caiu no segundo tempo do match com o São Crls-
tóvão. Não espero jogo fácil com o América, porém
sou mais Flamengo nessa partida.

CARTAZ DE HOJE

Tem ra:?áo o treinador. Osni
Seu nome no arco americano

coração.

• tudo isso e mais alguma eoi-
é uma garantia. Êle joga com

w A B ffl y i.:' *t tv*:íi !¦.•¦¦.;:¦ -vi ^'.;Vh. .¦/ -y £¦•* -f': ti >.•'¦- -s::;- ¦.'¦*"V **+;"*'•

SAMPAIO X FLAMENGO
Riachueio k Fluminense, Outro Bom Cotejo — Com-
plemenros e Autoridades — Toco Monteiro de Resende

Ontem, Aj 17 hora» .-,* pvo-
,-eriça de. eigiin.v concorrentes,
foi procedido o sorteio entre
as cartas com as soluções cer-
ias do concurso "Vamos re-
correr à memória?" O leitor
Daniel Mendonça meieu s mão
no ,*aco. riêle retirando a car-
ta que seria a primeira pre-
aaiaria no referido passatempo•emanai de ULTIMA HOR.A:
eítá assinada pelo Sr Antonir-
Machado Guedes, residente na
\vemria Presidente Varcaa

Ssse ieitor pode eomoarecer
a. r.osfn Departamento de Pro-
v.oçoeí C. oncursos if rece ber

?eu prêmio: 2â(l cruzeiros
Fm finalmente encerraria a

apuração no concurso de paipi-teí O máximo foi mesmo 20
pontos, londo saído vencedores
"• iBitores José da Silva daV'-«nid;i Gomes Freire SIS eKai- Castro, ia ma tgaratá,¦>.2 ?n\ Marechal Hermes.

F.trre pícs serão sorteado o
!.-_érr,.r, àe mil cruzeiros O-âo sorieario ficará automàti-j
camente de posse do segundo

stutiie e-m que era realizado o sorteio entre
certas do passatempo esportivo.

préin.o oa importância de 500
cruzeiros.

O terceiro prêmio, na im-
portáncía rie 2S0 cruzeiros, se-
ra sorteado entre os leitores
que fizeram 18 pontos, a sa-
ber: Silvan Neves, rua Acre.
74 10." andar. Joaquim Rodri-
gues, rua Jogo cia Boia, 173,
Adalberto P. Soares rua Cas-
cata, 121, Olaria Rodrigues
Serber, rua Joatínga, 23. apsr-

Prossegue o certame da ei-'deve oferecer ótimas alternai!-
dade do Rio de Janeiro com; vas. Embora na casa rio adver
rociaria que comporia bons en-itiario e rias boas performances
contros. Na noitada rie hoje dos suburbanos, o conjunto ru-
destaca-se o prélio entre Fia- bronegro tem a seu favor acen
mengo e Sampaio A partida tuado favoritismo. Riachueio x

— Fluminense é a 
""segunria atra-

ção rio evento pelo equilíbrio
nos litigantes.
A UTORIDADES ESCALADAS

SAMPAIO X FLAMENGO —
nn rua Antunes Garcia — core
I efever e José Ribeiro. RIA-
CHUELO X FLUMINENSE —
na rua Marechal Bittencourt —
Mário Newton e Nelson de Sou-
M Carvalho. BOTAFOGO X
AMÉRICA — no Mourisco —
Aladino e Dulcerti. CARIOCA
X TIJUCA — no ginásio do
Jardim Botânico — Granja Ri-
nr-iro e Jonatas Costa. VASCO
X SÍRIO — tm São Januário- Fleiehauer e Osmar Pinheiro.

TAÇA MONTEIRO DE
RESENDE

AUGUSTO RODRIGUES —
Flamengo 57 a 37. Fluminense
45 a 39, Botafogo 48 a 32, Ti-lamento 203, Jusle Monteiro, i |uca 49 a 3ã e Sino 38 a 33

rua Garcia Pires, 41 e Valter j CANTUARIA — Flamengo 57 aMarques, run Jaqueri. 81, Ira- ;39. Fluminense 48 a 45. Bota-
já, e Syneia Ferreira, rua jíogo 52 a 40, Tijuca 45 a 35 eNoemía Nunes. 645. aparta- Sino 63 a 34. ARNALDO NIS-
mento 301. jK:er — Flamengo 52 a. 40,Até amanha, ás 14 horas, Fluminense 43 a 39; Botafogo "4S
aceitaremos reclamações 'a 45. Tijuca 40 a 35 e Sírio 57
achando-se todos as cupões a 36. GERALDO ESCOBAR —
que entraram em concurso rie- Flamengo 61 a 43. Fluminense
viUamente guardados para 45 a 38. América 40 a 37, Tiju»
qualquer verificação. j ca 39 a 31 í Sino 54 a 3s

o jogo. Ainda mais: se surgi-
rern dez oportunidades, não bo-
bearemos; vão as dez para den-
tro das redes. 'Isso, contudo,
são hipóteses, e acredito que
também os banguenses virão,
contra nós, com desejo de
desforra.
Artilheiro Carioca,
um Belo Titulo

Pinga fala da marcação im-
placável de que tem sido vítt-
ma. Basta tocar na pelata para
ter dois ou três adversários em
suas pegadas. Um detalhe, po-
rém. que não aborrece, o era-
que. E o motivo ê revelado pe-
Io próprio Pinga:

Ate que os cuidados espe-
ciais rio adversário nos trazem
certas vantagens. Embora eu
não consiga marcar, sempre so-
bra um companheiro para atin-
gir a meta. A prova está na
média rie "goals" obtidos pelo
Vasco. E' ou não * uma bo*
vantagem?

Concordamos, mas não «m
indajíar se Pinga nSo deseja-
va ser o "artilheiro" do Cam-
peonato Carioca.

De tato. é um oelo titulo.
E quem sabe, se, com um pou-
co de sorte, não acabarei como
líder dos "artilheiros"?

NA SELEÇÃO

OSM.¦ l_
GOLEIRO DOS RVBROS — Contra o Flamenpe, fie espert não tnguUr

ços'", e para isso iferd- ív.tío, porá a reabilitação. J

CARIOCA

A 12^ Vaga
Entre Falcão
e Waltinho

Cantuàrla, d« início,
só convocou onü» «lt-
mentes par* a. s«l«ç&o
d* basquetebol do DU-
trito Federal. Ficou d«
Indicar o décimo s«|"un-
do nome posterlormen-
te. Depois de fazer ai-
gumas observações-

Presente ao cotejo
Sampaio x Sírio, o téc-
nico dos cariocas sala
vivamente impressiona-
do com a atual íorma
dos jovens Falc&o •
Waltinho. Ao tine tudo
indica, um desses dois
será escolhido para
completar a listar dos
jogadores convocados.

FADEL ANUNCIA:

soluç
Trezentos e Setenta e Cinco Mil Cruzeiros
Mais um Jogador — Cido Concordou em

Defender as Cores do XV de Jaú

tSHnBHHSSÈaS-BBHMílSHMMH

lainha e 3 Radialistas Dão Palpites

finalmente se processou s aquisição do zagueiro Servilio, do
XV de Jaú, « o Flamengo fêz, sem a menor dúvida, uma exce-
lenle conquista. Aliás os diligentes rubronegros jé conheciam '-
reierido zagueiro: e o. tinham visto jogar-'lá mesmo em Jaú; quan-
do o Flamengo enfrentou o quadro.local numa partida amistosa.
ainda no princípio deste ano.' Servilio é irmão: de Branciãozmhrj
mais moço que este, mas, indiscutivelmente, ümà.:grande promes-
sa do futebol brasileiro. Marcador-de Jponts, • Servilio tem uma
característici tôd* especial, um modo de jogar que, sem dúvida
chsmará a atínção.da torciç».
"Para o Flamengo Foi
Um Grande Negócio"

Vamos Recorrer à Memória?
Vm novo entretenimento para os leitores da Seção Espor-

tiva de OI/TIMA HORA — Quem identificar o jogador da
cena estampada no clichê — e o jogo em que ela se Teri-
ficou — poderá ganhar 250 cruzeiros, todas as semanas. —
E' só recorrer à memória e "descobrir" o manto negro que
envolve o jogador...
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AMARAL CtIRGEL
Novelista |

^'a«co 4 x Bangu I
Flamengo 3 x America 1
Fluminense I v C. Do Rio 0
Olaria 2 x Botafogo 2
S. Cristováe 2 x BonsueeMW 3'ortugruesa I x ifadureira o

PAf-U) GRACliVDO
iHumorísía-

V'as<!o * x Bangu 1
Flamengo 3 x America I
Fluminense I x c do Rio %
Olaria 3 x Botafogo 2
S. Cristóvão Z x Bonsucesso ,'i
Portugiieas 2 x Madureira 3

• - I

n.AVSF Si-.N IIEIRO
Rainha da Praia I

Vasco 3 x Bangu l
Flamengo 2 \ America 1
Flumine?ist- I X (' dn Rio I
Olaria 2 x Botafogo 3
S. Cristóvão 3 x Bnnsucpsso ¦
Portuguesa J x M.nlureira 0
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RACL I.OXGRAS
i Locutor)

Vasco 3 t Bangu 1
Flamenga 2 x America 1
fluminense I \ (' do Rio 1
Olaria 1 x Botafogo 2
S. Cristóvão 2 \ Bonsucesso 1
Portuguesa 3 x Madureira 1
¦WWB

O namengo fèz realmente
um bom négóeio adquirindo
Servilio." NSo só" por se tra-
tar de um excelente jogador
como. também, pelas condi-
çõés .em. que, foi adquirido.
F 'Fadei Fadei conta à re- 

',

ppítagem". de .ULTIMA HO-
HA.como se processaram as
negociações: .. ..

"asse jogador, nos foi
recomendado'-. pbrT Japonês, e
outros- rubrórlegros que esti-
veiam recentemente em Jaú.
Nós "mesmos 'j.àv.o havíamos

•visto -jogar," é,;ficamos todos
bem impressionados com.-<?0
rapar," Entretanto í>ra ruma
aquisição cara.e não podia-
mo» dispor da quantia fp.erti-,
ri* naquela'ocasião. Á^ora,.
porém, fizemos uma .lioya
proposta, e ela.foi aceita. Çe-- j
deriamoç um "jogador 

e abri-' !
riamos mão ' da importância
rie trezentos e setenta e cin-- jco mil cruzeiros que tinha-
mos a receber do XV de Jaú. !
voltando, ainda, cinqüenta ;mil cruzeiros'. '

-r- E quem seria o joga-
dor cedido pelo Flamengo?"

"Eles pediram Cido." sé
bem que em principio o ne-
Rocio estivesse fechado. Mos-
traram. ainda, interesse por
Hermes. Mas tanto um como
o outro teriam que ser con-

j «citados primeiramente. Aliás
esse assunto já está resolvi-
do: Girio concordou em trans-¦ ferir-se para o.XV de Jaú",

"O Flamengo Precisa
de Mais um Marcador
de Ponta"

E Fadei prossegue, depois
..de pequena pausa:

"Na verdade o Flamén-
go precisa de mais um mar-
cedor rie ponta:-Um cauapeo-
nato com três turnos requer -
muito sacrifício de uma
equipe, e precisamos estar
bem preparados para «qual- .
quer eventualidade. Servi-
lio ê -uni grande josador. não
custou muito barato, na ver-
dade. mas estamos convenci-
rios rie que pagará com van-
tagem o sacrifício que re-
preser.ta i sua aquisição". l

,-. , e

Ai está a segunda cena. E' o lanre de nm jóço. reall-
íado recentemente. O jogador que só aparece em silhueta, é
um "craek" bem conhecido de todos os fãs. (fiiem é èle?
Km que jogo atuara, quando foi batido o "flash"?

As cartas, com a identificação ri» jogador e tln prelin rie-
vem ser endereçadas an Departamento tie Promoções e Con-
cursos de 1'LTIMA HORA, Avenida Presidente Varças,
1988 — Rio.

O jogador 

O lance é do jogo

Realizado em

Nome do concorrente

Endereço 
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